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á Ñ O X L V I . T ^ i ^ v e a d o J i m i o d « 1 8 8 f » . - s r o s OnUlermo. confesor, y Pr^smwo y "loy, oMsoos. v santa O r ^ s i a , v i r g e n y m á r t i r . 
A D M I N I S T R A C I O N 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
; Mientras dure la ausencia del Sr. D . An-
i tonlo Alonso, queda hecho cargo do la 
Aúnela dyl D I A R I O DK L A MAKIN^A, en 
Bainoa y Caraballo, el Sr. D . Salvador Sua-
m, con quien se entenderán loa Sres. BUB 
crlMresá este periódico en dicha localidad. 
Habana, 19 de junio de 18S5. 
E l Adminislradar. 
MSSAMIJ POR SI m W . 
m m m F Á Ü Í Í O Ü L Á K 
DIARIO B E L A M A K I N A . 
T A L E O R A M A S D H A N O C E C B . 
Madrid, 2,'! de junio, á las } 
9 y 50 ms. de la noche. $ 
goyha dmpezado en el Congreso 
lidiscusión de los presupuestos d e 
1»Isla de Cuba. 
En votación ordinaria ha sido a-
probado h o y por el Senado el con-
curso para la construcción del fe-
rrocarril central. 
Introducidas por el alto cuerpo co-
legislador algunas modificaciones 
sa el proyecto, habrá que proceder 
ti nombramiento de una comis ión 
aixtade sanadores y diputados pa-
ula aprobación definitiva. 
T B L B O H A M A S D J S H O X . 
Nue va York, 21 de junio, á las í 
;> d-c la m a ñ a n a . \ 
El Sr. r . J o s é F a j a r d o , p a s a j e r o 
lílA'eM^Oítf, q u e s a l i ó d e l a H a b a n a 
íljaérea 1 8 , h a f a l l e c i d o e n e l m a r . 
la c o n s u n c i ó n . 
TAndres, 24 de junio, á las í) f 
y 30 ms. de la m a ñ a n a . \ 
Por fin h a q u e d a d o c o n s t i t u i d o e l 
auevo Grabinota i n g l é s , b a j o l a p r o -
•lloncia do X . 9 r d S a l i s b u r y , e l c u a l 
10 ha e n c a r g a d o a s i m i s m o d e l a 
cartera de N e g o c i o s E x t r a n j e r o a . 
91i Stafford I-Torthcote h a s i d o 
nombrado p r i m e r L o r d d e l T e a o r o , 
73irHickBey.ch, c a n c i l l e r d e l E c h e -
quier. 
N u m a - Y o r k , ' ¿ i de junio á las t 
11 y 10 ms. de la m a ñ a n a . S 
Bl vapor ,SVm J a c i n t o > a a b l ó e l r á -
bido, e n o o n f c r á n d o s e e n l e s 3 3 " d e 
latitud con u n b u q u e : l l e v a b a l a 
maquinaria d e s a r r e g l a d a y n a v e -
gaba de u n a m a n e r a m u y l e n t a . 
N O T I C I A S C O M E n S C I A i L B í S . 
Sueva YorJc, J u n i o 2:t, d l a s S^i 
de l u t a r d e . 
Outis esp&íiolaá, & $ l ó - V 5 . 
ídem mejicanas, Á $ 
licwiutíuto pa]>el comeroiai, (ÍO dnr.. 4 & 
5 por 100. 
('unblos sobro Lóií-dres, 00 div. (rjauqueros) 
; Í|M.86H ^ - £• 
JUemsobrei Palia, ttft Uiv.» (ban-iíaeros) A 6 
I attlCUíi I .̂  ŷ ClM. 
|M«m«ol)re llatnhvirgo, 60 div. (bautíaero)}) 
HiHJ, 
Bonos registrador los EstAdOHoUuidoS; 4 
por 100, & m^á ex- ínter í t í . 
Centrifugas número 10, pol. ay4, 
B«galar á Imeu refino, 6% & 51 . 
irfear de miel, i % & o%. 
Heles, á 21 cts. 
ünteea (Wilcox) en tercerolas, á 7.20. 
fdueta long c lear , il 11. 
Nueva- O r l e a n s , j i m i o 
Kítrlfttw d-atte* itujierloreti, A 84.15 cts. 
ftarrU. 
¡ A n d r é s , j u n i o 2 3 
moít centrífuga, pol. »(í, 18i8 ¡118iG. 
Hm resfalar refino, lí> IGiO. 
Otnsolidadcs, á 90 7 i l0 e x - i n t e r é s , 
nonos de los EstMos í'nidos, 4 por 100, & 
120̂  ex-cupoa. 
Desenento, Bantrt Ingrlaterra, íí por 
100. 
Plata eu barras, (la osaa) 45) 8 i l 6 pen, 
JTAverjwal, J u n i o 
tígoion m i d d l i n g u p l a n < l s t á 5 l l i l O 
librt. 
F & r i s , J u n i o -•>. 
Mta, 3 p«r 100, Bl ir . 55 cts. ex - Int«r íg . 
r i Queda p r o fiifH'Jst l u r & t w o f l u c o í o n de 
ítttdeffmnvia que anteceden, con a r r e -
Uto al artice do 3 1 de l a T.ey tto f r o z / i e -
rOTÍZAOIONlRS Í)K L A BOL? 
el r.ui '¿-i ie junio (l£ 1885-
K̂Yuié á mili por 500 
cierra de 232 íá é 21 
por 100 fi las den. 
( I & P Í W » . . Í c i e r r a de 2 8 2 ^ 4 2 8 ^ 
« r e s o c a Í ' Ü B U U O M . 
o s i s 
ÍBill 3 lutevfca y vixO de 
laortliaoion «IIIIK 
Um, Idem y ¿ua Ídem 
Ita de anuHlláadoH. 
Klítóa hipotecarlos 
jfliM del Tasoru <lo l'aerto-
Rlw 
mimilel ATDiU&mUnto 
«iOiáCOi pgBoro . 
4 á 3J p § D. oro. 
Doro. 
ACCIOMB8. 
lB¡»lUt»ilül de la i.'ia de 
Cibi.. 
luto Iiidnatrial 
¡«coy CompnEía de Ajma-
siee de Kcglt y siol Oo-
«irelo SI á fiO p 
¡tsar.'.* de Almacenea de 
iípiíitide Santa Catalina 
Ño Agrícola 
Olltde Aioiiou, Depcuentoa 
Mdlto Territoiiitl Hipoteca-
tHi io i» Isla do Oub» 
Ispits» de Fctuento y Nave • 
MCion del BUT.— — 
Mmei» Oompafiia do Vapc-
Kédel» B»M» -
Jompill» de AlmaceLC» de 
Hícendídos 
OmptIUe de Almacecea de 
D«(«alto de la Hfbbír.» 
ftjmpiSUEspaEola de Alnm-
bttlode Gaa 
Üompali» Cabana de Alum-
bridode Gas ~ 
Comptóia EapaBola do Alnm-
bridode Gas de Wstftr.«a 
SMT» CompaSía de de 
U B»b»Da — 
tonptóladeCamlnca de Hie-
m de ¡a Habass 
tapadia de Caminos de Hie 
mdeMatsivi" StliatlUa 
Oíipañla de Oeminoa de Hle • 
rrode CArdMia» y Jto -'n.. 
topiñla de Csminca de Hie -
node Olent'tí gfji Vllla-
diw 
OMipsSíade Ceraiccade H U -
tto deSagua i» ' íricdp 
tapíala de Caminos de Hle-
m de Oalbarlen A 8ano<i-
SpWtns 
OmiiilU» del Fejrooarril del 
0«(M 
taiaíla de Caminos de flis-
md^laBabli. <^ la Haba-
na MataüiAP 
Omprip di! rerrccarrll t l i -
btll' 
íel Ccbic 
• f í Ti1 l' 
i pg D. oro 
hiOMir 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DK LA BOLSA OyiCIAL. 
D. Hoberto Roinleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . Joaé Manuel Alnz, 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Sario González del Valle. 
. . Castor Llama y Agnl r re . 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrós López Mntioz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro "Malilla. 
. . Mignel Roca. 
. . AntonifTiFlores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remin. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Delmlro Vleytia, D . Pedro Artldlel lo y D. Eduardo 
Antran y Picabia. 
KOTA.—Los demás sefiores Corredores notarlos que 
trabajan en frntos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la snpradiclia Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O 
E S P A S A 
D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
1 2 á 5 p g P. s. p. í. y o. 
I N G L A T E R K A \ 20 4 20i P2 P- 60 dIv 
F R A N C I A — i ( 5i á 0 p g P. 60 div. 
A L E M A N I A . . . á 4 p?, P. 60 div. 
EBTADOS-TJNIIJOS . . . . í 8J á 9 p g P. 60 i jy . ) 8i á OJ p g P. 3 div. 
S O p g hta. 2 meses. 7 p2 hta. ?,. 8 p g hta 4, y 12 p g hta. 0, oro y bte». 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZOCAUKH. 
Blancos, trenos de Doroane y ?, i , x «o „™ , . i » 
Rillieux, bajo á regular . . . . 5 ^ A 12 "oarroba. 
^ ' e H r ' i i ^ : ! ^ ™ . 1 ! ! ! ? . 0 * \ 124 4 13 r8-010 arroba-
Idem, idem, Idem, Ídem florete. ! H i á l'> rs. oro arroba. 
Cogucho, interior A regular, nú- > 
n ie roHáD (T. H.) j 
Idem bnonoásupor ior , número í ri < n . ^ v . 
10 A I I . Idem. L, < 5i * 0 r8' oro a"01»"' 
Quebrado inferior A regular, í r , 7, arroba 
número 12 A 14, idom 5 r>2 * 7i rB' oro Rrrot>a-
Idem bneuo, número 15 A 10 Id. >P4 ^ $1 rH- oro arroba. 
Idom auporlor, núm? 17 4 18 id. ? ot < n r« ««« 
Idem florete, número 10 4 20 Id. < 91 4 11 r8- oro arrOba 
n R R( I A D o BX T RAM.«B K O. 
CKHTRfKU(»A8 I)K 0(1 ABAFO. 
Polariwvolon 94 A 07. De fí{ A 7̂  rs. oro »r., aegun PH-
T»»* y n Amero. 
rolarUaoion SO A 00 
«nvas^ y númoro. 
AZUCAK MAHCA1IADO. 
Coman A regalar reflno. Polarl^.idloii .10 í 90. Do 45 
A 0} rs. oro arroba. 
COKCKKTHADO. 
No hay. 
« K N O R E S < ! O H R K n « R E S DE S E M A N A . 
DE CAMBIOS i> .Joaó Soto Navarro. 
DK FRUTO 1-—D. árlos M; ' .Jiménez y Bidot S 
D. Juan C. Herrera y NúBez 
Ss copia.—Habana ? I de junio de 1885.-11 Slndioo, 
H. ,Vt/.flc2. 
í ) E O F I C I O . 
C O i H A N D A K C J A G E N E R A L DE Í-A P R O V I N C I A 
D E 1,A H A B A N A 
V «5D R I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l artillero ll&inoiarto del disnelto regimiento de A r-
t i l lo i t aá Pié , Juan Conzalez Moaquera, se servirá pre-
sentarre on la secretar ía de este Gobierno Mi l i t a r con 
el i iu de enterarle de un asunto que le interesa 
Habana, 22 do junio de 1885.—De órden de S.E.: el 
capitán comandante secretarlo, Felipe de Peña 3-24 
C O M A N D A N C í A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A I H A B A M A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Loa liiílívlduos de tropa que so bailón uba^ados on 
esta provincia perttneclentfis al regimiento caballera 
del Rey y comandancia prínnipal del Departamento 
Oriental de Ar t i i l c f í í , deberán, por disposición del 
Escomo tír. Capituu G e n i a l , incorporarse inmediata-
mente !Í sus cuerpos, prie8ent¿ntip3M al efecto en el De-
posito de Eraba:que y desembarque o.i ¿Qta plaza. 
Lo que 8̂  U»ce rtabér por esta medio para to^q.í;,'mien-
to de los intere-iados. 
Habana 23 do janio de ¡88').—D^ órdou do S. E.: E i 
comandanta capi tán secretarlo. Telipe ele Pena. 
3-21 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E MARI1N A ICK». 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
iNscnircioN MARITIHA. 
Por el últ imo correo llegado de la Península se ha re-
cibido en esta Comandancia General la Real órden si-
guiente: 
" Minlaterio do Marina.—Excmo Sr.—El Sr. Minis-
tro del Kamo dico con esta fecha ai Presidonto do la Jun-
ta superior consultiva de Marina, lo que aigue:—Exorno. 
Br.—En vista, do las razones expuestas por la J unta de la 
Marina mercante en representación do los interoses nm-
ritÍQioa de las diferentes localidades de la Ponlnsula, 
oído el parecer do esa corporación de la digna presiden-
cia de V. JE., y teniendo además en cuenta las prescrip-
ciones del Código do Comercio, S. M . el Rey (q. 1). g.) ha 
tenido 4 bion resolver ¡o siguiente:—1? Los capitanes 
do los vapdros trasatlántlcoa do más de mil quinientas 
toneladas de arqueo total, cua^ tó span pilotos, ó los do 
esta clase que se nombren para *rica<^»iirso de la parlo 
profotionul y náutica, en caso oontrmvo, liebiyAn sor do 
la clase do primeros, con opción también loe fle£,u#.(¿(>>i A 
dichas plaza» siempre quo hayan desMipoRado, coando 
minos por espacio de do» alios el cometido do oíloial ó 
píiolosilbalterno ó subordinado en los vapores de estos 
louelajcs ¿ sei vicio.—2'.' Los capitanes-piloto», ó los do 
asta clase, en un defecto, cuando el mando no recaiga on 
persona con títuioiirpfosional, de los demás vaporea, en 
excediendo do quiuíentaa (Lcnoladas, ó do buqnea de vola 
que midan más do doscientas cín.'Jtinnta, során Indistin-
tamente de la daso oo primeros, o B6¿jindo8.—3? En 
dos bnqnes de cabotaje de más de cion tonoladiui, si son 
ne vola, y en pasando de doscientas cuando sean de ya-. 
for, s e r í n indistantemente de la daso do primeros, »e-
gnudos ó terceros pilotos las plazas de que so I r a U en 
esta sobfttana dispoeiclon, esto en, la del mando de ¡os 
expresados bi;<¿ues y de piloto encargado de su dicoccion 
profesional, Aun cuando en sus viejos pnedan tocar en 
pnerton extranjeros—<•? 4¿a£da reservado üidls t inta-
ment^ par a piloto ó patrones el doae/^peno <!o tales pla -
za» A e l T u i o n do los mismo» aavléioa, c;t loa buques 
coatoro», do cion toneladas ó menor arqueo, si pop de 
vela, y do doscionlas para absjo si son do vapor; coinn 
aalmismo en lodos lo» qne se dediquen al servicio do 
dragas, lomolcadoios y demás tío los puertos, en Unto 
no pasen áel oí proaado tonelaje.—Si en oaalqnier cir-
cunstancia 6 tleoipo, fuesen habilitados para distinto 
servicio y navegación, too buque» del tonole,|o compren-
dido en esta oláusul», quo páivi so ma» noéirtado desem-
peño y óxilo do loa viajos, as) I" rw«¿;.!"?n>i, q>t<w|»rA 
limitada la elección ontre loo do la «laae d'« m}fíffíBf-¿&! 
Las antoriores dispoaícloues se ontíanden am parjiiioio 
para loa individuos (iuo en la actualidn'l desempelian 
mando do buques, .va sean do vapor (> do vela, y por sus 
coadicionoa especiales hayan merecido la con/laoz» do 
sus na* Ibrog 6 armadores; pero s i porcualquiei drounB 
tancia cesarac. en dicho cometido, serán desde Ineg» 
reomplazadoa, pbí lo» ¿ a las clases y condiciones que 
quedan erttipuiadan. •• (» í ^ s .vavipio» ó consignfttAnoa 
al proponer 4 l a A ntoridatí d.í 'Mark;* en lóp ctierloR 
espafiotes y á los cónatilc» nu los del tltfnififarp', elpl-
lot-oo p" 11 on qne d.oséon uiando P| buiine de BD propie-
dad ó Mof r.prenenliin ó que so encargue d» mi direo 
ciou profésiosat. maijifi'stafi'n póreBqrlio, qué "! Indi-
viduo en quien debe ronaor ol MombtamtnDtf no ae halla 
sujetM á innionanbilidad civi l n i ciimínal, u l muoho m é -
nos A &utiiaí?Í£ ñ i'ondenapor los tribuui»le» do Marina, 
por faltas 0 lioiiíos .on el ejercicio de BU profeeion, y por 
tanto doolaran q i u j í i e a w Inapt i tud legal para mandar 
y contratar eou arreglo 4 lo úrecc^t i ; en ol Código do 
Comercio que rija—79 (¿ueua por (nnio njodi/Icado el 
articulo 6V del Keglamenío do Navegación ' i lercsnlfl j , 
publicado en el cuaderno número '¿ti de l a coleoolb^ 
recopilada y doolarada vigonto por Real órd en de l? de 
enero últináo, on el sentido del punto de ostfv soberana 
disposición y ampliado dicho reglamento cen lo demás 
queso preceptúa. Da Real orden lo expreso á V. E 
para s u . to i iBo ímiento y el de esa corporación.—Y de 
í í jaalReaí óidqi; boc^moadapor dicho br. M inislro, lo 
t "Mürfo A V . B'. pata Bflfjcia y demás fines—Dloa 
^naro "¿•V-fZ. muchos tóog —iÍE^Írid, 30 do abril de 
1885 _ E 1 ""'léstcretario, jíamou'l'í./. .— £r. pom«i9an> 
Y ñor disnosinu. ^ *' E - * • ^e Pnblica W el WAÍ111,? 
i.K L r M A U ^ p a r a ¿ y ^ & j S * arraftdoref, 6 
08' Pi,«0ííJe!,jLI'i0tdOe,,1885.-!':, W * ™ ^ o c i ^ o , 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A K . 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
DÍBpue8'.o por el Excmo, é Iltmo. 8r. Comándame 
General del Apostadero, tengan lugar el día 25 del ac-
tual, y siguientes qne fuesen necesarios, los exámenes 
do la parte práctica para adquirir el t í tulo de Piloto y 
para pasar de una claso á otra on el órden ascendente 
que previene el urtíoulo 12 del Reglamento de IV de Ene-
ro del corriente aO--, se anuncia, á íin de que los indiv i -
duos que desean ser examinados, presenten sus soli-
citudes dirigida» á 8 B. I . y acompañadas de los doon-
mentos que «e mencionan en los ortícalos 14 y 15 del 
citado Regla mento, loa cuales se expresan á continua-
oion. 
Las instanoins han do presentarse á n t i s del 23 del 
aotnal, qneflnndo sin curso los que s i efectúen después 
del oipríi-adn d'« u.rtHtjs otra convocatoria. 
Haban. • i de Jumo de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan 1!. tiolloíso. 
A R T I C U L O S D E L R E G L A M E N T O 
QUE SE C I T A N . 
Aríícuío 14—A Para Terceros—Presentar certificado 
de aptitud eu 'os eotudios teóricos, expedidos en las 
Escuelas nánóicaá, antoi izadas por el Gobierno, ó en los 
inatitutoa de aegnnda enaeSanza, y acreditar con docu-
mentos expedidos por loa Comandantes de Marina y 
debidamente legalizados, que han verificado e n h o q u é 
de velados viajes redondos de Europa á América ó Gol-
fo de Guinea ó desde laa Antillaa al Rio de la Plata ó 
Golfo de Guinea 6 uno deade Europa 4 Fi l íp inaspor el 
Cabo de Ruen:\ Esperanza ó al Pacífico por el de Hornos 
ó cuatro de altura de 100 4 200 leguas cada uno ó doble 
número de viajes si fuesen en buque de vapor. 
B. Para Segundo.—Hacer constar que son terceros, 
aunque no haya reñíbido el nombramiento definitivo, y 
acreditar con documentos expedidos psr los Comandan-
tes de Marina y debidamente legalizados que han ve-
rificado en buque da vela como terceros ó meritorios 
tres viiyes red ordos de Europa á América 6 Golfo de 
Guinea ó desdo las Antil!a;i al Río de la Plata ó Golfo 
de Guinea, ó dos desde Europa 4 Filipinas por el Cabo 
de Buena Esperanza, ó al Pacífico por el de Hornos, 
6 auis de altura de ICO á 200 leguas cada uno ó doble 
número de viales, si fuesen en buque de vapor. 
C. P o r » Primeros.—Hacer constar que son segundos, 
aunque no hayan recibido el nombramiento definitivo, 
y acreditar con documentos expedidos por los Coman-
dantes de Marina y debidamente legalizados que han 
verificado en buqae de vela como segundos, terceros ó 
meritorios, cinco viajes redonrtos de Euiopa á América 
6 Golfo de Guinea, ó desde las Antillas al Río de la Pla-
ta ó Golfo de Guinea, ó tres desde Europa á Filipinas 
por el Cabo do Buena Esperanza, ó al Pacífico por el de 
Hornos, ó diez de altura de 100 A 200 leguas cada uno ó 
doble número do viajes si fuesen en buque de vapor. 
Artículo 15.—Para el completo de los viajes de que 
trata el artícnlo anterior, será indiferente haborlos he-
cho on baque eapaSol ó extranjero, siempre quo so ve-
rlllquen ejerciendo la profesión y no do pasajero: se 
consideraiá como realizado el que fuese interrumpido 
por naufragio, y para loa casos en que no se determine 
expresamente otra equivalencia, se contarán cada dos 
viajes en buque do vapor comí uno en buque de vela, 
un viaje á Filipinas 6 al Pacífico, como dos á la A m é -
rica Oriental, y dos de altura de 100 4 200 ' 
cualquier mar, como uno á la América Oriental 
4-10 
i " C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
V < A T I T A N I A D E L PUERTO D E L A H A B A N A . 
Los Piloto» graduados y sin graduación, que residan 
eu esta Capital, se servirán concurrir en hora hábil 4 
est a dependencia, para un asunto del servicio. 
Fiaban», 20 de Junio de 1885.—Juan Posadilla. 
3-23 
A d a i i n i s t r a c i o n P r i n c i p a l de H a c i e n d a 
P ú b l i c a de l a P r o v i n c i a de l a H a b a n a . 
SUBSIDIO I N D U S T R I A L . 
Los Síes, industriales pertenecientes al gremio de 
"Baratillos do quincalla", se servirán concurrir á esta 
Admlnistracioa el próximo albado 27 del actual, á las 
11 de su mafi.sna, A lin de constituir nuevamente dicho 
gremio 
Habana, 22 de Junio do 1885 —On tierno Perinat. 
3-54 
V O L U N T A U I O S DE L A H A B A N A . — P R I M E R 
B A T A L L O N DE C A Z A D O R E S . 
ANUNCIO. 
l^uoráiiilose t i acl üAÍ domicilio del voluntario de la 5f 
coin «fiía de teto batttllón D. ISaaehlo Bilbao Fructuoso, 
á quien de crden snpí-rior estoy inatruveudo expedienté 
por extravio- e arpi .nu'u^o, :o le avisa por este medio 
pava quo en el tórnnriíi di: O"ÍK> dia's á «'.ontar desdo la 
oublicaciou del pri-sento anuncio, comparezca en estij 
liacalia sita Egido numero 3, bajos, ton objsto de tp-
mnnicarle io rrfineHn por *•! E^-mo. Sr. Capitán Genpral 
on dioho proofidiniionto. 
Habana 22 do j m u i de 1885.—El cjrouol comandante 
fiscal, Francisco Pérez. 3-23 
B a t a l l ó n V o i n n t a r i o s de I n g e n i e r o s . 
A N U N C I O . 
IgljorÁpdose ol para lero del volnotirio quinto do la 
Escua.lra ¿n CJastadorc» da o«íe Batallón, D. Felipe 
Suarcz Marina, que se lialbilm en e&pectaolon de reco-
nocimiento fiuiultativo por inútil, se le cita para en el 
término tie quince días, á contar desde la publicación 
del presente anuncio, conipatez"a en esta Oficina'•In-
dustria 100 ' j en la InteligfnuUfaine de no verificarlo, se 
dará cuenta á la supwlorirt&d para lo que estime opor-
tuno resplver.—El T. C. Jefo rldÉDetall, Manuel Itome'o. 
* 3 19 
MjBBMHM i. .i. l.i il i ill ••mili 
Oc,v»a/»dancirt mUttftr de. marina y Oapitanta del P t w í o 
' «"IÍ la Habana. —Coraisíou fiscal.—D. MANUEL GON-
ZALEZ y G¿"7ÍBUKKZ, teniente de infantería de 
- marina, a ui'.nto p FiggttL »n «omUim» do esta 
Por esta mi po^nnda carta de edicto y pregón, y tér-
mUw íle diez diaa, cito, llamo y emplazo á don Ma-
nuel Scano, eptura' de San Juan de Lubre, provincia 
do CoruCa dé veiuio 7 nueve aflos, soltero, de oficio 
palero, y vecino uuo fué de la eslíe de los Oficios n. 13, 
on 30 de euoro del presente año, é inscrito al fólio 19 del 
Distrito de Sada, para qne se presente en esta Cotian-
dauoia á evacuar un acto de justicia:' 
Habana, "¿i de Junio da 1885.—El'íeiiiento Fiscal, Ma-
nuel QomaUz. 3-25 
Oomandancm viüilar de marina S Oa'pitanie delpv,erto 
¿4 la Sabina.—Oomision Fiscal—DOK MANÍJKI, 
GONZÁLEZ y Gimr,i£itE,z, teniente de infantería de 
marina, ayudante y ,.... -j en comisión do esta Co-
mandancia. 
Por esta mi única carta d i edicto y pregón, cito, l la-
mo y en-.piazo por el término de echo días á la persona 
que ae orea con derecho A la propiedad de una cachu-
cha nmrc.iida con el fódo n1? 1,013, que se encuentra de-
poeitada en oata Comandancia, para que se presente en 
dia v hora hábil de despacho, A hacer valer su derecho. 
Habana. 18 de Junio de 1885 —El Tonionto Fisoal, 
M a i w l González. 3-20 
DON I''JIA;:;J;;;-JO KODHIGUEZ TRUJILLO, teniente de i n -
fante! íá 'de iíCarina. 
E.i uso dé la jurisdicción ¿uo o n arreglo áórdenanza 
me oorroapoude como fiscal de iasjji^aria cr.e Instruyo 
por el delito de deserción al raarinero ¿o '%guyda pía-
so Ramón Ferrer Sánchez; por el preswite mi segando 
edicto, cito, llamo y emplazo a expresado Ramón Fe-
rrer Sánchez, para que en ol término de veinte dia', 4 
contar de esta fecha, comparezca en eate Arsenal, 4 res-
ponder á los cargos que on dicha sumaria aparecen con-
tra él, Ctfep de no verificarlo, se le considerará en rebol-
din.—Dado étioj ^ re^nal de la Habana 4 lo» doce dias del 
me» do junio do i i u ' ucbjiíifutoa ochenta y cinco.— 
Francisco JCodrígueie. 3-10 
Habada 
Junn If. Sollosso. ? 20 
MÜrfdito Territorial Hipo-
iMwtodelalshuip ''nb» 
OUilat hipofiimilis al fi pg 
bterés anual 
lira ÍÍ los Almacenes do San-
•iCítellnafír. i' f 1 g l> -
11*1 tonal. — 
TB1TAS »R TALÍ»U^« H O T . 
$1,180 lienta do annalidado». al «' p? 1>. oro O. 
ICMolones del Banco K^pañol, al 4 pg D o roC 
'SMiiimenii'1 B wico ilal OonieMln. al ¡si pg I ) , oroí!. 
t U 1 ilmi nlt) h Co npaAia dal Ferrocarril de C4r-
, ¡tm 1 .Iiirarii ti 1 i>5 l ' oro C 
• Ave1 < il.t mA hora *U KH Kfnta dn annalidadea, al 
(IpiD. oroO, 
IlílOOd» la misma Renta, al OOi p? D. oroC 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
INSCRIPCION MARÍTIMA. 
Por el último Correo llegado da la Península , se ha 
recibido on esta Comandancia General ia siguiente Real 
órden: 
"Ministerio de Marina: Exorno. Sr,: Con esta focha 
dice el Sr. M'nistro del Ramo al Presidente do la Junta 
superior conanltiva de Malina, lo siguienta: Excmo 
Sr : 8, M . el Rey (q. D . g.) resolviendo consulta promo-
vida por el Comandante Goneral del Apostadero de la 
Habana en carta oficial n9 1,370 de 5 de Noviembre úl-
timo y teniendo á la vista la instancia promovida por 
varios propietarios y armadores de los vaporea de Pes-
cas de San Sebastián en reclamación de que 4 dichos 
vapores, que no exceden de treinta caballos de fuerza, 
s i les exima de llevar maqninista con t í tu lo como igual-
mente la do D. Victoriano Mar t í , que pide análoga con-
cesión para la Lancha Pasaje de su propiedad y fuerza 
de 18 caballos, ha tenido 4 bien resolver despnes de ha-
ber sido el parecer de esa Corporación de la digna pre-
sldenci» de V . E., qne los vapores cuya fuerza de má-
quina no exceda de cuarenta caballos nomínalas, y no 
se empleen en condneir pasajeros, queden exceptuados 
de llevar maquinistas provistos de su correspondiente 
tí tulo, pndiendo, en su lugar, loa armadores, embarcar 
de entre la clase de operarios fogoneros, la persona qno 
4 su práct loa y demáe condiciones reúna la aptitud nece-
saria para el manejo de las máquinas , ya so dediquen 
dichos vapores, al tráfico intorior de puerton, 4 remol-
cadores, rt la pesca ú otras industrias, ya, en fin, al 
pequefio cabotaje, debiendo en este último caso y aiem-
pro que salgan luera de los puertos ó barras de los 
ríos, embarcando individuos para alternar conveniento-
mente on la vigilancia y cuidado de las máquinas , ai la 
t raves ía ó tiempo empleado por dichos vapores, con 
arreglo á su andar y circunstancias normales de buen 
tiempo, excediese de doce horas 6 pasase de noventa 
millas la distancia recorrida, cuya prescripción no de-
berá ser obligatoi ia, por tanto 4 los que on San Seba»-
tlan se dedican A la Pesca lo mismo que en cualquier 
otra íocalida l y per razón do la detención para el ejerci-
cio de su industria, regresen al puerto despnes do doce 
6 más horas, sin que por oso hayan navegado sognidas 
las marcadas como máximun, recomendándolo con e l i -
oacia, á los Comar.dantea de Marina, ejerzan la mayor 
vigilancia posible, respecto ol oportuno reconocimiento 
de las máquina» y calderas de tales vapores, por lo fácil 
que es el más rápido deterioro de las mismas sí son ma-
nejadas por personal más económico y ménos compe-
tente que los maquinistas navales ó del comercio, en 
cuyo sentido debería entenderse reformado en lo suce-
sivo el párrafo 3 ' del artículo 27 del vigente reglamanto 
de Navegación mercante incluido en el cuaderno número 
20 de la colección recopilada y publicada por R. O. de 1? 
de Enero del presente año. De R. O. lo expreso 4 V. B . 
para su noticia y debida constancia on osa Junta A los 
efectos que pueda convenir.—Lo qne de la propia R. O. 
comunicada por dicho Sr. Ministro, traeludo A V . B, 
para su noticia y como resultado de na mencionada car-
ta n'í 1,370 do 5'de Noviembre último á los finca de su 
cumplimiento.—Dios guardo 4 V. E- muchos años.— 
Madrid. 11 do Mayo de IKSó.—El Snbsecretario, Ramón 
Topete,—Sr. Con-andante General del Apostadero de la 
Habana." 
T por disposición de 8. B. I . se publica en el DIARIO 
DE LA MARISA psra conocimiento de lo» Armadores y | 
Navier s v cnropllmianto de los Capitanea y Patrones | 
de lo» burile» 
Habana 1* de Jni.uo de lít85,—El Jefe del Negociado, 
i t m B. '9mm* > 8-29 
Ihtnvndancia Mil i tar de MarUrn y Üapitanla del •puei to 
de la Habana..—Comisión Fiscal.-—DON MANUEL 
OONZALKZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
Marina, ayudante y fiscal en ^comisión de esta Co-
ivandancia. 
I'or esCa primera y única carta de edicto y pregón 
y l^rmiuo de""diez dií-s, cltD, llamo y emplazo 4 D. Deo-
jiracia» García Casitú, hijo de JoB.j y J i sefa, natural 
de Libardon, provincia de Oviedo, de estado soltero, de 
diei'. y seis años de ( dad, de oficio labrador, para quo en 
•lia y hora hábil y á la mayor brovedad, so presente en 
OKI « ('niTiandancia de Marina, para hacerle unanotif i-
Hahana 15 de junio de 1886.-
Hautícl Ciimsoilt. 
-E l Teniente Fiscal, 
3-17 
DON KVABIBTÓ CAüAlilKtio, dC ioz de frasfata graduado 
y ayudante de marina y cápiiau de i íneriú ^pj Dis-
t r l io deBatabanó . 
Uabiéndoae anaeutado del Pailebot Marqués de Ru-
bálcavatí marinero de 2? clase Manuel FernandezCa-
rr»jill, hyo de Ignacio y de Juana y natural deBargon-
dff, ¡irm invia da ia Coruiia, 4 qnioaoat '.y anmariando 
porel delito de primera deserción; por esto mi primer 
•MÜ !r.. (itn, Uamo y emplazo 4 dicho inarinoro. soSa-
lÁn.totocl Pftilsbot Mnroués de Itubalcava 6 autoridad 
• In Mai in» del paiióo ¿o^(¿a 20 on jni-ntro, d«-,b endo pre-
sentarBO poraonalmonte j.oftérhjlVjQ <¡.o L'O días, que se 
miontan deade el de la fecha á dar sus' dOaca^os y 
do no verificarlo, s» juzgará en robeldia, con arreglo 4 
la» Leyes del Reino. 
BaUbanó, Jano 2 de 1885.—Evaristo Casariego. 
3-7 
ÜOS KvAJUSTO CASAR! K so, alfórezde fragata graduado, 
a.yB4aste do marina y capitán de Puerto del Dis-
tf i loi íé Batanan;.'. 
Ilabióndoáé ansenipdo ael i /a i íe tot Marqués de Ru-
baienre. el marinero do 8# oíase Jósé i^npman do Ir.oóg-
nito y de Juana y natural de Bayamon,'p'royinc!& de 
Puerto-Rico, 4 qulon estoy prcoesaudo por ol delito de 
segnnda deserción, por etta mi primer edicto, cito, l l a -
mo y emplazo á dicho marinero, señalándola el Pailebot 
Marqués de Rubalcava 6 autoridad de Marina del punto 
donde se enoueutro, doblando presentarse personal-
mente por término do 30 dias, que se cuentan desde el 
d? lo tacha, 4 dar sus descargos y de no verificarlo, 
o |ii¡.<fai-á c» re' oldl:!, con arreglo 4 ordenanza. 
Ba tab inó , Junio 2 (¿e r " K «— Í» ' -Evaristo Catariego. 
3-7 
S í V S W f O DiS L . A H A B A N A . 
E S I i l A O A S . 
Dia 2á: 
De Nueva York en f ' i días vap ing. Capulet, capituu 
Thompson, t r ip . 35. tons. 1,401: con carga genera', 
4Todd, Hidalgo y Cp. 
Sagú» en i día vap amer. Saratnga, cap. Instosh, 
tr ip. GC. íofjf;. 3,692; cou azúcar de tránsi to, á Todd, 
Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 24: 
Haata la una no hubo. 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
Da Punt* Alegre gol. Mar ía del Cármen, pat. Mora-
les: con 40 toros y ?9 palos labrados 
De Teja gol. Dorotea, pat. Uavarro con 500 sacos 
azúcar . 
Da Cabanas bot9 Mar ía Josefa, pat. Blanco; con 8p p i -
pas aguariliento. 
aXSPACSSAISÍSS l?S C A B O ^ A J S . 
Para Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza; con 
efectos. 
Para Cienfuegos y escalas gol. Margarita, pat. Calza-
da: id. 
Para San Cayetano gol. Dos Amigos, pat. Pnjol: id . 
BEQUES CON R E a i S T B O A B I E R T O . 
Para Barcelona y extranjero bsrg. esp. Lorenzo, espi-
tan Casanova: por Fabray Cp. 
Boston vapor ing. Garth, cap. Howldns, por Franok 
hijo y C í 
Fila^elfia gol. amer Viola Reppard, cap. Smith: por 
Luis Mojarrieta. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vap. esp. P. de 
Satniategui, cao Benitoz; por M . Calvo y Cp. 
Delaivaro (B. W. ) borg. amer. John Swan, capitán 
Powars; por Todd. Hidalgo y Cp. 
-—-Laa Palmas do Gran <"!anaria (vía Nueva York) 
berg. esp. Teresa, cap. Rodríguez: por E. Mart ínez. 
Sevilla boa esp. Juan J . Marga, cap. Diez; por Clau-
dio G. Saenz y Cp. 
Las Palmas (vía Nueva-York) gol. esp. San An to -
nio (a) Posible, cap. Miranda: por E. Mart ínez . 
Falmouth bca. norg. Francfort, cap. Marrten; por 
Francke, hijo y Cp. 
(BÜQÜES Q.VE 8 S MAN D E S P A C H A D O . 
Para Dolawaro (B. "W.) berg. amer. Odorilla, capitón 
llslland, por B . P. Santa Mar ía : con G85 bocoyes 
y 74 t ercerolas miel de purga. 
Veracruz y escalas vap. ing. Capulet, cap. Thomp-
son: por Todd, Hidalgo y Cp : con carga de t ráns i to 
y efectos sin adeudo. 
Uelaware (B. "W.) bca smer Havana, cap Rice: por 
Todd, Hidalgo y Cp ; con 6,500 sacos azú ta r . 
——Baltimore vap. esp. Guillermo, cap. Luzár raga : por 
D(>nlofeu, hijo y Cp ; con 6i bocoyes azúcar y 1 paca 
alito^on. 
Torre li 1 Mar bca esp Oalofro. cap GelpI: por 
Luciano Bule y Cp.: con 3,452 sucos azúcar. 
- ^ V 
CÍAL D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA 
S^E H A N A B I E R T O W E G i S V B O H O T 
a York vap amer Saratoga, cap. M . Ini.osh: 
idd. Hidalgo y Cp. 
.to Rico. Vigo Corntia, SantpndoT, Cádiz, Má 
.^a, Baroelonay Mara«lla. vap esp. Ponce de León, 
cap. Zaraiíoza por J M . Avendaflo y Cp. 
Delaware (B. W ) hca. amer. Dorís 'Eckhoff, capi-
tán Todd¡ ñor Todd, Hidalgo v Cp. 
Delawa e (B. "W ) bca. esp. Yiotoria, pat. Savoie; 
por Todd, Hidalgo y Cp-




Miel de purga bocoyes. 
Idem tercerolas 








P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 23 DE 
J U N I O . 
Azúcar bocoyes 
Asúcar caja» — 
Azúcar sacos.— 
Idem barriles 
Tabaco tercios. _ 
Tabacos torcidos 
Cigarros c a i e t U l a s . ™ . . . . —™ 
Picadura k i l o s . - . . . . . . . . 
Aguardiente pipas 







L O N J A D E V I V E H E S . 
^ i« fa« efectuadas el 24 de junio de 1885. 
200 cajas bacalao $105 c. 
75 tabales bacalao.. $5J qt l . 
100[8 vino seco í «na „ „ „ 
100(10 vino mistela J*n íuno . 
12 bves. latas manteca $UJ id. 
12 id . i id . idem Í14 jq t l . 
C id. i id . idem $15i qt l . 
200 sacos harina española . . $10J saco. 
M O T T M I E N T O 
D S 
V A T O M B B U B T H A V H S I A 
S E E S P E R A N . 
Jun. 34 Pedro: Liverpool. 
. . 25 Niágara: Nueva-York. 
. . 25 Principia: Veracruz y escalas. 
. . 26 José Baró: Barcelona y escalas. 
. . 28 Madrid:Vigo v escalas. 
. . 28 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
. . 30 City of Puebla: Nueva-York. 
Julio 1 Ponce de León: Progresos y escalas. 
1 Catalán: Liverpool. 
2 Newport: Nueva-York. 
2 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
3 0. de Santander; Cádiz y Barcelona. 
3 Esk; Veracruz. 
4 Castilla: Barcelona, Canarias y Cádiz. 
5 Leonora: Liverpol y Cádiz. 
5 Manuela: Santhomas y escalas. 
0 Murciano; Liverpool y Santander. 
7 Citv of "Washington: Nueva-York. 
7 México; Progreso y Veracruz. 
- España; Santander y escalas. 
9 Saratoga: Nueva-York. 
. . 15 Mortera: Santhomas y esoalas. 
„ ?3 Vapor InsMs- ñanthnmas. Ptn.-Rloo y escalas. 
30 M . L . VUlaverda: Pto. Rloo, Colon y oaoalas. 
S A L D R Á N . 
Jun. 25 Saratnga; Nueva-York. 
. . 25 P. de Satrústegui: Santander y escalas. 
. . 27 Principia: Nueva-York. 
29 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon v eaoalas. 
. . 30 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
Julio 19 Jos 6 Baró: Nuewa York. 
1 Penco de Leen: Vieo y Barcelona 
2 Niágara: Nueva-York. 
4 City of Alexandría; Nueva-York. 
5 Kalc: Santhomas y escalas. 
7 City of Washington: Veraornj v escalas. 
8 México: Coruña, y Liverpool. 
9 M.,>«u-..vi.- Nueva-York 
8 Madrid: Puerto-Rico, Vigo,Corntla y escalas. 
. . 10 Manuela: Thomaa v escalas. 
. . 12 Castilla: Vigo, escalas y Puerto Rico. 
. . 20 Mortem; 8t. Thomaa y eaoaloa 
22 VepOTtájrtéBi VerAovua. 
. 30 M . L . Yillavorde; Pío.-Ríco, Colon yeauata*. 
B I N T R E O B I B F O T O B B A F I A . 
Qlrwi lotr»«i 4 corta y Inr^H vista aobre fa.á»8 '.a» c t -
jltalfi» y pnebloB-nAg Imporfoatee de '» Per ínsal» , I»l«» 
a3 0-E1LLY i? 
[ m m pagos por e 
Q-lr*n ielras «libro Lóndrca, Ne^-Yc.rk, Nev-Orlejin». 
Mlla», Turln, Rouia. Vaneóla, Florencia, Nápole», Li>-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambnrgo. PariB, Ha-
vre. Náutes, Burdeos, Marsella, Llllo, Lyon, Méjíw, 
"•^rsorue, 8au Juan de Puerto-Rloo, &, ft. 
ín>b\"« todas las CRpitalos y pueblos: Bobrs Palm» de 
ISalloroa, Ibica', ISáljOU y Q^nía O w do Tenerife. 
Y E N E S T A Í ^ L A . 
.•iooi- alatausas, Cárdauas, Remedios, Santa Clare, 
•aibariea, Sagua la Grande, Oienfuagos. Trinidad, Saaic-
ri-8pírltus, flautiago do UI;ÍI4, Olago de Avila, Manra-
nllio. Pinar dal fíio Qlbijr^, Pttorto-Pflnolcr-. Nn«'»l-
giran letras ñ cortea j i arga vista 
« O Í S K B W S W - Y O R K , BrtgffON, C H I C A G O , S A ¥ 
VR.iWCTgCO, N U E V A O E L K A N 8 , T E K A C E Ü » 
• t n a j í C O , SAN JÍ7AN B E P U E R T O RICO. PGK 
OS, l a A Y A G Ü E Z , L O N D R E S . P A l t í S , B C R -
iíKOS, L Y O « , S A Y O N N B , K A J t t B C R O O , B R I B . 
SÍEM, Mñúuoiri taaKA, ASIÉWKRDASÍ, B R U -
•5SLAS, R O M A , N l P O L B S , MÍLAW, « f e O T A . 
A», A « í COSÍO a O B B S «"ODAS ÍJS.Í* CAPS 
í A L ü S t P U 3 f « L e S &S 
Sgpañk é M m C m m t i m * 
á B i t W j b , COMPKAiS •* ¥SHDE?^ RBínS?&8 E í? . 
¿ R O Í A S , Í 'RASÍ'KBAS É I N G L E S A S , &ts&-m 
a L O S i m i ü B ó 3 . i n n i > o 8 Y CVAI&WÍISQJ* 
CLAf f í T a . I . í t « S « 1-1571SS.5CB3&. 
OrRieiLLY 4. 8 
& í r n n letras ñ corta y lají-ga vi» -
M & T G é i t S U U ' A U C A » » » . ALSÍJS. 
•¡HA, A L G E C l T i A R . B A D A J O Z ) BIÍ.JSAO, B Ü K -
» O S , C . 4 D ? X , C A R T A O E « A , C O R D O B A , C O Í t U -
«A, Í^EÍIHOIJ, « i BF.. A L T A a , G K A « A » A , JÍK-
» K Z Í>S L A P R O N T E B A SIAOSISB. M A L A G A , 
K D B C I A . «MIENSE, 0 5 I E B O , P A U m O I A . 
PALISÍA B E MAJJLOÜCA , PATríPLOMA, PUEBTPO 
B B SANTA M A R I A , SAK PERNAH1ÍO. S A K L Í ! . 
CJAR B E B A R K A M B S A , ^ A N SEIS ASESAN, 
i f t N V A l T B K R , S A N T I A G O , S E V I L L A . ^ A R R A -
CIONA, W P . U E L , WVmtJíA, VALEÍÍCÍA.VALLA-
tóOLTB, V l T L í ^ r í ü S y A I G S O i f l t ü ^ A M O B A j 
Í A R A G O # A , *" ' 
SANf A H A R T A m O B T I G U E I R A . 
é f A e B 1 N C E S . 
.AMA. 
« í B - A ^ l,£1S'ílAfi 335 todas cantldadea i cor-
la y l*rg« vista sobre todaa las prlnclpetoepla-
ea» y pueblos de osía . íSLA y la de P Ü B R V O -
I s l a s BaieareS;, 
i s l a s O a u á x l a s . 
XunbieK sob;e l i»p r ImeipalM p L m a d e 
Isug ' la tesTa , 
N . 6 E L A T S Y C O M P . 
108, ÁGÜ1AB108 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
Wew-York, Nueva Orleana, Veraorue, MAjioo, San Juan 
de Puerto-Rloo, Lóndres , Parla. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Boma, Nápolea, Milán. Oénova, MareellA, 
Havre, Ll l lo , Nántes , St. Quintín, Dleppe, Temióse, Va--
necia, Florencia, Palermo, Tur in , Meafna, etc., MÍ oomo 
•obre todas las capitales y pueblos de 
SgPáfiA B ISláS ÜMáEIáS. 
N. O e l a t s y Oa, 
rt 1 .«o. pagos por el cabio, giran letras á corta y larga 
r i s v jr dan cartas de crédito sobre Nue-w-York, Phila-
delpl >«, New-Orleans, San Fi'anoisco, Lóudres, Parte, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantsa de loa Estados-Unidos y Europa, asi como tobia 
Wuloii ins pueblo» d« Ecp»?» y ma p^rtanenolaa. 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
PA R A C A N A R I A S CON E S C A L A E N N L K V A -York. Saldrá del 8 al 10 de .iullo el velero bergant ín 
"Cuba y Canarias," al mando de su capitán D. Francis-
co Rodríguez Amador. Informarán sus consignatarios 
calle de San Ignacio n. 36, Galban Rio y Cp. 
SO^ 20-2ljn 
PA R A C A N A R I A S V I A N U E V A YORK.—Sal -drá el dia 28 del corriente el bergant ín espa&ol "Te-
resa" capitán D. Francisco Rodríguez Quevedo, admi-
te carga y pasajeros para el primer punto 6 informaran 
sus oonsiguataríos, Obrapla 13. -Enrique Martiner, y 
üomp. 8136 7-23 
P A R A V I G O Y S E V I L L A 
saldrá el 25 del corriente la barca espalisla 
capitán D I E Z . Admite oarga y pasajeros. 
CONSIGNATARIOS. 
C L A C B I O G . S A E N Z Y COMP — L A M P A R I L L A 
SOMERO 4. Cn. 646 lft-9a W-lOd 
PARA CANARIAS. 
V I A N E W Y O R K . 
E l bergantín espaüol Rosario, capitán B . Bartolomé 
Malhen, saldrá á primeros de Julio; admite carga y pa-
sajeros, informundo abordo el referido Capitán y en 
la callo de San Ignacio n. 81.—ANTONIO SERPA. 
Cn. 704 12-24 
l > A R A C A N A R I A S V I A N U E V A YORK.—Sai-
* drá eldiaSS del corriente el pailebotespaíiol "San 
Antonio, ' ' capi tán Miranda; admite pasajeiosycarga 
para el primer punto ó informarán sus consignatarios, 
Obrapía 13.—Enrique Martínez. 8137 7-28 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
D S L 
MARQUES DE CAMPO 
V A P O R 
capitán G A N T E S . ' 
Eate magnífico vapor qne renne grandes 
comodidades para pasaje, saldrá del 7 al 9 
de jnllo próximo, para 
S A N T A N D E R y 
A M B E R E S . 
cor escala Puerto Rico, admitiendo car-
ga y pasajeros. 
• Sao c o n H i g a a t a r t o » , Coba n t í m e r o 43, 
^ , B u í e e l l s y O* 
C n. 694 17 20 a 17 d 21 
VAPORES TRASATLANTICOS 
B E 
J , B. MOREHA T COMPAÑIA, 
V A P O R p 0 p C e ¿ e I t Q Q J l ^ 
saldrá á pviticipios de julio; vía Paerto-
^ico. para 
V I G O , 
C O R U J A , 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z 
M A L A G A , 
B A R C E L O N A 
Y M A R S E L L A . 
Admite carga y pasajeros para todos los 
refóridos puertos. 
J . M Avendaño y C* 
S l l l 15 - Jn 23 
Loe Taporas de esta aorodltsda linea 
Capitán J . Deaken. 
¿f Ülezándria. 
Capitán J . W . Reynoldf. 
of Washisig i o n . 
Capitán TV. Rettig. 
Capitán Thompgom. 
Capitán Webstar. 
Balen de la Habana todos los sábados á k-
1 de la tarde y de Netc- York todos los 
fuéves á las 3 do la tarde. 
Línea Bomanal entre New-Tork 
y la Habana. 
C A P U I J E T 
Ci ' í 'V OF P U B B I i A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
P I R N C I P I A 
C I T V O I ' A L E X A N D R I A 
C A P U I . E T ^ . 
....¿immmm Juévea Junio 18 
Julio 
Sábado Junio CPPY OF W A S H I N G T O N — 
P R I N C I P I A _ 27 
C I T V OF A L E X A N D R I A — Julio 4 
C A P U L E T 11 
C I T Y OF P U E B L A 18 
Bs dan boletas de viajo por estos vaporea dlrootamen-
te i Oídle, Gibraltar, Barcelona y MarsellK, en conexión 
con los yapores franceses que salen do New-York & me-
diado de ofida mes, y al Havre por los vaporea que salen 
todos los miórcolcj. 
Se dan pasees por la linea de vapores franooges, vía 
Burdeos, nasta Madrid, en $10(1 Onrrenovj y hnst» Bar-
o«lon» en |95 Currenoy desde New-York, y por loa va-
pores de la línea W H 1 T K R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en 9140 Gurron-
ey desde New-York. 
Comidas á la oarts, servidas en mesas pequeüas en. l o i 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L H X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien oonooidos, por la rapl-
des y seguridad de sus viajes, tienen eioolantes comodi-
dades para pasajeros, así oomo también la* nuevas l i te-
ras colgantes, en Us cuales no se experimenta movimisa-
'so alguno, permaneciendo siempre horl&oatalas. 
Las cargas se rooibea en ei muelle de Caballería hu ta 
l» víspera del dia d« ia «élld» y se admite oarga para 
lagla^rra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Eoii«z-
itm, Havis y Ambéran, con oonoaimiantoa directos. 
Boa soniignat&ríoa. Oiioloa n? 23, 
V O D B . K T B A L G O Y C» 
T n. fiSK 
f | l P v ^ • ' 1 1 ' •< 
L I K E A DE VAPORES-CORREOS, UE ACERO. 
DE <t,190 T O N E L A D A S . 
KNTKB 
M V E R F O O I L , 
CON ESCALAS KN 
P R O G R E S O , H A B A N A , O O R ü l A 
Y S A N T A N D E R . 
res 
E L V A P O R 
J O S E BARO, 
capitán D . Q U I R I C O R I B E R A S . 
Saldrá para 
I V E W - T O R K 
eldia Io de j alio á las 4 de la tarde. 
Admite carga general y pasajeros oa sua 
cóomodas cámaras y les ofrece el buen trato 
que tiene acreditado esta Compañía. 
Para más informes O'Reilly número 4, 
J . G i n e r é s y Comp& 
C n. (547 Í S - 1 0 J n 
B t V A P O R 
C A S T I L L A , 
capitán D . F R A N C I S C O S U B I B A O H . 
Saldrá para 
ITIGO, Ü O B V Ñ A 
Y B A R C E L O N A 
TIA. P U E R T O - R I C O . 
el día 13 ¿e julio & las 3 de la tarde. 
Admitirá carga general y tabacos y pa-
sajeros en sus eapaciosaa cámaran y lea ofre-
ce el buan trato qué tlenp acreditado epta 
Compañía. 
Para Puerto-Rico solamente admite pa-
sajeros. 
Para más informes sas conft!gnatarlos 
O'Reilly n. 4, 
S , ( M u i r o s y <t)p. 
O 04? 2|) 10 Jn 
V A P O E E S - C O R B E O H 
E L V A P O R 
V A M A U I i I P A S . . 1. 
O A X A C A — 
BIRXTCO -
— Luciano Oginaga. 
— Tiburcio de Larrañag», 
— Manuel G, de la MaU. 
Y E R A C B U Z — . Aguatin Ontheil y Of 
L I V K B I ' O O L — ^ — B a r i n g B r o t e r s y Opf 
Martin de Carrlcaris. 0OKU?5A. 
SANTANDBR — . . . 
HABANA — 
J . ttl. A VENDA SO V O 
Angel del Valle. 
Oficios n°aO, 
O n Mí 
V A P O R 
Saldrá ció este puerto directamente para 
S A N T A N D E R y ' 
L I V E R P O O L . 
del 7 al 8 de j alio. 
Admite carga y pasajeros . 
J M A V B N O A Ñ O Y C* 
ü m 15 23 Jn 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
P. DI 
capitán D . Benito Benitee. 
Saldrá para SANTANDER el ?5 de jr;nIo llevando la 
oorrespouasacia paBUoá y do oüelo. 
Admite pa.i.,i.vros para dioho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Se recibe carga á flete corrido para Bilbao, San Se-
bastian y Gijou. 
Los pasaportas se entregarán al recibir los billetes do 
pasóte. 
Las pólizas de carga se Armarán por loa oonalgn&t*-
rlos ¿ateo de correrlas, sin opyorcq-slaito aerán nulas. 
Kacibe carga .. boi'do hasta el día 2ÍJ. 
D« mAs pormenores impondrán eus oouslgnat&rloe, 
W.. OALVO Y COMP», Uüoios a? 3 8 . 
t n. 18 17 Jn 
UNBA DE m m í UÍTILMi, 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los (?eZ Ferro-
carri l de PaffWüé n véímvfa de la Costa 
dd 0M# y tforfe del 'Pacijtco. 
V A P O R E S . 
oapitan D. C L A U D I O P E R A L E S . 
BALDOMiRO IGiSIM, 
capitán D . Laureano Ugarte. 
Loa cuales harán un viaje mensual oonduoiendo la 
eorrespontifncia pública y de oñño, así oomo el pasiva 
Ofiolaí pa^a los slguientea puertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana 091;$. 
tspibta T. S. OTTETIS. 
<»plíaa J, M r N I O S H . 
« p l U n J. B, BAS3SK. 
Con maxuiftciis cámaras para p;-» ; (Bldrtts d 
dichos pachos ¿tíiíio î gSfM 
S A L E N 
M R B W - Y O B K . 
SABABOB. 




S A L E N 
M IA RABAUA. 
JUÉVBB. 
á la & 4 de la tarde. 
CIBNGUEGOS. . . 




N I A G A R A 




La carga se roolbe en el muelle de Caballería hasta la 
Tlspet» 4'ol tti? do ¡a r¿li53 y ee »,d5;¡l$e caroa p a r s l B -
glaterra, í lsmourgo, «renjen, Amstordiim, ^ o t t e n l a a . 
Havre y Ambéres, oen óoHooiroíeatos dlroctae. 
La correspondencia ae admitirá ánicamente eu la A d -
asiaUíraolon General d9 Correos. 
Se dan boletas de v l t í e por los vaporea do esta Una» 
dlreotamonte á Liverpool, ¿óndrea , SoutíxamptonLHa-
vre y Paria, en conexión con las linean Ounard, whi t e 
Star y la Oompagns Genérale Trasstlantique. 
Pata más pormenores, dirigirse i 1» uasa conslgnata-
rla, Obrapia n? 25. 
I M m e j í t y e N e w T Q r ^ y O i e a f a s g o s , 
O O N E S C A I J L S WS NAgSAlfJ Y SAKVIASIO » K 
C U B A . 
Loa nueves y hermosos vapores de hierro 
OIENFOTESOOS, 
sapítan VAXBOLOTH. 
fiapitan L . COLTON. 
BALEÍÍ4. 
De la Habana al peutUtiiao 
dia de cada mea. 
—Nuevltaa ol 19 
—Gibara™. 2 
—Santiago de Cuba.. . . 6 
- Mayagdee 8 
—Puerto-Rico . . . . 13 
—POUCÍO— 14 
—Guaira 17 
—Puerto-Cabello . . 18 
—Sabanilla 21 
—Cartagena — 20 
fcLSUADA. 
A Nuevltaa el dia IV wt-
galonte. 
—Gibara™. 2 
—Suütiago de Cuba.. . i 
—Mayagdez 7 
—Puerto-Rico í 




—Cartagena. _ 22 
—Coloa-^- 29 
RF.TOSNQ. 
De Coica, a&tepaaáiUiiio 
dia de cada sea. 
—Cartagena.» . , . . «1 último. 
—Sabanilla 19 
—Puerto-Cabello — . . 2 




—PortauPrinoo (Haití) 18 
—Santiago de Cuba. . . . 18 
—Gibara— ip 
—Nuevitas ^M.. . áó 
A Cartagena el dia Ultimo 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
Empresa de Vapores de Menendez y Op. 
Vapor 
•ARGONAUTA 
1,000 VONELADAS.—Capitán S A N T A I U A R I N A . 
Saldrá este buque jf-ara Santiago do Cuba con escalas en 
Nuevitas, 
G i b a r a , 
B a r a c o a 
y O u a n t á n a m o . 
K l sábado 27 del corriente, á las S de la tarde. 
Beotbe carga por el muelle de Luz el inévea 25, vlér-
nes 26 y sábado 27. 
Los biUetea de pasaje y los oonoolmlentos de carga, 
ae despachan 
«ASÍ I G N A C I O 8*. P E D R O C A S T I L L A . 
8155 4b-23 5d-33 
V A P O R 
B A H Í A H O N D A . 
A V I S O -
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 27 del corriente, á laa 7 de 
la noche, la 
goleta C A R M I T A , 
P A T R O N R I E R A , 
para Bahía Honda, Río Blanco, Borraooa, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para loa 
mencionados puntos á 25 cts. cada carga de efectos v ter-
cio de tabaco. J 
Dicha goleta estará atracada al muelle de Paula y á su 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
nores impondrán Merced n. 12. 
T. 1« 
del fei 
La Junta D i 
distribuir e ldh 
el capital social, 
en el corriente aíu 
Loa seílores acolo... 
pueden ocurrir á hacer 
rrespondan, en esta clnd 
pafila, y en la Habana, á l . 
go del vocal Sr. D. Joaquín 
lia esqnina á Cuba. Matan: 
Lavastidg, Secretario. 
E M P 
de A l m a o e n e s de D e 
SUCRE 
Por acuerdo de la Junta I ) l r 
ol día 10 del próximo mes dejn 
vldendo de 2 por ciento en oro a 
del presente alio; pudiendo los 
escritorio do la Kmpresa, Mercader 
malíana á las dos de la tarde. 
Habana, Junio 23 do 1885.—Kl secretu 




V A P O R E S P A H O L 
J O S E R . R O D R I G U E / i , 
p a t r ó n F e b r e r . 
Este nuevo vapor construido con todos los adelantos 
para ol cabotaje, saldrá el sábado 27 del corriente, á las 
5 en punto de la mafiana para CABAÑAH. K A I I I A 
HONDA, R I O B L A N C O , B K R R A C O M HAN C A Y E -
TANO Y SANTA L U C I A , de dondo regresará el do-
mingo 28 á las (ido la mafiana para SAN C A Y E T A N O 
I B E K R A C O S . R I O B L A N C O , Y B A H I A IIONOA 
y eyunes á las seis de la mañana para C A B A N A S l le -
gando á ósta el mslmo dia por la tardo. 
A precios módicos admito pasaleroo para los puertos 
indicados y carga por el muelle do Paula, desde el ml -
érnoles 24. 
I n f o m a r á n á bordo y sus agentes SAN I G N A C I O 
84, entre Sol y M u r a l l a . — T R A I T E Y C» 
C 705 7-24 
Compañía de Almacenes de Depósito 
DS 
S A N T A C A T A L I N A . 
Se suplica A los señores accionistas se sirvan odnnljf 
á las oticlnas do osta Kmpresa, callo do Mercaderes n r ¿ 
mero 22, pura canjear los certificados do acoiouos del 
Banco y Almacenes de Santa Catalina quepoaeoa por' 
loa de la nueva razón aocial con qne funciona boy la, 
Compañí a cou aprobación del Cobi-irno (loiioriil do eat» 
Isla. Habana, Junio 12 do 1885.—El Hucretarlo AnárS 
Sanehex. O n. 6(11 XM'n 
V A P O R E S P A Ñ O L 
capitán DON A N T Q N I O BOI>IBIt 
Viajes semanales á Cárdenas, Sag^a y Cftlharlea. 
S A L I D A . 
Saldrá do 1?, Habana los miércoles a laa aels de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los Juóves, y á Caiba-
nen loa vlérnespor la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Oalbarlen directo para la Habana, todoa 1M 
domingos á las once de la mafiana. 
PRECIOS LOS B E C O S T U M B R E . 
En combinación con ol ferrocarril de Zaza, se despa-
chan conociuiionioa oapecialos para entregar en los pa-
raderos de Vifiaa, Coloradoa y Placetas 
dia d^lt'aaiWa0"128 Pftra Cál'dena8' a61"0 86 recibirá el 
Se despachiiu á bordo ó informarán O'ReiUv 50. 
og l< 1-Ja. 
Y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Tüulondo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E U H Ü N D I , so avisa á loa sefiores cargadores y pasa-
jeros, que el vapor COLON hará con el carácter de 
provlsionalé ínterin dure la reparación del L E I C J Ü N -
D I , un viaje semanal para Coloma, Calan, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los Juóves 
Per,1» tardo después de la llegada del tren de pasajeros. 
El retemo lo hará los domingos, saliendo de Cor tés á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y do Coloma á las cinco del mismo día; amaneciendo 
los lúnés en Batabanó, donde los sofiores pasajeros en-
contrarán un tren que los oonduzoa á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su mafiana. 
La carga para todos loa deatinos so recibe en V i l l a -
nueva los lunes, mártes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y vlérnes, será 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , r - o oaldrá 
para dlohos puntos los sábados por l i ú r d o después de 
que llegue el tren de pasaiercj ¿Ba tabanó . 
Para más pormciía-es- dirigirse al escritorio de dicha 
Empresa OFICIOS as. 
Habana, mayo 11 do 1885. -Kl Dlrentor 
I °- . J n l 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
EJITRB OlWIIEfiOS Y VILLACLAlti 
SECRETARÍA. 
La Junta Directiva en sesión celebrada el dia de ho\' 
ha acordado la distribución del dividendo n. 35 do 41 n ' ^ 
fnVn^ri CIHntft í̂ "5?*?4*! y 80 P o n e e n o o ñ o c ^ 
m ento do loa Sres. Accionistas para quo ocurran A por-
. V i i L V? í í10^8, q'V) rospectivamento les corrospomiau, 
desde ol día 6 do Jubo prAximo, do 11 á 2 de & tarde 
™ ^ C ^ t a d T ? r i í a de ^ f mPre*'». callo do San Ignacio n ú l 
COMMIFDEALMACENBS 
DE DEPOSITO DE SAMA C A T A U l . 
La Comlaion do alosa nombrada en la Junta general 
ordinaria do 30 do fiaoro último ha evacuado BOoSSÍ 
« S r a f e f J í 0 ^ ^ íaoultad quoloooncor lo^Uit 
tícule 47 del Reglamento, ha Impartido HU a.;,ol.«oion A 
los balances y eueataa oorroepondienteB í í i S ^ S m Z 
Lo que se publica para conooloilonto do loa Sre» ao-
oionietaa—BTabana, Junio Ifl de 1885 - K l S e o r e K 
Andrés Sánchez. cn. 08Q Jl1 ° j M 7 _ J 
C O M P A Ñ I A 
de caminos de hierro de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del Sr. Presidente so convons á Itvs 
Sres. accionistas de esto CompaHíaparo celebrar j - a n U 
general en los altos de la Estación do Vlllsáneva ol <<i i 
25 del corriente, á la^ doce del dia, con objeto ile dar 
cuenta: 1? del in'iormo da la Comisión do glosa do cuon-
tas del aüo 83-84, 2V de un contrato celebrado « m la OompaJU* del Ferrocarril de la Bahía; 89 de un bOntoAto 
que so ha de oelobrar con ol Ferrocarril U rbano v 4" do 
la conversión del crédito llamado de los oonoMionarioa 
Habana, Junio 10 do 1885.—JOÍ¿ Eugenia Pernal K,v. 
oretarlo. Cn. 052 U l l * 12-12d 
MINAS B E CORRE" 
SAN FERNANDO Y SANTA ROSA, 
Con objeto de oue esta Sociedad se» rordaderamen [« 
popular, y con el deseo de que puedan tomar parto ra 
olla todas las clases sociales de la Isla, so admite sn.-»-
oricion de acciones do á dio» pesos una. pagaderas ¿M 
esta forma: suscrlbltodose do diez acciones para arriba, 
á pagar en dica lueses, ó sea el 10 p S mensual, y 
diez pivra abajo á diez posos mensuales; dirigirse á te 
ofleina de la Empresa en esta ciudad, Belaaooain 68 oía 
Matanzas, á los Sres. Bote.t y Ojeda, on Cionfaegoti, S 
D. Diego González y el Sr. Noriega, en Ranohuelo, á loa 
Sres. Vil lamll , Wjavsanat y Oakley, en Santa Clara. 
D. José Moreljo, Hotel "Ferrolano." 
Hataca, 28 de Mayo de 1885. 
0n- CM 30-29My 
A V I S O S . 
^ A P O I i 
capitán D . Hilario Oorordo, 
Viaies semanales ^ aagtia y Oaibavlen. 
S A I Í I U A . 
Saldrá do IR Habana todoe loe eábadoe 
Alas doe» del dia, y l l egará á, Sagna al 
amanecer del dominero, Salará de Sagua el 
mismo dj.a c>espdesvdé la llegada del tren 
de Santo fiomingo y l legará á Calbarien al 
amanecer del Júnes. 
Gremio de Maestros de Obras. 
Se cita á los Sres. que componen este Oremio para a) 
día SO del corriente, a las once d é l a mafiana, en el Cuar-
tel do l'.nmboroa Mnnicipalea, oalle de la Obrapía, para 
tratar do la clasificación do las cuotas y expresión d» 
agravios. Habana, Junio 28 de 1885.—Bl Síndico 19 
8242 4-25 ' 
Q C K D A S I N N I N G U N V A L O R U N R B O I B ^ 
•p « , "VP3 010 mayo de 1834 por tónecleuto al Cuerpo Ca 
rol icia Maníc\pal y 6, la Sección Montada del guardl i 
u . romts Pascual, visado por el habilitado del miams. 
por habérselo extraviado al reí 'erido guardia. 
B23!> Í.VA 
Saldrá da Oaibarian todos los mávtes , á 
las ocho de la mañana , y l l egará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Datt+iHgo, saldrá el mismo día 
para ¡a Habana y l legará á laa ocho de la 
raftn».r!» dal mlércoleo. O G12 I J 
S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S . 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R Í A . 
Pordisposicion de la Junta Directiva y confenpo A 3c, 
prescrito cn el Reglamento de eataEnproaQ, SÍ convoca 
á los Sres. accionistas á Junta ¿enera i que oon'ol ca rác-
ter de ordinaria y cxtlaordinarra ha do celebrarse el s á -
bado i l del entranlo jul io , á las doce del dia, en la casa 
n. 23 de la calle de lá Amarguí-a. En esa sesión se ha de 
proceder al nombramiento de Prosidento do la Sociedad. 
Ijor haberse cumplido el tiempo porque fué ntnibrado el 
Sr. D . Antonio González de Mendoza y en el mismo ac-
to se dará cuenta de particulares referentes al proyec-
tado emprésti to para la conclusión del camlaG. 
Habana, 24 dÓj&niodelSSJ.—JTontij) Ó. 'Lt ' rente . 
Cn. 714 14-25a 14-2)djn 
E M P R E S A U N I D A 
DE LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro . 
D. Gabriel del Castillo, como legatario de las aocionsa 
Sue poseía D. Cárloa del Caatlllo y Loyzutra, ha eoliolta-o duplicado, por extravío, de loa t í tulos números 66G 
al G8l, expedidos eul?de, 'uUo i85V: n9 9,125 en I'.'de 
marzo 18G6, y 10,CS0 al 10 0,33, en 30 de abril 1838, todos 
de á quinientos pesos: del cupón n1? 79 de cuatrocientos 
pe^os, espedido en esta últ ima fecha, y del bono n9 78, 
por ciento veinte y tres posos, setenta y cinco ceuta'W)*, 
librado en 10 de diciembre de I f G7: y el S,r. Vioe-Presi-
dente ha dispuesto quo se publique eu lu números de la 
Caceta Oficial y DIAUIO DE I.A MARINA, con advertencia 
de que trascurridos tres dias del último anuncio sin que 
se hubiese preaentado oposioion, se expedirán los dr,-» 
pilcados pedidos, dándose por nulos los documentos ex-
traviados. Habada 15 de junio do 1HH5.—El Secretario, 
Guillermo F. d i Castro. ^l&í- 10-24, 
¿ C E N T R O T E L E F O N I C O . - C O N S T E P O R K» , 
V^presonte que D . Aurelio Valdés Mora, que ha sido 
capataz de l ínea de este Centro Telefónico, déla dete-
ner toda claso de conexión con dicha Insti tución, desdo 
hoy 22 de junio á laa once de la mafiana.—El adminis 
trador concosionario. 8175 4-23 
Gremio de fábricas de tabacos con marca, 
con más de 8 mesas que elaboran 
H O J A D E P A R T I D O . 
Se cita por eate medio, á todos los Sres. que componen 
esto gremio, para que ae sirvan concurrir el domingo 2.s 
del corriente, á las once de la maBana, & la oalle de los. 
Sitios n. 105; con el íin de darles cuenta del reparto de. 
la contribucicji y proceder al Juicio de agravios.—Ha-
bana y Junio 2:5 do 1885,—El Síndico Vomimio García. 
8210 l-23a ' S-24d 
Oentro Telefónico 
n m k LISTA, 
Los snscritores que dosóen altaran (fuintombres, d i -
recciones ó profeaionos en el a\oauco á la lista del me» 
de Junio, se servirán comurjeav por escrito dichas alte-
raciones ántea del 20 del coir ioníe al administrador con-
cosionario, V. F . Bi \ t l6 i \ 8174 4-23 
n i r a ó l f l W m Ñ T E " 
C A R R O N C O R E 
D I A R I A 44 
Habiendo obtenido do la Compañia do gas de esta ca-
pital, en vista de Ir, mala eituaclon'porqae atraviesa «1 
pais una reca ía eu ol precio del carooa de Colee, eata 
casa ha resuelto hacer al público igual benoucio íljando 
desde esta focha el precio do la tonelada en 10 poeos oro 
á pesar del mayor costo de sua grandes existencias, de -
biendo advertir que es el Kiqjor oombuatlble conoeido, 
puos no ensucia liv-> juvilas n i destruyelas parri l las y fo-
gones, siendo además el más económíioo y de mejoras re-, 
sultadoa para las casas partlcularea. 
Habana; junio 13 de 1885.-Qarcta Saatre y Domis -
guea .—DIARIA 44 . T E S i l í F O N O 1 ,047. 
(1 T-O 1 M - U t5b-lR 
V e n t a de u n c a r e n e r o . 
So vendo el conocido por Oa Mar ty , cn Casa Blancal, 
con BU casa anexa, oytodoae proposiciones hasta el 84 
de junio en I» callo do Tenlen tó-Roy u. 4, primor piso. 
S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O 20 D E J I JNIO D E 1885. 
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Billetes hipotecarlos de 1880. . - . . .—. — . . . . 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública: cuenta ile emisión de Bilíotés del Banco Espaííol de la Ú a ^ n a . . . 
Recibos de Contribuciones.. — 
Recaudadores do Contribuciones.— — . . . . — — 
Recaudación do Contribucionea 
PROPIEDADES ; ,,. — . . 
GABTOB DE TODAS 0 1 ^ . ¡ Q¿n^^:z::; ~:: 24.5531821$ 07.140|54| 2.082 1 872 
B II ,1 .ET B Sí. 
B. K. H . 
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Aguato . . 16 
Pasajes por Ambas lineas á opción del viajero-
Para flete dirigirse & 
L U I S V . P I . A C É , O B R A P I A 9 5 . 
De mas pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P T Í W «ja. 
I n . m 
» O O D . H I D A I . O ' * * c 
N O T A S . 
Sn su vi».!» de ida recibirá ol vapor en Puerto-Rico los 
dias 13 de cada mea, la carga y pasajeros que para lea 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífleio, 
eondu&ca el correo que sale do Barcelona el día 26 y do 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al oorr^j q^e sale da 
Paerío-Blco el 10, la carr"» y pisajeíoa que conduioa 
prcoedflnto d? IÜS pasitos del Mar Caribe y el Paoifloo, 
pare Cádisi y Baroalona, 
En la época de cuarentenas, ó sea desde IV de mayo 
al SO de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al do. la salida, recibirá la 
oarga para cata Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Lúe y la destinada á Colon y escalas en el de Oaballerí». 
No admite oarga el dia de la salida. 
LINEA DE n m m \ m m n , 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mea, para Progreso y 
Veraoru». 
RETORNO. 
De Voraorua, el dia 8 de cada mea, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el día 15 de cada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Los pasajes y carga de la Pen ínsu la t rasbordarán en 
ia Habana al TraBatlántico de la misma Compañía que 
caldrá loa dias últ imos para Progreao y Veraorua. 
Loa pasajeros y oarga de Veraorua y Progreao, iazul-
rfen sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y da ^uoito-Kico, en que h a r á M -
oala el vapor que sale de la Penínsu la el dia In de cada 
mes, serán también servidas en aus oómuaioaoioce» ce» 
Progreeo y Veraorua. 
De más pormenores impondrán sue ormatgnitsKnf» 
C A P I T A L — — 
FONDO DE RESERVA — 
BILLETES EN CIKCULACION.— 
Saneamiento d(3 c r é d i t o a . — — 
Billetes del Banco Espaao í de ia Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Emprést i to de $25.000,000 ~ 
(jorresponsalea 
Tesoro: cuenta de amortización y pi^go de Intereses de la Deuda de Cuba 
Hacienda Pública: cuenta de raoluos de oontribuclon — 
Intereses por vences _ , — 









E l vapor Saídomero Iglesias saldrá de este puerto pa-
ra loa de au itinerario el 29 del corriente á la hora de 
costumbre, admitiendo toda la carga de altura el 28 so 
lamento y el 27 hasta la una de la tarda la de oabotaje. 
Habana 20 de Inulo de 1885.—M. Calvo y C? 
or 
B 1 I . L E T K F , 


















10 $ 47 357 979 09 
Habana, 
DE HARO. 
!0 de junio de 1885. - E l Contador, J . B. UAUVALDO.-Vt? Bn9—El 
I n. 17 
Snb-Gobernador, Josf; RAMC 4 
E M P R E S A D E A L M A C E N E S D E D E P O S I T O S P O R H A C E N D A D O S . 
B A L A N C E E N 31 D E M A Y O D E 1885. 
í Torreaos, almacenes, mueiles, 
PKOPIEDADES. < Muebles y utensilioB— — — . . 
(Bote de v a p o r — . . . — 
„ , CCuentas por cobrar—.. . 
CRÉDITOS VARIOS. \ gu6nta,3 pcorri6ut 
Contribuciones.. . . . . 
Seguro de incendio.. 
GASTOS GENERALES. . 
•ar 1$ 1.14 
59 — I 31.32 
BILLF.TKB. 







l . f41 
CAPITAL.—Acciones emitidas. 
FONDO DE RESERVA, — . . . 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES Á LA VISTA. 
Cuentas corrientes— -
Contribuciones ..— 
GANANCIAS T PÉRDIDAS.—UTILIDADES LÍQUIDAS 
Saldo anterior 
Productos - — 
MÉNOS í Dividendo n1? 18 ) Fondo de Reserva— 
OP.O. 
$ G22.000 
32.981 $ 054.981 
Í3.74:; 
K5S.001 
. .Mía 440 
1-2.M 13-C91 
$ 705.230 1.841 
NOTA.-Quedan existentes en los almacene» de asv» fimpreaa 2,470 cajas, 110.839 saooi y 8,»52 boeoyee asnear 
y otros efectos que produci rán aproximadamente á «u extracción $5o,513-o4 oentavoa esoro. Vv„ . IT . — 
tí ai.*!»- mavo 31 .ip tfWfi -Ul Contador IOAQUIH ARTÍA. — Vt? Ba9—El Víoe-Preelf tento, t'ERJUH 
Mg«DioiA. ' ' x ^ m ™ 




JD. por que 
i de hechos 
dos, que han 
alsminuido gran-
oomplicada con el 
>á supresión de la es-
á producir en las condl-
a . ti abajo y en el valor y recursos 
1a propiedad sobre que principalmente 
recae; y agravada por el íuflmo precio á 
que se realizan los azúcares en los merca-
dos, constituye un obstáculo verdadera 
mente Insuperable, por el momento, á los 
ojos del observador ilustrado é imparclal, 
para obtener la nivelación de los gastos con 
los recursos, propósito que ante todo y cul 
dadosamente debe buscarse en estos tra 
bajos. 
E l Gobierno de S. M. , atento á esta si 
tuacion, dibujada ya con vivos colores du 
rante el ejercicio de 1883-84, usó de la 
autorización concedida por el art. 22 de la 
ley de 27 de jallo de 1883, y confirmada 
por la de 22 de julio de 1884, acordando 
desde luego economías en los gastos públ i -
cos de la Isla, que llegaron & Importarla 
respetable suma de 2.102,900 pesos a l pu-
blicar por decreto de 8 de julio del úl t imo 
año la cifra que durante el actual ejerci-
cio habla de representar dichos gastos. No 
se l imitó & esto, considerando que aún era 
iusuficlente esa economía para conseguir su 
objeto, y á. medida que fué haciendo el 
estudio de la simplificación posible de los 
servicios, las amplió sucesivamente hasta el 
punto de hacerlas ascender & 4,997,000 pe-
sos, que es la cifra con que están represen-
tadas en los momentos presentes. 
Hubieran podido extremarse estas reduc 
clones si la s i tuación de los mercados eu 
ropeos hubiera permitido en alguna forma 
las operaciones de crédito para que fué au 
torizado el Gobierno por la ley de 22 de 
Jnlio mencionada; pero causas de perturba 
clon de todos sabidas, y señaladamente las 
complicaciones pol í t icas presentadas en el 
exterior, han sido motivo para que el Go 
bierno considerase Inoportuno el plantea 
miento de una operación que en semejan 
tes circunstancia, y por el retraimiento 
que és tas producían en el capital, era muy 
ocasionada al fracaso, ó por lo ménos á la 
propuesta de condiciones Imposibles de 
aceptar por onerosas. 
Por otra parte, las disposiciones toma-
das en virtud de la citada ley do 22 de j a 
lio, si bien han permitido descargar en 
algún tanto las obligaciones que pesaban 
aobre el Tesoro de la isla, han ocasionado 
á éste disminución notable en m i Ingresos, 
ya por los sacrificios que han tenido que 
imponérsele en bien de la producción y del 
comercio de la gran Antilla y con el fin de 
aliviarles en cuanto era posible de las car-
gas que sobre ellos pesaban para ponerlos 
en condiciones de conllevar la crisis que 
experimentan, y a por las consecuencias 
notorias de ésta en el consumo, ya por el 
efecto instantáneo del reciente Convenio de 
los Estados-Unidos, ya por últ imo, por el 
sucesivo de la ley de relaciones mercantiles 
oort l a PonínanLa. 
Por desgracia, aquellas medidas, cuyo 
beneficioso efecto no puede negarse, no han 
bastado para conjurar un mal que de tan 
hondas raíces arrancaba, y si crí t ica era la 
situación general del país en los primeros 
meses del actual ejercicio, cr í t ica y delica-
da es la presente, no obstante la recolec-
ción de frutos abundantes con que, en me-
dio de todo, la Providencia ha favorecido 
la grande Antil la. 
Ante tal s i tuación, y por máa que se han 
extremado las economías hasta el l ímite 
posible, á pesar de que se h a procurado 
fortalecer el presupuesto de ingresos en 
cuanto lo permite la consideración debida 
al estado del país , como los gastos no pue-
den dejar de ser los que exigen un territo-
rio extenso y de grandes necesidades en 
cuanto á los servicios, por su situación geo 
gráfica, por su configuración y superficie y 
por las exigencias propias de su estado de 
cultura y hábitos da relativo bienestar; 
como aunque Impere la paz, so halla ésta 
amenazada desde el exterior por enemigos 
que, si bien escasos en número y en fuerzas 
no desisten de sus propósitos de perturba-
clon, produciendo la necesidad de que el 
Gobierno es té constantemente apercibido 
para contrarrestar sus propósitos, por for 
tuna Irrealizables, resulta que la cifra de 
los gastos m á s Indispensables supera á la 
que por ahora pueden representar los In 
gresos, dada la actual fuerza contributiva 
del pa ís . 
Por estas razones ha sido Indispensable 
calcular en baja el producto de la mayoría 
de las rentas ó impuestos, y se ha visto el 
Gobierno Imposibilitado de recargar, si 
quiera fuese en pequeña proporción, la casi 
totalidad de ellos, y aún de crear ó proyec-
tar la creación de otros nuevos, cuyos re-
sultados, si tal se Intentase serían por hoy 
negativos, ya porque unos exigen prepara 
clon y tiempo superior á aquel de que pue 
íle disponerse para plantearlos desde prlu 
clplo del año próximo, ya porque otros que 
no ofrecerían estas dificultades presentan 
la muy grande de|recargar las Imposiciones 
sobre la riqueza inmueble, cuya crisis afec-
ta tan generalmente á todos los elementos 
productores, y especialmente al comercio, 
con lo cual vendrían á anularse los esfaer 
zos hechos para mejorar la situación pre-
sente y los pasos que éste dó por efecto de 
más lisonjeras circunstancias 6 de transfor-
maciones hijas de la iniciativa Individual 
tiácia su restablecimiento. 
De aquí el que eólo se haya creído posi-
ble aumentar los recursos modificando la 
tarifa del derecho de consumo impuesto so-
bre las habidas espirituosas, rectificando 
los cálculos de algunos Ingresos en vista de 
su ascendencia en el año próximo pasado y 
primeros ocho meses del corriente, y ele-
vando el tipo del gravámen establecido 
nobre los sueldos y haberes que abona el 
Estado ; y de aquí el que no parezca posible 
la ni velación sino por medio del crédito; 
medio, es verdad, delicado, pero siempre 
licito ante la esperanza fundada de que es-
ta situación es y ha de ser transitoria, vol-
viendo aquellos pueblos al estado de pros-
peridad y riqueza, á cuya esperanza brinda 
la paz pública, la fertilidad del suelo de 
Cuba, su situación geográfica en re lación 
con la apertura de una nueva y ancha vía 
^ zona p n -
^opledad en 
uriblea, así como 
y beneficios de su 
.e Tratados y de la ac-
.e sus relaciones con la 
j r úl t imo, l a ejecución de 
.riles, que pende en estos 
amen de las Córtes. 
indicaciones que el Ministro 
onra de dirigirse á aquellas 
iispensables como preámbulo 
A de los fundamentos sobre que 
el presupuesto que somete hoy á 
jacion, pasará á hacer una somera 
del mismo y á explicar la razón de 
.sposicioneB que comprende el proyec-
te ley que le es adjunto, y que en su 
acepto pueden influir directamente en el 
esarrollo durante el año de 1885 á 86 de 
reformas administrativas planteadas ya, ó 
pendientes de e x á m e n , y próx imas á ser 
acordadas en la realización de las previsio-
nes del mismo presupuesto y en l a prepa-
ración de las cosas en términos de que el 
del año siguiente pueda ser formado con 
mejores elementos para alcanzar BU nive-
lación. 
Como ya queda expuesto, no puede alte-
rarse el tipo de imposición en las contribu-
ciones directas, y de ahí el que sa manten-
ga el mismo hoy vigente, así como l a auto-
rización para llevar á cabo los padrones de 
la riqueza á que se refería el art. 4? de la 
ley de 27 de julio de 1883. 
T a m b i é n se mantienen los derechos de 
Aduanas tal como hoy es tán establecidos, 
con la sola excepción de la forzosa rebaja 
que con arreglo á la ley de relaciones mer 
cantiles entre las provincias de Ultramar y 
la Península corresponde al ejercicio de 
que se trata. 
E l impuesto de consumos sobre las bebi-
das espirituosas sufre un recargo en la ta 
rifa establecida en el Real decreto de 12 de 
agosto último; recargo fácil de sobrellevar 
en cuanto no recae sobre los vinos ordlna 
ríos, elemento de nutrición y por lo tanto 
del trabajo, buscando por este medio obte-
ner el mil lón do pesos que ven ía calculado 
y que es indispensable sostener como in 
greso por este concepto. 
E s indudablemente parte de economía en 
los gastos públ icos el arreglo de la Hacien 
da local, y á reformarla van dirigidas las 
disposiciones que comprende el artículo 8? 
Como medio de facilitar recursos á los A 
yuntamientos se mantiene el recargo esta 
blecldo por el art. 8o de l a referida ley de 
27 de julio con el fin de hacer fáci lmente 
efectivo para el Tesoro el impuesto de 5 
por 100 sobre los presupuestos municipales, 
se les autoriza para elevar hasta el 50 por 
100 el recargo de las cédulas personales 
para continuar percibiendo uno de 25 por 
100 sobre el impuesto de consumos de ga 
nados, y se faculta al Gobierno para estu 
diar la forma de que aquellas Corporaclo 
nes puedan establecer en su provecho un 
módico Impuesto de consumos sobre artícu 
los de comer, beber y arder, que no estén 
ya gravados en esta forma por el Estado 
Y como en la úl t ima división territorial de 
la Isla se crearon Ayuntamientos en n ú m e 
ro excesivo, hasta el punto de existir mu 
ches que por la escasez y pobreza de su 
población no pueden subsistir sin gravar 
con exceso á los vecinos que los componen 
ol artículo 9? tiende á facilitar la reducción 
según aconsejan las circunstancias de cada 
pueblo, oyendo para apreciarlas á las 
Diputaciones provinciales y á los Ayunta 
mientes Interesados. 
Como medio de allegar recursos, se esta 
blecen nuevos tipos de descuenco sobre los 
sueldos y asignaciones que satisface el E s 
tado; y para que el aumento que resulta 
do este gravámen sea extensivo al clero, se 
dispone la invitación oportuna, que viene 
siendo de práctica, y que atendido el pa 
triotismo de aquella respetable clase, es 
de esperar que sea aceptada como hasta 
aquí. Sensible medio de allegar recursos 
és te de que se trata, tiene en su abono el 
descenso del coste de la vida en Cuba, que 
por efecto natural del estado de la riqueza 
se viene advirtlendo, y el Interés que el 
que percibe haberes del Estado tiene, 
cualquiera que sea su carrera y los sacrifi-
cios que és ta le impqne, en asegurar el 
percibo regular de sus asignaciones á costa 
de una disminución ó sacrificio transitorio 
en el total de las mismas. 
Con el propio fin de aumentar los recur-
sos, se recomienda la invest igación, que no 
30 p u e d e n e g a r á una Adminis trac ión pre-
visora, de la posibilidad de l a creación de 
nuevos efectos do sello ó timbre que extien-
dan el gravámen á actos que hoy no con-
tribuyen en esta forma, y pueden sin em-
bargo contribuir sin perturbación de las 
transacciones y sin sacrificios dolorosos, 
por lo módicos , para las personas de más 
escasos haberes. 
Se mantiene lo establecido hoy respecto 
de la admis ión de billetes procedentes de 
la emisión de guerra en el pago del todo ó 
parte de impuestos y derechos de la H a 
cienda, así como la forma establecida por 
la ley de 7 de julio de 1882, y por el Real 
decreto de 30 de agosto último para la 
amortización de estos valores. 
Sacrificio cuantioso este para el Tesoro, 
considéralo el Gobierno Indispensable para 
mantener el valor del billete, cuya depre 
elación sería segura si se suprimiese aquel 
medio de extinción paulatina, pero cons 
tan te, siendo el Erario la primera v íct ima 
de esta depreciacloD; pues sus cajas perol 
ben constantemente por su valor nominal 
en cantidad considerable aquel signo de 
cambio. 
Como la penuria de los tiempos ha im 
pedido en gran modo á los contribuyentes 
deudores á la Hacienda aprovechar los be 
neficios que les otorgó el Real decreto de 31 
de julio últ imo parasaldar sus descubiertos 
por contribuciones directas, en el artículo 
12 se prorroga el plazo por hacerlo con 
aquellos beneficios hasta fin del año econó 
mico á que se refiere la ley, ampliados con 
la ventaja de que puedan hacer los pagos 
en los mismos plazos en que se satisfacen 
las contribuciones corrientes. 
Y por último, se dictan aquellas disposi 
clones que son de práctica en estas leyes, 
para regularizar la administración y conta-
bilidad de las rentas, así como para garan 
tir su legít ima aplicación. 
De propósito ha dejado el Ministro que 
suscribo para tratar con separación dos 
puntos importantes que pueden considerar-
ae como la clave del presupuesto on pro 
yecto. Tales son los medios que la ley ha 
de proporcionar al Gobierno para regula 
rizar la s i tuación del Tesoro, poniéndolo 
en condiciones de saldar los descubiertos 
actuales, los que pueden resultar en fin del 
presente ejercicio y los probables del i n -
mediato sobre el que recae esta ley, descu-
biertos cuya determinación pondo respecto 
de los dos ejercicios últimos, de una depu-
ración exigida á las oficinas de la isla, y 
cuya cifra se determinará oportunamente. 
Para ello es indispensable ampliar la au-
torización concedida por la ley de 22 de j u -
lio últ imo on su art. 1?, disposición 4 ,̂ de 
forma que en la emisión á que se refiero 
puedan incluirse los descubiertos del Teso-
ro desde 1882-83 á 1885-80; que la que de 
ordinario se concede para contraer Deuda 
flotante, se amplíe á la suma necesaria pa-
ra cubrir el desnivel que en el ejercicio in-
mediato á que este projecto se refiere pue-
da resultar entre los ingresos que se hagan 
efectivos y los gastos ordinarios que se au-
torizan, y que para llevar á cabo la emi-
sión de valores necesaria para atender al 
pago de las obligaciones contraidas de in 
mediato vencimiento, en el caso de no po-
derse realizar en toda la extensión la que 
autoriza la citada ley, así como ajustar las 
de Deuda flotante, puedan ofrecerse garan-
t ías m á s efectivas que las que permiten hoy 
los compromisos contraidos con los deudo-
res de las deudas existentes. 
A estos fines se dirigen los art ículos 13 y 
16 del adjunto proyecto de ley, a l pedir su 
aprobación á las Córtes, el Gobierno puede 
asegurar que loa l ímites trazados por el 
mismo para ejercer su acción en este im-
portante punto, son los m á s estrechos po-
sibles para conllevar la crisis por que atra-
viesa la isla de Cuba, que podrán ser bas-
tantes, si mejorando en tanto la s i tuación 
de aquellos pueblos, se reanima su espíritu 
para duplicar loa esfuerzos que vienen 
haciendo por reconstituir su abatida r i -
queza. 
Por la esperanza fundada de que con las 
disposiciones que acaban de reseñarse las 
operaciones de Deuda flotante se realiza-
rán con mayor economía que hasta aquí y 
en l a cantidad indispensable para regulari-
zar los pagos, armonizándolos con la época 
de ingresos, no se consigna en el art. 5? 
del capí tu lo 10, secc ión primera del presu-
puesto de gastos, mas que la suma de 
983.500 pesos, á pesar de que al presente 
pesa sobre el Tesoro de la isla una Deuda 
flotante contraída desde el ejercicio de 
1882-83 hasta hoy, que asciende en junto á 
11.700,000 pesos, y que contratada á dife-
rentas tipos de interés y comis ión, produce 
un gasto anuo de 1.027,500 pesos; y la di-
ferencia de esta suma con el citado crédito 
reconoce por causa el que sólo se ha esti-
mado necesaria para cubrir esta obliga-
ción en el año inmediato la parte de inte-
rés que corresponde á la renovación de 
aquellos contratos que vencieren ántes de 
poder llevarse á cabo su cancelación, de-
jando para los que se realicen dentro del 
ejercicio, y con aplicación al mismo, una 
suma equivalente al interés por seis meses 
de operaciones realizables. 
Entrando ahora en el conjunto del pro-
yecto, resulta: que importan los gastos ne-
cesarios durante el año inmediato 31 mi-
l lón 960,962-85 pesos, de los que deducidos 
382,143 79 pesos reclamados para formali-
zar, queda una suma de gastos l íquidos á 
satisfacer de 31.578,819-06; y como los in-
gresos ordinarios por razón de contribucio-
nes é impuestos ascienden á 27.653,610 pe-
sos, resulta una diferencia de pesos, 3 mi-
llones 925,209 06, que el Gobierno se pro-
pone saldar con el producto de l a emisión 
para que es tá autorizado; de ahí el que se 
haya consignado en la sección sexta de in-
gresos, como medio de nivelación, la canti-
dad que para obtenerla se conceptúa indis-
pensable como consecuencia ó mínimo pro 
ducto de la emisión. 
Podrá parecer discordancia entre lo an-
tes manifestado respecto de las economías 
hechas después del 8 de julio y la total ci 
fra que arroja en los gastos el proyecto 
adjunto. Para desvanecer toda duda, im-
porta consignar que en este proyecto se 
figura en números la suma destinada á la 
amortización de billetes del Banco de la 
Habana que aparecía en blanco en los pre-
supuestos anteriores, y que ha sido preciso 
ampliar el crédito para intereses de la 
Deuda flotante que en aquellos aparecía, 
porque atendida su actual importancia, era 
do todo punto insuficiente el de 160,000 pe 
sos que venia figurando en ella. 
Estas dos partidas por sí sólo suman 2 
millones 173,500 pesos, que añadidas á la 
de 2.592,001-83, que resulta de ménos gas-
to para el ejercicio próximo, puede desde 
luego afirmarse que las reducciones hechas 
en los diferentes servicios ascienden á la 
suma de 4.765,561-83, si en el año económi 
co de 1883-84, con el que se hace la com-
paración, hubieran estado consignados los 
créditos indispensables para los servicios 
destinados á la amortización de billetes del 
Banco Español de la Habana y al pago de 
los intereses de la Deuda flotante. 
T a l es la reseña del trabajo que se some-
te al exámen y aprobación de las Córtes, 
cuyo principal objeto es cumplir el precep 
to constitucional para legalizar la gest ión 
económica del ejercicio próximo, y respec 
to del cual sólo puede asegurarse que la 
realización de sus previsiones pende, m á s 
que de otra cosa, del curso que en la isla 
lleven los negocios particulares que con la 
producción y el comercio se relacionan; pues 
si estos mejoran, como es aspiración de to-
dos, esas previsiones se cumpl irán de ma 
manera favorable á los intereses de la H a -
cienda. Si por desdicha cont inúa la crisis 
y no bastasen para contenerla los esfuerzos 
del Gobierno, é s te procederá como las cir 
cunstancias se lo aconsejen, en bien de 
aquel hermoso trozo del territorio de la 
patria. 
P R O Y E C T O D E L E Y . 
F O L L E T I N . 
BL SOMBRERO DE TRES PICOS. 
1IIBTORIA VERDADERA DE UN SUCEDIDO 
HVV. ANDA EN ROMANCES, ESCRITA AHORA TAI. 
T COMO TASÓ, 
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D. PEDRO A. DE ALAR00N. 
(Continúa.) 
V . 
UN H O M B R E V I S T O POR F U E R A . Y POR 
D E N T R O . 
E l tío Lúeas era más feo que Piolo. L o 
habla sido toda su vida, y ya tenía cerca de 
cuarenta años. Sin embargo, pocos hom-
bres tan simpáticos y agradables habrá 
echado Dios al mundo. Prendado de su 
viveza, de su ingenio y de su gracia, el di-
funto Obispo se lo pidió á sus padres, que 
eran pastores, no de almas, sino de verda-
deras ovejas. Muerto Su Ilustríslma, y de-
jado que hubo el mozo el Seminario por el 
Cuartel, distinguiólo entre todo su Ejército 
el (i eueral Caro, y lo hizo su Ordenanza más 
íntimo, su verdadero criado de campaña, 
unrnplldo, en fin, el empeño militar, fuóle 
tan fáclí aJ tío Lúeas rendir el corazón de 
la señá Frasqüíta, como fácil le habla sido 
captarse el aprecíí) del General y del Pre-
lado. L a navarra, que tenía á la sazón 
veinte abriles, y era el ojo derecho de todos 
los mozos de Eetella, algunos de ellos bas-
tante ricos, no pudo resistir á los continuos 
donaires, á las chistosas ocurrencias, á los 
ojillos de enamorado mono y á la bufona y 
constante sonrisa, llena de malicia, pero 
también de dulzura, de aquel murciano tan 
ma tan avisase, tan dls 
u valiente y tan graciosa, que a 
cabó por trastornar el juicio, no sólo á la 
codiciada beldad, sino también á su padre 
y á su madre. 
Lúeas era en aquel entonces, y seguía 
siendo en la fecha á que nos referimos, de 
pequeña estatura (á lo m é n o s con relación 
á su mujer), un poco cargado de espaldas, 
muy moreno, barbilampiño, narigón, ore-
judo y picado de viruelas. E n cambio, su 
boca era regular y su dentadura inmejora-
ble. Dijérase que sólo la corteza de aquel 
hombre era tosca y fea; que tan pronto co-
mo empezaba á penetrarse dentro de é l a-
parecían sus perfecciones, y que estas per-
fecciones principiaban en los dientes. L u e -
go venía la voz, vibrante, elást ica, atracti-
va; varonil y grave algunas veces, dulce y 
melosa cuando pedía algo, y siempre difícil 
de resistir. Llegaba después lo que aque-
lla voz decía: todo oportuna, discreto, inge-
nioso, persuasivo. . . . Y , por últ imo, en el 
alma del tío Lúeas habla valor, lealtad, 
honradez, sentido común, deseo de saber y 
conocimientos Instintivos ó empíricos de 
de muchas cosas, profundo desden á los ne-
cios, cualquiera que fuese su categoría so-
cial, y cierto espíritu de Ironía, de burla y 
de sarcasmo, que le hacían pasar, á los ojos 
del Académico, por un D . Francisco de 
Quevedo en bruto. 
T a l era por dentro y por fuera el t ío Lú-
eas. 
V I . 
II A B I L I D A D E S D E LOS DOS C O N Y U G E S , 
Amaba, pues, locamente la señá Fraequi-
ta al tío Lúeas , y considerábase la mujer 
m&s feliz del mundo al verse adorada por 
él. No tenían hijos, según que ya sabemos, 
y habíase consagrado cada uno á cuidar y 
mimar al otro con esmero indecible, pero 
Artículo 1? Los gastos del Estado en la 
Is la de Cuba para el año económico de 
1885-86 se fijan en pesos 31.960,962-85 
distribuidos según el pormenor de sécelo 
nes, capítulos y artículos que aparecen en el 
estado letra A ; de cuya suma, deducida la de 
382,143-79, que se reclaman para formali 
zar pagos por ejercicios anteriores, queda 
un total líquido de gastos á satisfacer de 
31.578,819-00. 
Art . 2? Los ingresos para cubrir las 
obligaciones á que se contrae el presente 
artículo se calcula en 31.578,819-06 pesos 
según el detalle de secciones, capítulos y 
artículos del estado letra B . 
Art. 3o Se fija en 16 por 100 el tipo del 
gravámen de la contribución directa sobre 
las utilidades líquidas do las fincas urbanas, 
sobre las que rinda la industria y el comer-
cio, las profesiones, &rtes y otros medios de 
producción con arreglo á tarifas estableci-
das para el presente año económico. 
L a s fincas rústicas, sin distinción de cul-
tivos, pagarán el 2 por 100 de sus rendi-
mientos líquidos. 
Serán de cuenta del Tesoro los gastos de 
cobranza, rectificación de amillaramiento 
ó padrones y de comprobación de las recla-
maciones de agravio, cuando éste resulte 
justificado. 
Art . 4? Se autoriza al Gobierno para el 
planteamiento de los reglamentos formades 
para la ejecuccion del registro de fincas y 
su amillaramiento en términos de que pue 
da producir sus efectos esta nueva base es-
tadíst ica en el más breve plazo posible. 
Art . 5? Durante este ejercicio seguirán 
cobrándose en las Aduanas los derechos de 
importación y exportación, tal como hoy 
están establecidos, salva la reducción que 
con arreglo á la ley de relaciones mercanti-
les de 27 de julio de 1882 correspondo. 
Art. O" E l impuesto de consumos esta-
blecido sobre las bebidas seguirá ex ig ién-
dose por laa Aduanas, y su ascendencia 
será 0'133 de peso por cada litro de los vi -
nos especificados en la partida 12 del Aran-
cel de Aduanas; 0'02 y medio por cada litro 
de cervezas á que se refiere la partida 8°; 
0'06 por litro de vinos de los comprendidos 
on la partida 14 y los aguardientes que es 
pecifiean los números 2 y 4, y 0'08 por litro 
de alcohol y de loa aguardientes á que se 
refiere la partida 6a 
Cuando las bebidas ántes enumeradas se 
importen en frascos ó botellas, adeudarán 
un 50 por 100 más sobre los anteriores ti 
pos. 
Art . 7? E l Impuesto establecido en la 
Isla de Cuba sobre los sueldos y asignacio-
nes que satisface el Es tado , inclusos los 
que pesan sobre fondos especiales, se suje-
tarán durante ol ejercicio de .1885-86 á la 
escala siguiente: 
Diez por 100 los haberes que no excedan 
de 1,800 pesos anuales. 
Quince por 100 los de 1,801 á 3,500. 
Veinte por 100 de 3,501 en adelante. 
Los generales, jefes y oficiales del ejórei-
cito y armada que manden ó sirvan en d i -
visiones, brigadas, cuerpos ó Institutos ar-
mados ó en Ion buques de guerra, y los de 
reemplazo y cuadros de reserva, sufrirán el 
descuenso de 10 por 100, cualquiera que se^ 
el importe de sus haberes. 
E n la forma acostumbrada se invitará al 
clero para que contribuya en la misma pro-
porción que las d e m á s clases, como hasta 
aquí ha venido haciéndolo . 
Ar t . 8? Se concede á los Ayuntamientos 
la facultad de elevar hasta el 50 por 100 el 
recargo municipal sobre las cédulas perse-
nales; de recargar en un 25 por 100 el im-
puesto de consumos de ganados, cuya re-
caudación estará á cargo del arrendatario 
del mismo, quien periódicamente hará en-
trega á los municipios de la parte que les 
corresponda; y como medio de hacer efecti^ 
vo el impuesto del 5 por 100 sobre el impor-
te de los presupuestoo municipales, mantie-
ne el recargo de 50 por 100 sobre el consu-
mo de bebidas, que se hará efectivo por las 
Aduanas á la par que el derecho para el 
Estado, entregándose á los Ayuntamientos 
la parte que les corresponda, después de 
cubierto el importe del expresado 5 por 100 
de sus presupuestos. 
E l Gobierno, prévia la instrucción opor-
tuna, podrá conceder á los Ayuntamientos 
para establecer en sus respectivas jurisdic-
ciones, y como recurso para atender á los 
gastos locales, un impuesto de consumo so-
bre artículos de comer, beber y arder, que 
se exig irá con arreglo á tarifas módicas que 
prév iamente se aprueben por el Ministerio 
de Ultramar, exceptuando de ellos los ar-
tículos gravados ya con este impuesto para 
el Estado, y sobre el que se autorizan los 
recargos anteriores. 
Art . 9? Se autoriza al Gobierno para 
que, oyendo á las Diputaciones provinciales 
respectivas y á los Ayuntamientos intere 
sados, suprima aquellos cuyo término no 
llegue á 8,000 habitantes, agregando el re-
ferido término á los que mejor conviniere 
para la gest ión de los intereses municipales 
y el buen servicio de la Administración pú-
blica. 
Art . 10. E l Gobierno podrá ampliar o -
portunamente la aplicación del sello y tlm 
bre del Estado á actos que hasta ahora no 
es tén gravados por la legis lación que rige 
á aquella renta, creando, si fuese necesario, 
nuevos sellos ó timbres, de modo que no se 
perturben las transacciones ni se graven de 
una manera sensible los haberes. 
Igualmente planteará el Gobierno la re-
forma conveniente en la renta de loterías, 
alterando en cuanto la experiencia lo acon-
seje el plan de sorteos, tomando por base 
para los cálculos de ingresos y gastos co-
rrespondiente á esta renta. 
Art . 11. Durante el ejercicio de este pre-
supuesto continuará la admisión de los bi-
lletes del Banco Español de la Habana, l la-
mados de la emisión de guerra, en la pro-
porción hoy establecida para pago de Im-
puestos y derechos de la Hacienda, y á la 
amortización de estos valores se dest inará 
la suma de 100,000 pesos oro mensaales pa-
ra su adquisición por subastas cada ocho 
dias, además de los arbitrios acordados por 
la ley de 7 de julio de 1882; todo con arre-
glo á lo preceptuado por el Keal decreto de 
30 de agosto de 1884. 
Art. 12. Se prorroga por todo el año e-
conómlco próximo el término del Real de 
creto de 31 de julio últ imo, relativo á la 
condonación de l 50 por 100 de los atrasos 
por contiibuciones directas anteriores á 30 
de junio de 1882, dentro del cual podrán 
los deudores hacer efectivos sus descubier-
tos por cuartas partes, al mismo tiempo que 
las contribuciones corrientes. 
Pasado este plazo, el Gobierno adoptará 
las medidas necesarias para el cobro, sin 
excluir el encomendar la percepción por 
medio de u n contrato, sea con el Banco E s 
pañol, sea con una empresa que presente 
los elementos de confianza necesarios, de-
jando siempre á salvo para los deudores los 
recursos que establece ol art. 3? y siguien 
tes de dicho Real Decreto. 
Ar t . 13. Durante el ejercicio de 1885 86 
podrá contraerse Deuda flotante con desti-
no á las atenciones del mismo, en la canti-
dad que resulte en descubierto entre los in-
gresos efectivos y los gastos autorizados por 
esta ley, ó los que por extraordinario p u -
dieran ocurrir, caso de guerra ó alteración 
del órden público. 
L a de ejercicios anteriores so conllevará 
Interin se procede á su ext inción, con los re-
cursos que menciona el artículo siguiente 
cargando el quebranto de su renovación al 
presupuesto quo se aprueba. 
Art . 14, Se autoriza al Gobierno p a í a 
que negocie con el Banco de España, con 
destino á la Deuda flotante nuevos prósta 
mos hasta por la cantidad de 4 millones de 
posos (20 millones de pesetas), en las mis-
mas condiciones de garant ía y concepto de 
anticipo con que se ha hecho la negociación 
de 20 de octubre de 1884 por 2 millones de 
pesos (10 millones de pesetas), pudlendo re 
novar una y otra á sus respectivos vencí 
mientes. 
Art . 15. Se le autoriza igualmente para 
proceder á la extinción de los descnbiertos 
correspodlentes á los ejerclos de 82 83 y 84 
á 85 y loa que resulten del ejercicio de 1885 
86. Éu su consecuencia podrá negociar la 
suma necesaria de valores quo se creen con 
forme al art. 1?, regla 4^ de la ley de 22 de 
julio de 1884, en el concepto de que la con 
yeraionde deudas autorizada en dicho ar-
tículo y la negociación ántes citada, se e 
fectuarán por el órden que el Gobierno esti-
me más conveniente á los intereses públi-
cos. 
Art. 10 Para hacer frente al pago de la 
D í u d a flotante y de los descubiertos del T e 
aoro, conforme á lo que establece el artículo 
anterior, podrá el Gobierno emitir obliga 
clones cou la garantía de los productos de 
la renta del sello y timbre del Estado en la 
isla de Cuba, y con la subsidiarla del Teso-
ro do la Península, hasta por la cantidad 
de 20 millones de pesos nominales, con 6 
por 100 de interés, y amortizables en 15 a-
ños, negociándose en l a forma y con las 
condiciones que estime más económicas y 
convenientes para los intereses del Estado 
L a garant ía del Tesoro de la Península 
se concederá con las tres siguientes condi 
clones: 
Ia Se hará efectiva siempre que los pro-
ductos de la renta del sello y timbre no 
basten á cubrir los intereses y amortiza 
clon, que serán satisfechos á sus respectivos 
vencimientos por las cajas de la isla, y en 
su defecto por el Tesoro de la Península, de 
modo que no sufra Interrupción el servicio 
de los pagos. 
2" L a s cantidades que el Tesoro de la 
Península hubiere de satisfacer por este 
concepto, se considerarán como anticipos 
que el de la Isla habrá en todo caso de rein-
tegrar. 
3rt E l importe de los intereses y de la a-
mortizacion subsidiariamente garantido, no 
ped íá exceder de 2 millones d e n e s o s í l O 
millones de pesetas) anuales por 15 años. 
ínter in so realiza la negociación de estos 
vüiores, podrán servir de garantía de anti-
cipos ú otras operaciones de crédito, si ne 
cesidades apremiantes asi lo exijiesen, apli-
cando el producto de las operaciones refe 
ridas á las atenciones que quedan señaladas 
como objeto de la emisión. 
Art. 17. Durante el ejercicio del presu 
puesto no podrán crearse m á s obligaciones 
en la isla de Cuba, que las contenidas den-
tro del importe de los créditos legislativos, 
salvo circunstancias extraordinarias; siendo 
personalmente responsables al Tesoro de la 
Is la de ios perjuicios que pudieran irrogár-
sele por la Infracción de lo preEcrito los 
Jefes de los diversos ramos, ó las Autori-
dades que dispongan la f jecuelon de serví 
cío3 no autorizados en presupuestos, ó que 
sin que aquella tierna solicitud ostentase el 
carácter sentimental y empalagoso, por lo 
zalamero, de casi todos los matrimonios sin 
sucesión. A l contrario: tratábanse con una 
llaneza, una alegría, una broma y una con-
fianza semejantes á las de aquellos niños, 
camaradas de juegos y de diversiones, que 
se requieren con toda el alma sin decírselo 
jamás , ni darse á si mismos cuenta de lo 
que sienten. 
¡Imposible que haya habido sobre la tie-
r r a molinero mejor peinado, mejor vestido, 
m á s regalado en la mesa, rodeado de más 
comodidades en su casa, que el t ío Lúeas! 
¡Imposible que ninguna molinéra ni ningu-
na reina haya sido objeto de tantas atencio-
nes, de tantos agasajos, de tantas finezas 
como la señá Frasquita! ¡Imposible tam-
bién que n ingún molino haya encerrado 
tantas cosas necesarias, úti les , agradables, 
recreativas y hasta supérfiuas, como el que 
va á servir de teatro ó casi toda la presente 
historia! 
Contribuía mucho á ello que la señá Fras -
quita, la pulcra, hacendosa, fuerte y salu-
dable navarra, sabía, quería y podía gui-
sar, coser, bordar, barrer, hacer dulces, la-
var, planchar, blanquear la casa, fregar el 
cobre, amasar, tejer, hacer media, cantar, 
bailar, tocar la guitarra y los palillos, jugar 
á la brisca y al tute, y otras muchís imas 
cosas cuya relación fuera interminable.—Y 
contribuía no ménos al mismo resultado el 
que el t ío Lúeas sabía, quería y podía diri-
gir la molienda, cultivar el campo, cazar, 
pescar, trabajar do carpintero, de herrero 
y de albañil, ayudar á su mujer en todos 
los quehaceres de la casa, leer, escribir, 
contar, etc , etc. 
Y esto sin hacer mención de los ramas 
de lujo, ó sea de sus habilidades extraordi-
narias 
excedan en s a ^ 
crédito autor' 
Art . 18. I 
sonal incurrir 
res 6 Interve 
la clase y ca 
toda obllgack 
sin crédito prév. 
que se ejecuten 
puesto en el artícui 
iabiendo hecho prest, 
procedencia y las razoi 
al Jefe del centro respec 
ponda el servicio, é s te oí 
liquidación ó abono, que se 
tónces bajo la exclusiva respox. 
Jefe ó Autoridad quo lo orden», 
este caso, lo pondrá en conocin. 
Ministerio de Ultramar, para que 
resolución oportuna. 
Art . 19. Únicamente en los casos de ¿«0? 
jirlo el mayor servicio que pueda producir-
se por grave alteración del órden público y 
estar interrumpida la v í a telegráfica, el 
Gobernador General de la isla de Cuba po-
drá conceder créditos supletorios ó ex-
traordinarios con aplicación al presupuesto 
que se aprueba. 
E n los demás casos, y ántes de que se 
ejecuten los servicios que carezcan de 
crédito expresamente autorizado ó no baste 
el legislativo, se concretará á remitir al 
Ministerio de Ultramar, para la resolución 
que éste considere oportuna, los expedien-
tes de concesión ó ampliación, que habrá de 
instrucción precisamente con arreglo á lo 
dispuesto en la Instrucción de 4 de octubre 
de 1870. 
Art . 20. Durante el año económico á 
que se refiere esta ley, no podrán autorizar-
se ampliaciones de crédito, sino por los con-
ceptos comprendidos en la relación especial 
del presupuesto, de conformidad con la ley 
de Contabilidad del Reino, salvo el caso 
previsto en el artículo anterior. 
Art . 21. L a s trasferencias de créditos 
sobrantes entre capítulos de una misma 
sección del presupuesto se acordarán preci-
samente en Consejo de Ministros, en la for-
ma que previenen las instrucciones de con-
tabilidad, y por el Mlnleterio do Ultramar 
las que se ejecuten entre artículos de un 
mismo capítulo, así como las que puedan 
efectuarse en los diversos conceptos de un 
artículo, quedando prohibida la concesión 
de créditos supletorios en aquellos ar-
tículos ó capítulos donde se haya acordado 
la trasferencia. 
Art. 22. Prohibidos los pagos en sus-
penso, sólo se autorizará el de aquellas can-
tidades cuyos justificantes no puedan obte-
tenerse al tiempo de expedirse el libramien-
to, con aplicación desde luego á los capítulos 
y artículos correspondientes, quedando obli-
gados á la justificación, en el improrrogable 
plazo de tres meses, los encargados del 
servicio á que dichos libramientos se refie-
ran. 
Pasado dicho término sin haberlo efec-
tuado, se exigirá de quien corresponda el 
reintegro inmediato de la cantidad entre-
gada. 
Art . 23. Queda autorizado el Gobierno 
para hacer en el presupuesto cuantas refor-
mas económicas permita la ejecución de los 
servicios, áun cuando éstos se hallen orga-
nizados por medidas de carácter legisla-
tivo. 
Art . 24. E l Ministro de Ultramar adop-
tará las disposiciones convenientes para la 
puntual ejecución de esta ley. 
Madrid 1° de junio de 1885,—El Ministro 
de Ultramar, M A N U E L A G U I B R Í D E T B -
.TADA. 
Mercado de azúcares. 
Respecto del de los Estados-Unidos del 
Norte, nos escribe con fecha 18 del actual 
nuestro diligente corresponsal de Nueva 
í b r k : 
Signen alendo favorables las noticias del 
mercado de azúcar. Dice hoy una revista 
que las existencias han tenido una merma 
de 5,432 toneladas; que las entradas han 
menguado; que el consumo se ha aumenta 
do en 17,000 toneladas sobre el año ante 
rlor; que los refinadores han abandonado ya 
la treta de vender maecabados, y tienen 
ahora que comprarlos á precios altos; que 
los tenedores se muestran firmes é inclina 
dos á la alza; que se tiene la vista fija en las 
futuras llegadas de Filipinas, y que las no 
ticias de Europa dicen que los plantíos de 
remolacha es tán en mal estado por falta de 
y. ivias: que ía cosecha esta atraoaaa ae tres 
semanas y que la zafra será aún menor de 
lo que se había calculado. 
Honrosa manifestación. 
A iniciativa del Gobernador Civ i l de la 
provincia, Sr. Marqués da Al ta Gracia, pa 
eó ayer á la morada de nuestro distinguido 
amigo, el Sr, D , José Rnlbal, una comisión 
de la Junta de Gobierno de la Real Casa de 
Beneficencia, con objeto de entregarle una 
otirtificaoion del acuerdo unánime tomado 
por la expresada Junta, expresándole su 
gratitud por el civismo, celo é inteligencia 
con que ha desempeñado el cargo de Rector 
de aquel asilo. 
Da igual modo pasaron á casa del señor 
Rnlbal los niños de ámbos sexos acogidos 
en dicho establecimiento, para expresarle 
su gratitud por los cuidados y atenciones 
que les dispensó miéntras ejerció el Recto 
rado de la Real Casa. Por nuestra parte, 
nos complacemos en felicitar á nuestro 
amigo el Sr. Rnlbal por tan merecidas dis-
tiociones. 
Sociedad de Beneficencia. 
L a "Murciano-Valenciana" ha celebrado 
dos sesiones, discutiendo y aprobando el 
Reglamento formulado por la comisión 
nombrada al efecto. Dicho Reglamento se 
someterá á la aprobacipn de la Autoridad, 
y una vez aprobado, se precederá á la cons 
tituclon definitiva de la Sociedad. 
Gremios indnstriales. 
Por la Administración principal de H a 
cienda públ ica de la provincia de la Haba 
na se nos remite el siguiente aviso: 
E l próximo sábado 27 del actual, á las 12 
del mismo, se servirán concurrir á esta Prin-
cipal todos los Sres. que componen el gre-
mio de Hoteles y casas de huéspedes , á fin 
de celebrar ante ellos nuevamente el juicio 
de agremies.—Habana, 2Í! de junio de 1SS.*». 
—OuiUermo Perinat. 
Por ejemplo: E l t ío Lúeas adoraba las 
flores (lo mismo que su mujer), y era flori-
cnltor tan consumado, que habla consegui-
do producir ejemplares nuevos, por medio 
de laboriosas combinaciones. Tenía algo 
de Ingeniero natural, y lo habla demostra-
do construyendo una presa, un sifón y un 
acueducto que triplicaron eí agua del molí 
no. Habia enseñado á bailar á un perro, 
domesticado una culebra, y hecho que un 
loro diese la hora por medio de gritos, se -
gun las iba marcando un reloj de sol que el 
Molinero habia trazado en una pared; de 
cuyas resultas el loro daba ya la hora con 
toda precisión hasta en los días nublados y 
durante la noche. 
Finalmente: en el molino habia una huer-
ta, que producía toda clase de frutas y le-
gumbres; un estanque, encerrado en una 
especie de kiosko de jazmines, donde se ba-
ñaban en verano el t ío Lúeas y la señá 
Frasquita; un jardín; una estufa ó inverna-
dero para las plantas exóticas; una fuente 
de agua potable; dos burras, en que el ma-
trimonio iba á la Ciudad ó á los pueblos de 
las cercaniae; gallinero, palomar, pajarera, 
criadero de peces; criadero de gusanos de 
seda; colmenas, cuyas abejas libaban en los 
jazmines; jaraíz ó lagar, con su bodega co-
rrespondiente, ambas cosas en miniatura; 
horno, telar, fragua, taller de carpintería, 
etc., etc.; todo ello reducido á una casa de 
ocho habitaciones y á dos fanegas de tierra, 
y tasado en la cantidad de diez mil reales. 
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Adorábanse , sí, locamente el Molinero y 
la Molinera, y aún sa hubiera creído que 
ella lo quería más á él que él á ella, no obs-
tante m él tan feo y ella íiwnofia,« 
El vapor "Apolo." 
Desgraciadamente, resulta cierta la pér 
dlda de este hermoso buque de la matrícu-
la de Cádiz, que sal ló de la Habana á p i i n 
cipios del año actual y del que no ha vuelto 
á tenerse noticia. Como un periódico bar-
celonés ha insinuado la especie de que la 
catástrofe debe haber tenido su origen en 
la excesiva carga del buque, el Sr. D . A n -
tonio Martínez de Plnlllos, como armador 
y uno de los Interesados en dicho buque, 
ha dirigido al D iar io de Cádiz la siguiente 
comunicación, que como acto de justicia, 
trasladamos á nuestras columnas. Dice así 
A l publicar el Diario de Barcelona un 
Dígolo porque la señá Frasquita solía tener 
celos y pedirle cuentas al t ío Lúeas cuando 
éste tardaba mucho en regresar de la Ciu-
dad ó de los pueblos adonde iba por grano; 
miéntras que el tío Lúeas veía hasta con 
gusto las atenciones de que era objeto la 
señá Frasquita por parte de los Señores que 
frecuentaban el molino; se ufanaba y regoci 
jaba de que á todos les agradase tanto como 
á él; y, aunque comprendía que en el fondo 
del corazón te la envidiaban algunos de 
ellos, la codiciaban como simples mortales 
y hubieran dado cualquier cosa porque fue-
se ménos mujer de bien, la dejaba sola 
dias enteros sin el menor cnidado, y nun-
ca le preguntaba luego que había hecho 
ni quién había estado allí durante su au-
sencia 
No consistía aquello, sin embargo, en que 
el amor del t ío Lúeas fuese ménos vivo que 
el de la señá Frasquita. Consistía en que él 
tenía más confianza en la virtud de ella que 
ella en la de él; consistía en que él la aven-
tajaba en penetración, y sabía hasta qué 
punto era amado y cuánto se respetaba su 
mujer á tí misma; y consistía principal-
mente en que el t ío Lúeas era todo un hom-
bre: un hombre como el de Shakespeare, de 
pocos é indivisibles sentimientos; incapaz 
de dudas; que creía ó moría; que amaba ó 
mataba; que no admitía gradación ni trán-
sito entre la suprema felicidad y el exter-
minio de su dicha. 
E r a , en fin, un Otelo de Murcia, con al -
pargatas y montera, en el primer acto de 
una tragedia posible 
Pero, ¿á qué estas notas lúgubres en una 
tonadilla tan alegre? ¿A qué estos relám-
pagos fatídicos en una atmósfera tan sere-
na? -A. qué estas actitudes melodramáticas 
en un cuadro de género? 
•>munioado suscrito por las señoras del ca-
^n, segundo maquinista y parientes de 
tripulantes del Apolo, no se hizo es-
contestac ión del consignatario y á 
part íc ipe del buque, D . Rómulo 
Isina, de aquella plaza, que su-
ertadamente no sería manlfes-
'toea la que las señoras ha-
^as aclaraciones al alcance 
s, entre ellas la clase de 
apor Apolo. 
a t e r r a en 1878, claslfi-
A I y ratificado este 
ocimiento que se hizo 
^rzo de 1883 al ir á ar-
jpañola . 
nos datos ha hecho que el 
j . no fuera todo lo expl íc i to que el 
ascribe puede serlo; datos que poseo, 
que como armador me los trasmit ía di-
rectamente el capi tán . 
A l leer el referido comunicado me apre-
suré á escribir á la señora del mismo, la-
mentando que en medio de la pena que le 
afligía hubiera autorizado con su firma una 
acusación tan severa como la que envolv ía 
su secreto, al distinguido marino que go 
bemaba el Apolo, puesto que si como daba 
á entender el artículo, el buque no ven ía 
en condiciones para navegar, a l capi tán ú 
nicamente podía inculparse responsabili 
dad. 
Los armadores de un buque no pueden 
tener competencia para la estiva, arreglo 
de calado y colocación en condiciones ma-
rineras de sus naves, y si hubiera algunos 
que extral imitándose de su misión, preten-
dieran intervenir en esos detalles técnicos , 
no existe en la marina mercante española 
capitán que se deje imponer por armador 
alguno, ni que ceda un punto de sus atribu-
ciones. 
E n este caso y en honor al entendido pi-
loto D . Baldomcro Llea l , que mandaba el 
Apolo, puedo atestiguar con sus cartas des-
de el puerto de la Habana lo que trasmi-
tí como dejo dicho á su señora, y que de-
muestra de una manera evidente que el va-
por no salió á viaje como los firmantes su-
ponen. 
Io E n 22 de enero me decía: "Voy á to-
mar aquí 50 toneladas de carbón y en New-
Port News abarrancaremos las carbone-
ras." 
2? Escribía en 25 del mismo mes: "Para 
abarrotar las bodegas he tomado 261 pipas 
vacías." 
Pregunto yo ahora: ¿Podría venir sobre-
cargado un buque con la clase de carga que 
en^la Habana se toma para la Península , que 
es azúcar, aguardiente, tabaco, cuando 
aún tuvo hueco en la bodega para meter 
261 pipas vacías? 
¿Si después de la práctica que en los cin-
co viajes que llevaba el Apolo con el mismo 
capitán, todos desde las Antillas por los E s 
tados-Unidos á Cádiz, suficientes á cono 
cer la cabida de las carboneras y el consu-
mo de combustibles, me decía que abarro 
taría aquellas, (nada absolutamente de que 
tuviera que poner carbón en cubierta) ¿á 
qué debemos atenernos? ¿A esos datos on 
cíales ó á lo qne afirman las señoras de loa 
tripulantes? 
8*! Otro dato autént ico tengo, para ase-
gurar que no venía sobrecargado y es la 
cuenta de los prácticos del puerto de New-
Port, en que expresan al fijar los emolu-
mentos de sus servicios á la salida el cala-
do del vapor, que era 21i piós de popa. 
Siempre había salido en sus viajes de Ida 
en 22i piós. 
¿No son estos detalles suficientes para 
que las personas competentes formen fría-
mente un juicio completamente distinto del 
que deducen las familias de los que, v íc t i -
mas de un accidente de mar han sucumbi-
do á los róelos temporales del At lánt ico? 
Pues qué, ¿son desconocidos los tiempos 
duros que reinaron en la primera decena de 
febrero, precisamente en los d ías que el 
Apolo dejó las costas de los Estados-Uni -
dos? 
Recordemos lo que sufrieron vapores co-
mo el Hasha y Servie, de doble porte que 
aqnel y con máquinas muchís imo m á s po-
tentes, que después de invertir 15 dias en 
navegación que en otras ocasiones han he 
cho en 7, llegaron á puerto destrozados 
y con pérdida de cuanto tenían sobre cu-
bierta. 
Para concluir; considero m á s oportuno al 
buscar lenitivos á la pena que naturalmen 
te afiige á los que han perdido en este ñau 
fraglo un ser querido, hacerles la justicia 
al capitán, oficiales y tripulantes de qne 
cumplieron con su ^¿ka* , y ^que aólo .íl 
magnitud del tiempo sucumbieron, que no 
lanzar acusaciones como las que inconsclen 
tómente han dado á la publicidad. 
E n la mañana de hoy entraron en puer 
to los vapores Capulet, ing lés , de Nueva 
York, y Saratoga, americano, de Sagua, 
ámbos buques con carga y sin pasajeros. 
—Hoy á medio día, ante el Tribunal pie 
no de esta Real Audiencia, prestó el j u 
rameuto de ley como abogado, nuestro 
correligionario el señor don Lino A . Cam 
pos y Ramírez, hijo de nuestro amigo 
el Sr. Ldo . D . Lino Campos, actual Regia 
trador de la Propiedad en Guanabacoa. E l 
nuevo abogado regresa á ejercer su profe 
sien á la ciudad de Cárdenas, en la que re 
slde hace muchos años. 
—Con pena anunciamos el fallecimiento 
de nuestro antiguo amigo el D r . D . Juan 
Calixto Oxamendi, miembro de la Real 
Academia de Ciencias Médicas de la H a 
baña. Persona estimable por sus excelentes 
prendas y por su amor al estudio ó ilustra 
clon, su pérdida ea por extremo sensible. 
E l entierro se efectuará á las ocho del d í a 
de mañana, juévea, saliendo el cadáver de 
la caaa mortuoria, quinta de Santa Rosa, 
faidaa del castillo del Príncipe , y s egún el 
anuncio que publicamos en otro lugar, no 
se reparten invitaciones. Damos nuestro 
sincero pésame á la apre dable familia del 
Dr . Oxamendi y pedimos á Dios descanso 
uara ol alma del difunto. 
—Según nos comunica el Sr. F i sca l de 
Imprenta el número de L a Avanzada, oo-
rrespondiedte al 22 del actual, ha sido de-
nunciado. L o sentimos. 
— S e g ú n dlgimos en nuestro número an-
terior, ayer se efectuó bajo la presidencia 
del señor coronel segundo jefe del Estado 
Mayor de esta Capitanía General D . Jorge 
Garrlch, con asistencia de los jefes de las 
Secciones la elección para los cargos de ha-
bilitado principal y su suplente de las cla-
ses de Comisión Activa y Reemplazo en el 
año económico de .1885 á 80, resultando e 
legldos por mayoría de votos, para el pri-
mero de dichos cargos, el coronel gradúa 
do, comandante do Infantería D . Antonio 
Várela y Montea, que lo d e s e m p e ñ a actual 
mente y para el segundo, el teniente coro 
nel, comandante de la misma arma, don 
Raimundo Sesma Gómez. 
—Sobre las averías sufridas por el vapor 
correo de la Compañía Trasat lánt ica , Vera-
cruz, publica un periódico los siguientes 
pormenores, que no sabemos si son exactos: 
Dicho buque salló el d ía 25 de la H a -
bana 
E n la tarde del 2 de mayo se rompió el 
eje del vapor. 
L a consternación á bordo del buque fué 
grande al principio, por creerse podía ha 
cer agua. No sucedió así. 
Se largaron velas, pero la calma era 
grande y el Veracruz nada pudo andar. 
Se encontraban á 40° de latitud y á 400 
leguas de las Islas Azores. 
E n la madrugada del 3 avistaron un bu-
que é hicieron señales , observándose al 
amanecer quesera un vapor inglés . 
Se pusieron al habla á las ocho de la ma 
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E r a n las dos de una tarde de octubre. 
E l esquilón de la Catedral tocaba á vis 
peras,—lo cual equivale á decir que ya ha 
bían comido todas las personas principalea 
de la Ciudad. 
Loe Canónigos ee dirigían al Coro, y los 
seglares á sus alcobas á dormir la siesta, 
sobre todo aquellos que, por razón de oficio, 
v. gr., las Autoridades, habían pasado la 
mañana entera trabajando. 
E r a , pues, muy de extrañar que á aquella 
hora, impropia además para dar un paseo, 
pues todavía hacía demasiado calor, salleae 
de la Ciudad, á pié, y seguido de un sólo 
a'guacil, el ilustre señor Corregidor de la 
misma,—á quien no podía confundirse con 
ninguna otra persona ni de d ía ni de noche, 
así por la enormidad de su sombrero de tres 
pieos y por lo vistoso de su capa de grana, 
como por lo particularísimo de su grotesco 
donaire . . . . 
De la capa de grana y del sombrero de 
trea picos, son muchas todavía las personas 
que pudieran hablar con pleno conocimien-
to de causa. Nosotros, entre ellas, lo mismo 
que todos los nacidos en aquella Ciudad en 
las postrimerías del reinado del Señor Don 
Fernando V I I , recordamos haber visto col-
gados de un clavo, único adorno de des-
mantelada pared, en la ruinosa torre de la 
casa que habitó Su Señoría (torre destina-
da á la sazón á los infantiles juegoa de ana 
nietos), aquellas dea anticuadas prendas, 
aquella capa y aquel sombrero,—el negro 
aombrero encima y la roja capa debajo,— 
formondo una especie de espectro del A b -
solutismo, una especie de sudarlo del Corre-
giior, una especie de caricatura retrospec-
tiva de au poder, pintada con carbón y 
aiĤ gre, como tantas ptríWj por los párvib 
ñaña, empezando las faenas del amarre 
para el remolque, operación que duró haa-
ta las cuatro de la tarde. 
Con poca fortuna ae verificó el remolque, 
pueato que ae rompieron las amarras al d ía 
siguiente. 
E l Veracruz s iguió á la vela durante dos 
días acompañado del vapor inglés . Vo lv ió -
se á amarrar y ocurrió una nueva rotura. 
Diez días tardóse en llegar á las islas A -
zores, Punta delgada. 
Al l í se prohibió la entrada al buque, im-
poniéndosele cuarenta días de observación, 
según antiguas órdenes del Gobierno por-
tugués . 
Diez días estuvo el paaaje en el Veracruz 
fondeado en dichas islas. 
E l día 23 salieron los pasajeros en el Ve-
nezuela. 
E l práctico que tomó e l Veracruz en las 
Azores, quedó á bordo, habiendo sido con-
ducido á Cádiz. 
L o s pasajeros han hecho á su favor una 
susoricion que asciende próximamente á 
unos 50 duros. 
— H a sido nombrado Subdelegado de Me-
dicina y Círujía de Puerto-Príncipe , el Ldo . 
D . J o s é D í a z Seoane. 
—Se ha aprobado el reglamento de la 
Sociedad de Socorros Mútnos Union Ibéri -
ca, establecida en esta capital. 
—Se han expedido t í tulos administrati-
vos á los Alcaldes Municipales de Olenfue-
gos, Matánzas , Bolondron, Santa A n a y 
Cimarrones, 
—Noticias de Marina: 
S. M . el rey ha firmado ios decretos 
concediendo el paso reglamentarlo á la re-
serva del vicealmirante D . Guillermo C h a -
cón, y dando los ascensos de escala que 
anunciamos dias pasados. 
E l médico mayor de la armada D . Diego 
Rodríguez Renden ha sido nombrado m é -
dico de visita de las salas de Marina del 
Hospital militar de la Habana, en reempla-
zo de D . Juan López y Pérez . 
Por el ministerio de Marina se ha pedido 
a l de Fomento que los establecimientos 
científicos dependientes de aquel centro, 
informen sobre las Memorias que ha redac-
tado el teniente de navio D . Juan Pastorin, 
relativaa al congreso internacional reunido 
en Washington en octubre últ imo, con ob-
jeto de elegir un meridiano c o m ú n á todas 
las naciones. 
Una vez obtenidos estos informes y loa 
de loa establecimientos científicos qne de-
penden de Marina, ae aobrepondrá a l go-
bierno la reunión de un Congreso interna-
cional en Madrid, á fin de obtener aolucio-
nea definitivas á los mencionados proble-
mas que tanto afectan á la civi l ización, ya 
qne no ha podido lograrse el objeto del 
congreao de Waahlngton, por falta de una-
nimidad de votos. 
E n los ministerios de Estado y Marina 
se halla en estudio un proyecto sobre re-
g lamentac ión de la pesca costera con F r a n 
cía, ya en el mar, ya en laa aguas del B i 
dasoa. 
E l ilustrado y distinguido médico mayor 
de la armada, D . Vicente Cabello, ha sido 
nombrado en comisión para estudiar, cerca 
del doctor Ferrán , loa resultados de la Ino 
enlacien preventiva del cólera. 
Se han dictado reglaa aobre el servicio 
que deberán prestar en los buques de gue 
rra los pilotos meritorios y alumnoa Ins-
critos al aer llamados al servicio de las ar-
mas. 
—Admlnlstraolou Principal de Hacienda 
Públ ica de la provincia de la Habana. Re 
caudaolon de contribuciones del d ía 19 de 
junio: 
Suma anterior desde el 
V. deen6rodel885.$268,692 77 2.273 00 
Por corriente 639 50 
Idem atraeos 265 74 
Tota l . . . . . $209 ,598 07 2.273 00 
— E n la Administración L o c a l de A d u a -
nas de este puerto, se han recaudado el dia 
23 de junio, por derechos arancelarlos: 
E n oro 35,184-38 
E n plata. . . „ . . . . . . . . . . ? 734-42 
E n blUetea „ . - . 8 4,585-31 
Idem por impuesto: 
E n oro 8 692-44 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor ing lés Capulet recibimos pe-
riódicos de Madrid y Barcelona con fechas 
hasta el 4 del actual. Como á la llegada 
del México trascribimos á las columnas del 
DlAEIO'laS noticias ae loo dlwr 3 y y, Jioy 
insertamos las del 29 de mayo al 1? del ac 
fual, y las del dia 4. Son las siguientes: 
Del 29. 
E l gobernador civil de Cádiz ha dirigi-
do al alcalde de San Fernando un telegra-
ma que termina así: 
"Calme V . S. los ánimos , y haga saber 
que s e g ú n telegramas particulares acaba-
dos de recibir, el proyecto de reforma de 
marina e s tá aplazado para otra legislatura, 
admit iéndose radical ís imas enmiendas." 
— E l D r . Jimeno leyó anoche en su confe-
rencia del Ateneo un certificado de once m é -
dicos de Aic lra , en que declaran no haber 
fallecido ninguno de los revacunados, y tres 
de los que recibieron la vacuna ántes del 
quinto dia del experimento, siendo el total 
de los atacados después de recibir la vacu-
na 40 próx imamente de los 7,000 sometidos 
a l tratamiento. 
De los 3,000 restantes que no han sido va-
cunados, pues la población de Alc ira tiene 
14,000 almas próx imamente , han sido ata 
cades 95 hasta la fecha del certificado y han 
fallecido 45. 
—Dice un periódico de M á l a g a que an-
teayer volvió á sentirse el fenómeno sísmico 
que tan tan insistentemente viene repitién-
dose en aquella zona. 
L a sacudida, aunque leve y de corta du-
ración, fué muy marcada. 
—Hasta el domingo no se celebrará pro 
bablemente la primera conferencia éntre los 
Sres Alonso Mart ínez y Montero Ríos, para 
convenir en la forma que pueda llevar á un 
acuerdo, en cuest ión de principios á fuslo-
niatas é Izquierdistas. 
— H a salido de Cádiz para Madrid el ca-
pi tán general de aquel departamento marí-
timo, a fin de conferenciar con el presiden-
te del Consejo y el ministro de Marina so-
bre la s i tuación oreada en el arsenal de la 
Carraca con motivo del proyecto de reorga-
nización de la Marina, que ha empezado á 
discutirse en el Congreso. 
— D i a de mucha calma. E n el Congreso 
la discusión del presupuesto de Puerto-Ri-
co, y a lgún comentario sobre la cuest ión 
sanitaria de Valencia. 
L a s Instrucciones que publica hoy la G a -
ceta para los trabajos de la comisión facul-
tativa, han parecido discretas y oportunas 
en todos sus extremos, á l a opinión impar 
cial y desapasionada. 
— L a s minorías republicanas del Congre-
so han gestionado cerca de los fusionistasnn 
acuerdo para plantear el debate pol í t ico so-
bre el carácter de la coal ic ión electoral pa 
fiada. Los fusionistas, adversarlos de este 
debate, no han aceptado su planteamiento 
y on vista de esta actitud, los diputados dé 
la democracia histórica inv i tarán á la iz 
quierda á que intervengan en él, y si la iz 
quierda se abstiene de Intervenir, plantea 
rán solas las oposiciones republicanas el a 
nunciado debate polít ico án te s de que ter-
mine la legislatura. 
— E l Dr. Ferrán ha estado esta tarde e n 
la Presidencia á despedirse del Sr. Cánovas 
y manifestarle qne queda altamente satis-
fecho y reconocido al gobierno, y especial 
monto al Sr. Romero Robledo, por las dls 
posiciones que hoy ha publicado la Gaceta 
los constitucimales de la de 1837 que allí 
nos reuníamos; una especie, en fio, de es-
p a n t a - p á j a r o s , que en otro tiempo había 
sido eepanta-hombres, y que hoy me da 
miedo de haber contribuido á escarnecer, 
paseándolo por aquella histórica Ciudad, 
ea dias de Carnestolendas, en lo alto de un 
deshollinador, ó sirviendo de disfraz irriso-
rio al idiota que m á s hac ía reir^á la plebe. 
—¡Pohve principio de autoridad! ¡Así te 
hemos puesto los mismos quo hoy te invo-
camos tanto! 
E n cuanto al incado grotesco donaire del 
señor Corregidor, consist ía (dicen) en qne 
era cargado de espaldas , todavía máa 
cargado de espaldas que el t ío L ú e a s . . . 
casi jorobado, por decirlo de una vez; de 
estatura m é n o s que mediana; endeblillo; de 
mala salud; con las piernas arqueadas, y 
una manera de andar sui generis (balan 
ceándose de un lado á otro y de atrás hácla 
adelante), que sólo se puedo describir con 
la absurda fórmula de que parecía cojo de 
loa dea pléa .—En cambio (añade la tradl 
clon), su rostro era regular, aunque ya bas-
tante arrugado por la falta absoluta de 
dientes y muelas; moreno verdoso, como el 
de casi todos los hijos de las Castillas; con 
grandes ojos oacuroa, en que relampaguea-
ban la cólera, el deapotiamo y la injuria; 
con finas y travleaaa faccionea, que no te-
nían la expresión del valor peraonal, pero 
ai la de una malicia artera capaz de todo, y 
con cierto aire de aatisfaccion, medio aris-
tocrático, medio libertino, que revelaba que 
aquel hombre habría sido, en su remota j u -
ventud, muy agradable y acepto á las mu-
jeres, no obstante sus piernas y su joroba. 
D. Engenlo de Zúñlga y Ponce de Leen 
(que asi so l lamaba Su Señoría) había na-
cido en Madrid, de familia ilustre; frisaría 
í l f t sazón onlo^ dnonoatft 7 cinco añnaj j 
•—Esta madrugada falleció en la capital 
del principado catalán, el ex-dipntado con-
servador Sr. D. Mariano Maspons y Labrfo, 
persona que gozaba de generales simpatías 
por las relevantes dotes que la adornaban. 
Hace poco estuvo on Madrid, presidiendo 
la comisión que vino con el fin do entregar 
á S. M. el rey una Memoria abogando por el 
regionalismo. 
Contra la afirmación quo algnn perió-
dico oposicionista hace de que ol actual go-
bierno retrocede ante los obstáculos del 
planteamiento de reformas trascendentalei 
los amigos de la situación responden con 
datos y números Irrebatibles, que prnetan 
no sólo lo contrario, sino quo si algo pnede 
decirse con razón es que el gobierno conser-
vador ha emprendido en todos los ramos 
del ejército de la política y de la admlnia-
tracion tan considerable número de refor-
mas esenciales é importantísimas que, con-
trastando con lo poquísimo hecho por go-
biernos anteriores, podrían parecer exce-
sivas. 
Con efecto; los proyectos y leyes de reem-
plazos, de reservas, de empleos civiles á loa 
sargentos, de administración localy pro?ln-
cial, de código civil y penal, de ley eleoto-
ral , de fuerzas navales, de lo contenoloN 
(que es el mismo presentado bacs tres añoi 
por el Sr. Cánovas) y otros muchos, de loi 
cuales unos ya están discutidos y otrna es-
tán discutiéndose, bastan para desvirtuar 
por completo las gratuitas oxageraclonei 
del colega descontentadizo. 
—Durante los días que S. M, el rey ha 
pasado en Aranjuez, apenas ha habido uno 
qne no lo dedicase al ejército y á manio-
bras militares. 
Visita al campamento de Algodor y ejer-
cicios del numeroso batallón de cadetes allí 
fortificado, terminando con una brillante 
revista. Paseo militar del propio batallón 
de cadetes á Aranjuez, donde hubo un gran 
almuerzo en los jardines, al que asistieron 
SS. MM. y A A . , fraternizando allí con 1M 
futuros oficiales y los de Infantería y oaba-
Hería del canten. 
Ayer maniobras de caballería, qne pre-
senció S. M. la reina, á caballo, al lado de 
su majestad el rey, y por último, ántes de 
las dos d é l a madrugada salió do Aranjaez 
su majestad el rey al frente do una compa-
ñía del regimiento de San Fernando con ob-
jeto de sorprender el campamento de Algo-
dor, al qne l legó á las tros, mucho ántee de 
que se tocase diana, dando esto lagar á m 
gran simulacro de combate entre las tropn 
del campamento sorprendldao y los asal-
tantes que, Inferiores en número, se retira-
ron, cediendo galantemente la victoria al 
batallen de cadetes S. M. el rey que dirigía 
el ataque. 
—Los que suponen que el Sr. Romero Bo-
bledo ha modificado eu sistema sanitarioeii 
Valencia, están en un error. Loqueselwe 
es aislar por zonas los pueblos Infeetadoa 
para no entorpecer las faenas de la agriccl-
tura. 
—Bajo la presidencia de 8. M. han cele-
brado esta mañana los ministros sn awi-
tumbrada reunión semanal. 
Aparte de los asuntos políticos tanto del 
Interior como del extranjero, expnestostln-
tét lcamente por el presidente del Consejo 
en su discurso-resúmen, dió cuenta áS.M. 
de la entrevista que con él tuvo ayer tarde 
el doctor Forran. 
Los interesantes trabajos mlcrográflCM 
del doctor tortosino fueron objeto de ni» 
brillante exposición, conviniendo con lu 
consideraciones del Sr. Cánovas los señores 
ministros de la Gobernación y de Fomente, 
que expusieron los acuerdos adoptados pi-
ra esclarecer ese grandioso descubrimien-
to de tanta Importancia para la clencli 
médica . 
E l ministro de Fomento expuso la nece-
sidad de acudir con todos los recursos pod-
bles al socorro de los distritos de Clndad-
Real, Toledo y Córdoba, invadidos por li 
langosta. 
Los demás ministros se ocuparon en loe 
asuntos de sus respectivos departamentoi, 
presentándose á la firma do S. M. algnu» 
decretos de poca importancia. 
De las discusiones que ha suscitado el 
proyecto de fuerzas navales se ha hablado 
también detenidamente, y como ya hemo» 
dicho, el Gobierno está dispuesto á admi-
tir todas las enmiendas y á oír todaelM 
opiniones que tiendan á perfeccionar MI 
obra en que están Interesados todoe le» 
partidos por su carácter eminentemente na-
cional. 
Terminado el Consejo, el Sr. ministro de 
Marina permaneció largo rato conferencian-
do eon S , M. 
— E n el Congreso, debato sobro oJ preeu-
puesto de Puerto-Rico. E l Beúor conde de 
Caspo concluyó su vigorosa lmpi?pwAou, 
que fué contestada brlllantomente por el 
Sr. Marqués de Toca. 
E l segundo turno en contra lo ba conw-
mido el Sr. Alcalá del Olmo, cuyas afirma-
ciones ha rechazado en una oración nraj 
nutrida y muy bien dicha, el Sr.Lastm 
— E s t a tarde á última hora se ha leláe 
en el Senado el proyecto autorizando il 
Gobierno para plantear la reforma de lo 
contencioso, 
—Bols ín—En el de anoche BO cotlzíel 
cuatro perpótuo á (10,90 al contado, (10,85 
fin de mes y 01,00 próximo. 
Del 30. 
L a prensa toda de la mañana conllmali 
noticia que adelantamos anoche anuncian-
do que los republicanos mantendrían m 
debate político en el Congreso, 
—Hoy ha fallecido en Vitoria el teniente 
general de la escala de reserva D, Ltli 
Gautler. 
Este ilustrado general procedía del cner-
po de ingenieros, en el que desde profetor 
de la Academia, desempeñó cargos Impor-
tantes hasta el empleo de mariscal decam-
po con el que llegó á figurar en aqnel oner-
po. 
FQÓ nombrado jefe del Estado Mayor ge-
neral del ejército del Norte on 1870, y por 
sus Eervlcios se le recompencó con el em-
pleo de teniente general en 1878. 
Desde esta fecha, y efecto de los pertlei 
cea padecimientos que le han llevado alee-
pulcro ae hallaba on Vitoria en Bltnacloe 
de cuartel, 
—No es exacto lo dicho por el Impaniül 
de que los preaupuestus da Cuba ae bailen 
en poder del Sr. presidente del Consejo de 
ministros, ni ménoa aún quo los esté estu-
diando, con detenimiento, siendo estala 
causa de que no se hayan presentado en el 
Congreao. 
L a verdadera causa ea la Imprescindible 
condición de tener que ultimarse los múl-
tiples trabajos que originan, y en los om-
les no se levanta mano. 
Por lo demás, el señor preeldente dol 
Consejo de ministros conoce perfectamente, 
sin tenerlos á la vista, el conjunto y los ds 
talles de estos presupuestos, como conocu 
todo lo que concierne á la marcha del go-
bierno quo preside, porque de ello, como 
es natural, lo Informan ámpliamento leí 
ministros respectivos, 
—Los que han supuesto que el gobierno 
está dispuesto á abandonar el proyecto de 
ley sobre reformas de la marina, se eqnlTO-
oan. Lejos de ser así, el ministerio qne pre-
side ol Sr. Cánovas le concede toda la im-
portancia qne merece, pero no pnede pre-
ferir su diecuslon á la de los presupaestoey 
otros asuntos do vital lateróa para el pela 
E n cnanto estos sean aprobados, el gobier-
no dedicará toda su atención á quo sea 
convertido en ley el proyecto eobro refor-
mas do la marina. 
—Eata tarde ha declarado el Sr. Sag'aita 
en el salen de conferencias que es refracta-
rlo á todo lo que eea directa 6 indlrecia 
mente, compromiso de reforma constituolo-
Uevaba cuatro de Corregidor en la 
de qne tratamos, donde se caeó, á poco de 
llegar, con la principalísima Señora qne di-
rémos más adelante, 
T/ja medias de D. Eugenio (ónlca parte 
que, afkmíia do los zapatos, dejaba ver de 
ao veatido la extensísima capa de grana) e-
ran blancas, y los zapatos negros, con he-
billa do oro. Pero luego quo el calor del 
campo lo obligó á desembozarse, vídoseqne 
llevaba gran corbata de batista; chupa de 
sarga de color de tórtola, muy festonead» 
de ramillos verdee, bordados de realce: cal-
zón corto, negro, do seda; una enormi ca-
saca de la misma estola que la chupa, es-
padín con guarnición de acero; bastón con 
borlas, y un respetable par de gnantee (ó 
quirotecas) de gamuza pajiza, que no se po-
nía nunca y quo empuñaba & guisa de cetro, 
E l Alguacil, quo seguía á veinte paeoe de 
distancia al señor Corregidor, ee llamaba 
Garduña, y érala propia estampa deIÜ 
nombre.—Flaco, agilísimo; mirando ade-
lante y atráa y á derecha é izquierda al pro-
pio tiempo que andaba; de largo cuello; de 
diminuto y repugnante rostro, y con doi 
manojos de disciplinas, parecía juntament* 
un hurón en busca de elimínalos, la cnerda 
que había de atarlos, y el instrumento dee-
tinado á su castigo. 
E l primer Corregidor que le echó la vlito 
encima, le dijo sin más Informee; "Tú serát 
mi verdadero alguacil "—Y ya lo habla 
sido de cuatro Corregidores. 
Tenía cuarenta y ocho años, y llevaba 
sombrero de tres picos, mucho más peque-
ño que el de BU Señor (pues repetlmoe qne 
el de éste era descomunal), caps negra co-
mo las medias y todo el traje, bastón ilí 
borlas, y una especie de asador por eepadi 
Aquel espantajo negro parecía j» 
MI, y por lo tanto & la loy do garantías 
antenlda por la izqulonia, que encubre 
m U afirmación reformista. 
Por lo demás, el Sr. Sagaata está día-
lííto & toda otra transacción para alcan-
irlftoonolllaoion de los liberales. 
-Valencia, 29 (O'll m.).—Esta tarde se 
mstltayó en el despacho del gobernador 
til la oomision científica que acompaña al 
joíor Ferran. Ampliamente se trató de la 
•nación aospechosísima de varios pueblos 
¡eata provincia, y quedó acordado, des-
M i d a larga discusión, los puntos que de-
iMar la comisión para confirmar 6 ne-
IÍIÍ existencia del cólera. 
Mana visitará Algemesi, donde según 
iiidon del vecindario, ocurren mayor nu-
:trode casos; desde oí día 11 de esto mes 
ihabido en aquel lugar 101 invasionea y 
" defanciones. E n Alclra, desdo 1? de 
r̂ll hasta el 28 del corriente, ee han pre-
stado 2Ü casos que ocasionaron l!l do 
aciones; en Játlva, Carcagente y otros 
¡eblos han ocurrido algunas invasiones; 
•¡Borjassot 10 caaos, y hay temores de 
; 3 R n i n e n t a la enfermedad. 
Elcobernador lia enviado iloio^adoa & 
ijueíoB vnntoB.—Mencheta. 
-Celebramos ver confirmada la noticia 
i la celebración do sesiones nocturnas, A 
ide discutir en ellas el proyecto de Códl-
¡clvl!. E l dtotámen ae leerá el lánes 
ijbablomento, ó el miércoles, A más tar-
j a colega da la noticia de que eólo habrá 
n o t o s particulares, uno del Sr. Alonso 
« t í n e z y otro del Sr. Canalejas. 
Si otro ee supone que acaso el Sr. D u -
ay Bas haya de hacer otro voto en la 
irtlon foral. 
3i todos modos, la opiulou os unánime 
¡luilfloonvonlencia do que esta impor-
ntereforma no se retarde. 
4a sesión del Senado ha sido variadf-
jk preguntas, reunión do soccionea y dls-
M de los proyectos do Hacienda. Por 
13M difícil concretarla on pocas l íneas, 
:dl(ndo decir únicamente que ha presen-
dotan distintos aspectos, que unas vocea 
lindesllzado tranquila y monótona y otras 
illígado á amenazar con incidentes de 
ifácter personal. 
-II debate sobro el presupuesto de 
¡jrto-Rioo avanza; hoy han terciado en él 
¡íperlodistas distinguidos, el director de 
'.mparoial, Sr. Mellado, y el de F l fls 
Marte, Sr. Sedaño Ayeeterán. 
El primero ha hecho un discurso de bue-
:4loaoB, pero con ciertos dejos pesimistas 
¡lírtas censuras no jastifloadas al Gobier-
ne! segundo defendió la obra de la comí 
jDCon muy buenas razones y excelente 
$11. E l Sr. Lastres estuvo también muy 
jpeto. 
-S. M el Rey aiempro dispuesto á hon-
irel génlo, ha anunciado que el próx imo 
lingo asistirá á la recepción del Insigne 
M Zorrilla en la. Academia Española, 
jt» ceremonia, como ya hemoa dicho, se 
irlfloará en el Paraninfo de la Tniveral-
Id. 
• -A las tres y media de la madrugada do 
ferfilleció en Madrid el cabecilla carlista 
ilíannel Salvador Palacios, que s irvió 
,IM órdenes de Zomalacarregul y de C a -
rera. 
-Boísiw.—En el de anoche so cotizó el 
m perpétuo á60'Q0 al contado, fin'Tf) fin 
jnies y nO'O.'i próximo. 
Del 31. 
i persona muy caracterizada, pero ajena 
ilu luchas de la polít ica palpitante, hemos 
do algunas reflexiones sobre la intellgen-
aentre constitucionales ó izquierdistas y 
i critica Bítuacion porque atraviesa con 
ite motivo el partido liberal, que por su 
iterésde actualidad trascribimos A conti-
iiBcion. 
"Si la conciliación se realiza, el partido 
beral está formado, poderoso y fuerte co-
30 es necesario en la vida política de nnes-
IO país, y alendo por su unidad prenda ae-
¡ira de paz y de bienestar general. 
Si la conciliación no ee realiza, cada una 
ií las diatintaa fracciones exíatentes ae ad-
illoará el título do partido liberal, sin que 
rana condicionea euflclentea para aerio. 
Li izquierda porque tendrá á todo el par-
ido fasionista separado, y el Sr. Sagaata y 
i fnslon porque, además de la izquierda, 
ilejará do eí completamente á los dos po-
lerosoa auxiliaros democráticos que, en la 
jal y patriótica esperanza do realizar aque-
j a le han apoyado con todas BUS fuerzas 
ÍQ esta última ópoca, que más cerca de él 
ie encuentran y con loa cuales no contará 
.illa inteligencia de uuoy y otr.-sa no ;;Í, 
za, resultancío lógica y r.ocoaariamente 
iiie el partido liberal no existirá por pe-
lieñas rencillas ó por egoismoíi ludiscnlpa-
¡lea entre auo prohombres, y que será pre-
IIBO comenzar do nuovo la reconatrucoion 
le a n a fuerzas para formarlo. 
El dilema os bien claro y terminante y 
«guramento merece llamar la atención y 
ermay detenidamente pensado por los 
ombres que figuran al frente de las dia-
' .ntaa fracciones liberalea, v que ostAn lia-
nados A decidir una cueatiorí de vida ó 
naerte para el partido liberal on que mil i -
m, cnyos intereeea son en realidad oomu 
je« & t o d o s ellos, y cuyo porvenir A todos 
jorigual interesa." 
-Esta tarde ha habido completa calma 
w los círculoa políticos. 
-Enelaalon de conferencias se ha di-
ehoque había ocurrido una cueation deaa-
¡radable entre dos hombres polít icos im-
itantes. 
- E l gobierno portugués ha puoato A dis-
wílon el tratado de comercio con España 
ID la Cámara de aquel país , 
- E s probable que en loa primeros díaa 
leí mes próximo termine ana trabajoa la 
a m l B l o n del Senado que entiende en el 
proyecto de Código de Comercio. 
-Decíase anoche que la cuest ión pen-
diente e n t r e el Sr. Montero Ríos y Carva-
ijil' había terminado muy satisfactoria-
nente. 
Valencia, 30 f3'45 tarde.) 
Han marchado A Alc ira ios Dres. Perrán, 
JlnWDO, Pauli y Candela, y ha salido para 
üídLrtd ni ia comisión del comercio y de la 
I n d O B t r i a c o n objeto de conferenciar con el 
gobierno contra los acordonamientoa. 
LA salud pública en Valencia cont inúa 
díBdo excelente, á pesar de venir díaria-
nefite & la población multitud de operarios 
liilanderoa y ciRarreras procedentes de los 
puntos Infestados. 
Coméntase mucho el siguiente hecho 
ocarrido en Alcira. Parece ser que ayer 
Urde fué atacado un individuo de enfer 
medad Boapechosa, el cual hab ía aufrido el 
di» anterior la vacunación Forrán; avicó al 
aídioo de hailaree invadido de aquella en-
fermedad, y al Bar reprendida por el doctor 
la familia, por que ae le había avisado cuan-
do el colérico ee hallaba en ol segundo pe-
riodo, respondieron al médico: "No t enía-
'iiiosmiedo, porque estaba revacunado." 
Los partidarios del doctor Ferrán dicen 
q M basta el efecto moral que produce la 
v a c Q i i a c l o n , para disminuir la epidemia á 
ojosa de b tranquilidad de espír i tu que 
deja l a operación en loa individuos que la 
nttép. 
Los que juzgan el asunto deaapasionada-
mrate, extrañan que ee hayan ausentado 
Ferráo y BUS compañeros cuando permane-
M aqní la oomision oficial, y Juzgan que ae-
da oonvenleníísimo aunar loa exfuerzos de 
todos conducentes A la solución del pro-
blema, organizando un congreso módico , al 
qae concurrieran loa representantes lacnl-
títlvoa enviados A estudiar la caestion F d -
rrin, para discutir y hacer experienclaa y 
« M a y o s de procedimiento. 
Salían vacunados a'gunoa módicos llega-
dos de provincias —Mencheta. 
--A medida que el Sr. Sagaata se separa 
de la izquierda, avanza la izquierda hácia 
ti Sr. C&stelar. 
En una eenferencia que celebró ayer el 
jefe del posiblilamo con el Sr, López Do-
mlognez, quedó casi acordada la unión pa-
ra wiíablar el debate político que tanto re-
pugna «1 fusioniamo. 
-Los Sres, Sagaata, Mártos y López Do-
mínguez han departido amigablemente lar-
w rato en loa pasillos del Congreso. El je-
la de la fusión no ae oculta para repetir ana 
declaraciones de ayer, contrarias en abso-
luto á toda revisión directa y refleja. En 
, «amblo el Sr. Mártos estima que es patrió-
1 üco acceder á cuanto la izquierda pide, y 
llamando en BU auxilio A la elocuencia, ha 
i ipldo demostrar al Sr. Sagaata que laa 
nonarqulaa m á s liberalea de Europa transi-
gen con esaa reformaa. 
Paréoenoa que el elocuente orador uo ea-
tóeo terreno firme: en Italia, en Bélgica y 
en Inglaterra BOU los partidos loa que pro-
veen, en leyea orgánicaa, A ausneoesidadea. 
Y ni Caí¡011,01 Cliamberlaiu llevaron la de-
moflrauui radica! A la Constitución de su 
I pato, sino que procuraron Ir,filtrar 3U eapí 
1 flínen todas laa dlapoaieionea legislativas, 
haeta donde alcanzaban el voto y la Iníluen-
,ola de sus amigoa. 
M4B piáolioo el Sr López Domínguez que 
e l e e ñ o r Mártoa, mostrábase dispuesto á te-
mpero eia ocultar que aunque la izquier-
da paiara—que no pasa—por todo lo qua la 
(ulon quiere, habla que cootar próvlamen-
te con un factor importante, loa centralis-
tas, á los cuales acaaa sin rebozo de únicos 
Í Bnpremos definidores de laa tendencias ílafnalon. Esto eln contar con que el 
8r. López Domíognez duda de la ainoerl 
dad con que oro prnpo iría A la conciliación, 
aanqne éiu te e u c o n u í e e n los raoldeá mez-
plaoj qn̂  aquella señalnrH. 
ReBúmou de todo; que aunque aún hay 
algunoa espíritus generosos que creen en la 
inteligencia, ésta so ha roto del todo, y hoy 
lo dirA por modo bien claro el órgano del 
sefior López Domínguez . 
— E s t a tarde se ha reunido la comisión 
encargada de dar dictAmen sobre las basca 
del Código civil, cuya discusión empezará 
la semana próxima. 
También la comisión del proyecto de 
fuerzas navales ae ha reunido y eatudiado 
algunas onmiendae. 
L a a corrientes son hoy más tranquilaa 
que ayer, y todo hace aospechar que el 
proyecto no tropezará con tantas dificulta-
des como se esperaba. 
— L a sesión del Congreso muy interesan-
te. Se han debatido con grande amplitud 
todos los problemas coloniaies, y el señor 
ministro de Ultramar ha hecho un resúmen 
muy concienzudo y discreto de las reformas 
realizadas por el partido conservador. 
Los Sres. Mellado, conde de Caape y A l -
calá del Olmo han rectificado y hecho, des-
de su punto de vista, importantes afirma-
ciones. 
— B d l s i n — E n el de anoche ae cotizó el 
cuatro perpótu.o A 41,45 próximo. 
B e l 1° 
Después de algunas preguntas, entre las 
cnalea aon mAa de notar laa varlaa dirigi-
das por el señor G arcía Torrea aobre la ren-
ta de tabacoa, A que ha contestado con al -
guna extens ión el señor Coa Qayon, ha 
continuado en el Senado la discusión del 
proyecto de ley relativo á la contribución 
territorial, haciendo una ámplia rectifica-
ción el señor López (D. Cayo). Hoy pro-
bablemente terminará la totalidad, poro no 
es de creer que queden aprobados loa ar-
tículos do que la ley consta. 
— E n el Congreso se ha notado desde 
temprano mayor concurso que de ordinario; 
pero ee sabia que no Iba movido por ningún 
impulso político, sino porque se habla de 
votar el proyecto do ley, concediendo una 
pensión al egregio poeta don José Zorrilla. 
Como so sabe, ostaa leyea se aprueban defi-
nivamente por bolas, y es menester que 
tome parte en ellas más de la mitad de los 
diputadoa admitidos, por lo cual ea muy 
frecuente que no puedan ser aprobadas; 
pero hoy, como era natural, no ha ancedldo 
asi y han acudido cerca de treacientoa re-
presentantea de la nación á dar este testi 
monio de admiración al poeta más popular 
de nuestra época. 
Fuera de esto, y aún antes de esto, lo 
que hoy da materia á las conversaciones 
pol í t icas ea la sesión que, conforme á la ley 
municipal, ha celebrado el Ayuntamiento 
para proclamar los candidatos triunfantes 
en las úl t imas elecciones, y al hacerlo, han 
sido excluidos loa señorea Caatelar, Moret 
y Prieto y Caules, por no estar en la llata 
de elegibles. Los Interesados han defen-
dido au elección en discursos vehementes, 
entre los que el del señor Moret ae ha he 
cho notar por au espíritu; pero el Ayunta-
miento resolvió la cuest ión en el sentido 
quo dejo Indicado, y á !a verdad que no po-
día obrar de otro modo, pues todos los ar 
gumentoa aducldoa por loa candidatos de-
bieron hacerse valer para au incluaion en la 
lista do elegibles; pero siendo esta deflnitl 
va, es el único documento que decide esta 
clase de asuntos. Sin embargo, no hay pa-
ra quó decir que este dará mucho que ha-
blar dentro y fuera del Parlamento. 
—Continúan laa conferenclaa para poner 
de acuerdo, en lo poaible, laa diferentea 
opinionea exiatentea en algún punto secun-
darlo del proyecto de reorganización de la 
Marina. 
—Ayer salió de esta córte, con dirección 
A Rio de Oro, el distinguido ó inteligente 
comandante de estado mayor, D . José I g -
nacio Chacón, comiaionado por el Gobierno 
para llevar á cabo el establecimiento de 
las tropaa que ae han destinado á aquella 
factoría. 
—Mol día para reflejar impreaionea polí-
ticas: no se habla máa que de la recepción 
aolemno que en la Academia Eapañola ae 
ha verificado en honor del m á s inaigne de 
nueatroa poetaa líricoa, del gran Zorrilla. 
— E l miniatro de la Guerra ha pueato hoy 
á la firma de S. M , el rey un decreto admi-
tiendo la dimisión del cargo de jefe de bri-
gada del ejército de Cataluña al brigadier 
D. Eugenio Sánchez Seijas. 
—Loa Srea. Castelar, Moret y Prieto y 
Caules se alzarán del acuerdo tomado hoy 
por la junta de escrutinio ante la Diputa-
ción provincial, por conceptuar que tienen 
las condiciones que la ley exige para ser 
«legibles. 
— A última hora ae ha dicho en el Con-
greso que la conciliación de loa elementoa 
liberales habla adelantado bastante on laa 
últ imas conferenclaa celebradaa por loa se-
ñorea Alonao Martínez y Montero Rica, 
creyéndose que quedaría ultimada la con -
ciliacion, haciendo laa reformaa aolicitadaa 
por la izquierda por medio de laa leyea or 
gAnioaa. 
— E a t a tarde ha habido bastante anima-
ción en el aalon de conferencias, comentan-
do laa notlciaa del día y contribuyendo á 
ello el extraordinario número de diputadoa 
que ha asistido á la aesion para votar la 
pensión vitalicia de D . José Zorrilla. 
— E s t a tarde se ha dicho que la comisión 
facultativa que acompaña al doctor F e -
rrán habla telegrafiado al gobierno que al-
gunas comisiones do diferentea puebloa de 
la provincia de Valencia, aollcitaban se 
permitiera nuevamente al doctor Ferrán 
que aigniera au procedimiento de la vacu-
nación. Parece que el gobierno ha contes-
tado á la comieion facultativa, que esto de-
pende del d i c támen que la misma comisión 
emita. 
— L a comiaion de fuerzas navalea reuni-
da ayer tarde con aaistencia del ministro 
de Marina, ha acordado lo siguiente: E n 
el art ículo relativo al arsenal de la Carra -
ca ae admit irá una enmienda diciendo que 
allí se es tablecerán todaa laa esouelaa na-
valea. 
E n lo que ae refiere A la infantería de 
marina, dependerá , como siempre, del mi-
nisterio del ramo; pero se consigna, en laa 
modificaciones introducidaa por la comi-
aion, que queda como ejército colonial. 
Eataa son 1»8 modlfloacionea máa Impor-
tantes. L a comiaion, ademáa, ha acorda 
do admitir todaa aquellaa enmiendaa que 
ain afectar á la eaencla del proyecto, tlen-
dan A reducir los gaatoa en el peraonal. 
— L a comisión del ferrocarril central de 
Cuba se reunió ayer tarde en una de las sec-
ciones del Senado,ydespuea deo l ra lSr .Ru-
to, representante de la empresa concesiona-
ria, ha acordado volverse á reunir otro día. 
Se ha dicho que piensa la comisión in-
troducir modiflcaclonea en el proyecto a-
probado por el Congreso, pero como no ha 
dado aún dictAmen, no sabe nada defini-
tivo. 
— E l dia V I del corriente hará su entrada 
solemne en Salamanca el nuevo obispo 
electo de la dióceela, R . P . Cámara, de la 
órden de San Agust ín , por coincidir eae dia 
con la featividad de San Juan de Sahagun, 
patrón de aquel obispado y que fué tam-
bién fraile agustino. 
— B o h i n . — E n el de anoche se cotizó el 
cuatro perpótuo á 41,45 próximo. 
D ias 2 y 3 
(Hemos publicado ya las notiolaa de estas 
fachas, tomadas de loa periódicos que noa 
trajo el vapor México . ) 
Del 4. 
Siendo Indudable para loa méd icos todos 
que ee encuentran actualmente en los pue-
blos de Valencia que la enfermedad que allí 
aa padece ea el cólera morbo asiático, el 
miniatro de la Gobernación ha diapuesto 
los aislamientos, los acordonamientoa rigo-
roaoa y laa fumigacionea que procedan á lo 
que paae de aquella comarca epidemiada. 
—Valencia, 3 ('1 L'O t). L a comiaion oficial 
se ha reunido para compulear la morfología 
del bacillne, tal como lo deacribe el D r . 
Ferrán. De los anállaia Jiisto-qnímlcos re-
sulta que el microbio es un alga de la clase 
de loa eaquizófitos; confirmándoae su pro-
asncla en trapos y en cultivos, y ofreciendo 
en la gelatina el embudo caracter ís t ico del 
paráaito vírgula , pero no encontrándose en 
la sangre.—Mencheta. 
— L a diacuaion de loa presupuestos de Puer-
to-Rico ha continuado hoy, alendo muy in-
tereaante el diecurao del conde de caaa Mi-
randa, el cual, ¿on verdadera elocuencia y 
dominio del asunto, ha aoatenido, obtenien-
do el aplauso de la Cámara, la necesidad de 
laa reformaa adminiatrativaa para las A^t i 
lias, combatiendo al mlamo tiempo la auto-
nomía en lo polít ico, tal y como la entiende 
Sr. L a b r a . 
— E l direetorio izquierdista se ha reunido 
esta tarde. A la media hora de eatar confe-
ranciando, aalieron loa señorea Montero 
RÍOS y Balagner, que fueron A conferenciar 
con el duque de la Torre. E l tema de en 
discusión ha sido la fórmula de la concilia-
ción libera!, ya publicada por nosotros. De 
cíase en el aalon de conferencias que acep-
taban resueltamente la conci l iación los ee 
ñores Montero Rios y Balagner, y no la 
aceptaban loa señores López Dc-mlnguez y 
Becerra. 
Este era el estado de las cosas á las cinco 
y media de la tarde. 
L a cuestión sanitaria ha continuado hoy 
preocupando la atención de las gentes. T o -
daa las noticiaa que se reciben de la provin-
cia da Valencia convienen en afirmar que 
ea ha deolamio en aquellos pueblos la epi-
demia ii«l cólera morbo asiático; y exami-
í u i i í iua que aoau |iur la comisión faoui ta t iva 
loa líquidoa anti-colórlcoa del Dr . Ferrán, 
ee permitirá la vacuna, siempre que no sea 
contrario el dictámen facultativo. 
Se ha conteatado al gobernador civil de 
Caetelion que no tome medidaa de precau-
ción ain conaultarlea antea con el gobierno, 
y ai aquellaa higlónicaa que considere con 
venientea. 
También ae ha dicho que aufririan algu 
na medida ouarentenaria laa peraonaa que 
actualmente visitan los focos colóricoa. 
L a declaración oficial del cólera no ae ha 
rá hasta tanto que ae conozca el dictámen 
de la comiaion facultativa. 
E l miniatro de la Gobernación ha confe • 
rendado con laa autoridadea de Valencia, 
dándolea inatruccionea referentes al asunto 
de la aalud pública. 
—Parece que el dictámen de la comisión 
de fuerzas navales se dividirá en dos, apro-
bándose en esta legialatura, A pesar de lo 
avanzado que está, lo referente A construc-
ción de buques. 
L a oposición que se hacía al dictámen 
no seguirá, y, como eaporAbamos, la solu-
ción de este asunto será completamente sa-
tisfactoria para los intereses del pata, de la 
armada y de los departamentos del Estado, 
tan en relación con los de laa provincias 
marítimas. 
— A últ ima hora se dice sobre la conci 
iiacion proyectada de los elementos libera 
lea monárquicoa que el Sr. Montero Rioa ha 
viaitado al duque de la Torre para decirle 
que el directorio izquierdiata eetá dividido, 
opinando por l a conciliación loa Sres. Mon-
tero Ríos y Balagner, y por la reforma 
constitucional los Sres. López Domínguez 
y Becerra. 
Durante la ausencia del Sr. Montero Rios, 
algunoa diputadoa izquierdistas, y entre 
ellos los Sres. Aguilera y Oliver, se han 
reunido con los Sres. López Domínguez y 
Beccerra, habiendo aquellos manifestado 
que estaban de acuerdo con l a actitud de 
estos dos hombrea políticos. 
Mañana ae reunlrAn con loa Srea. Sagaa-
ta, Alonao Martínez y Moret loa indivíduoa 
del directorio izquierdiata, y quedarA re-
auelto este aaunto. 
— E s t a tarde se reunlrAn loa jefea de las 
minorías monArqnico-liberalea para votar 
la fórmula de la coalición liberal. 
Se cróe que serA muy corta la discusión, 
en el caso de haberla. 
—Bolsín.—Cuatro pernétuo. 
Contado, 00'95. 
F i n de mes, 00'95. 
Próximo, OO'OO, 
Operaciones. 
C O L E C I I O DK S. V l C K N T E DK PAUL.—LOS 
generosos Sres. Corea y Hermano, due-
nos de la muy ocreditada joyería L a Aca -
cia, han remitido A l a E x c m a . Sra . Condesa 
de Casa-Bayona un lindo estuche de pe lu-
che, conteniendo un precioso medallón de 
gran tamaño y exquisito trabajo, de oro, 
con un hermoao camafeo en el centro, ro 
deado de pequeños brillantea y perlas, con 
el objeto de que aea rifado, para allegar 
fondoa con destino al soatenlmiento del 
magnífico Colegio Asilo de San Vicente de 
Paul, situado en la calzada del Cerro nú 
moro 707, donde actualmente sehallan aco-
gidas ciento cuatro niñas huérfanas y po-
bres. 
L a a repetidas pruebas de noble despren-
dimiento que han dado loa Sres, Cores y 
Hermano, y especialmente la de que trata 
moa, revelan loa caritativoa aentimientoa 
de loa mismoa, A quienea damoa laa más ex-
preaivaa gracias en nombre de la infancia 
desvalida que se cobija bajo aquel santo 
albergue y de las distinguidas señoras que 
les consagran una decidida y constante pro-
tección. 
F I E S T A D B S A N J U A N . — L a tradicional 
verbena se celebró anoche en la calle Ancha 
del Norte y las inmediatas, que al comen-
zar la fiesta estuvieron iluminadas por nu-
merosas hogueras. 
Grande fué la concurrencia en aquella 
extensa barriada; pero las músicas y las di-
versiones de todo género no abundaron tan-
to como en años anteriores. 
A l amanecer de hoy ha acudido también 
mucha gente allí, alendo los establecimien-
tos balnearios favorecidos por falanjes de 
hermosas bañistas. No han faltado, como 
do costumbre, ginetes y coches particularea 
en las callos ántes mencionadas. 
E s t a noche se efectúa un gran baile en el 
Sa lón de Santa Teresa, del Calabazar, y ae 
nota entro la juventud un* animaoion ex-
traordinaria para concurrir & é t 
L o O E r / B B R A M O S . — E l diatinguido profe 
sor da piano Sr. D. Fernando Aristi, que 
hace poco sufrió el ataque de una violenta 
enfermedad, aa encuentra ya on vías de 
convalocaucia, y pronto podrá dedicarse de 
nuevo A la enseñanza de sus numerosos dia 
oípuloe, que tanto le eatiman y consideran. 
Celebramoa da todas varas que tan apro-
ciablo artista haya recobrado ya la perdida 
talud 
T K A T U O DB Iiu.roA. - L a fnocion de ma-
ñana, jaóvea, ea de las de moda, en «1 her-
moao y ventilado teatro de Irijoa, pouión-
doee an escena, por últ ima vez, la aplaudi-
da obra L o é Sobrinos del C a p i t á n Gran t 
L a augnramoa un buen éxito, teniendo en 
cuenta que eae nuevo coliseo ea hoy el pre-
dilecto de nuestro púbiieo. 
A G U A S E S T A N C A D A S — L a manzana de 
la callo da Villegas, entre laa del Teniente 
Rey y Muralla, eatA condenada deada hace 
meaea A contener focoa de Infección, produ 
cidoa por el estancamiento de laa agnaa que 
aalen da la cañería que exlate frente al nú 
mero 84. E n el intervalo de cuatro meaes 
ha aido compuesta esa cañería lo monos tres 
veoee; pero siempre con tan mala euerte, 
que A los pocos dias, cuando uo al siguien 
te de la compoeicion, vuelve A taliree el 
agua y A depositaree en las pocetaa que por 
falta de nivel en la calle, exlaten en la mis-
ma. De aquí resulta el doble perjuicio al 
vecindario de la falta de agua, que ae pier 
de ain provecho, y de la exiatencia de loa 
focoa de Infección que producen. Loa l a -
gunatoa da que hablamoa preaentan en la 
actualidad un aspecto repugnante ó inso 
portable, por el color y loa mlaamas que 
deapiden. A nombro da aqnel vecindario 
y do cuantoa tranaltan por dicha calle pedi-
mos la deaapari.ion de oaoa focoa Infecoio 
aoa, en todo tiempo perjudiciales y hoy mAs 
qno nunca. 
Z O R R I L L A E N L A A C A D E M I A . — L a co'e>? 
clon de i?¿ ImparoÁal de Madrid que se ha 
recibido por la vía de Nueva Yoik en la 
librería de D, Clemente Sale, O'Reilly Mfi, 
contieno la reseña do la recepción del In 
signe poeta D. José Zorrilla en la Academia 
Eapañola y en díacurso en verao. Agrade-
cemoa el ejemplar con que se noa ha fave-
reoldo. 
T E A T R O D E T O R R E C I L L A S . — F u n c i o n e s 
de mañana, juéves: 
A las ocho.—El cuadro de costumbres 
Bucli i to en Ouanabacoa. 
A laa nueve.—Segunda representación 
de L a v ida de una mula ta . 
A laa d i e z . — L i parodia denominada L a 
Gasa de Ta i t a A n d r é s . 
A l final de cada acto se cantarán g ü i r a 
chas y puntos del paía. 
B A I L E D É L A S P L O R E S . — E l que se anun-
ció hace dias en L a D i v i n a Car idad y fué 
suspendido A causa de las continuas lluvias, 
tendrA efecto el domingo 28 del actual. He-
mos sido galantemente invitados para con-
currir á él y lo agradecemoc mocho 
E L H O M B R E D E L A D I C H A . — L o es, á to-
das luces, el ya famoso empresario Pubi-
llonea. 
¿Pueden ustedes creer que ha recupera 
do la gran roseta de brillantea que perdió 
Iiace años . ' 
Y ai ae le escapara la serpiente de casca-
bel, era capaz de encontrarla; pero eae rep-
til e s tá bien seguro y BU f u g a es imposible. 
CÍRCULO H A B A N E R O . - P r o g r a m a de la 
velada que tendrá efecto en el teatro de I r i -
joa la noche del v{órnos20 del corriente: 
Primera parte .—Gertrúdis Gómez de A -
vellaneda: conferencia por el Sr. D . Anice-
to Valdivia. 
Segunda parte.—1? Mosáioo de la ópera 
"Mignon"—A. Thomas. Arreglo para quin 
teto de cuerda y piano, del maestro Ancher-
man. 
2? ' E l huerfanlto", poeaía da D . Lula 
Victoriano Betancourt, por la nina Amelia 
H . de Alba. 
3? "¡Oh patria mía!", plegarias de la ó 
pera "Alda" (tercer acto) cantada por la 
Srita. Cármen Vandergucth con acompa-
ñamiento del sexteto. 
4o "Washington", poeeía del Sr. Forná-
rla, recitada por la Srta. Teresa Moreira. 
5? Vals "Caprice"—Rabinatein. E j e c u -
tado al piano por el Sr. Ramón M. Iglesias 
y Cooill. 
I a. Melodía " L a priirera lági ima". 
¡ Marqués. 
! b. Escenas pintoroscae, aire da bal 
[ lo —Maaeoaftt, por ol sexteto. 
Nota.—El sexesto lo componen loa pro 
ftíaores Vandergüc th (pfuire ó hijo), López, 
Anckerman, L a Rys*. Rimitez y Andreu 
Terc tra parte.—Promibio en uu acto y 
en verso, deEuaobio B'asco, titulado "Po 
bre porfiado", por la Srta. Boeainz y loe 
Sres. Sal lés y Cachorro. 
L a Directiva recomienda A loa sfnores 
socios la presentación del recibo de junio 
en la puerta, indíepens.ib e para la entrada. 
Todos los palet a A excepción de los tres 
del primer pié" v d • «.•.& g-illéa, «-atarán á la 
disposición de I&B f a m u l ú a quo príukro, loa 
ocupe IL i 
Foco D E I N T E C C I O N A dos puertas de 
la concurrida c a l z a d del Monte, cerca de 
la esquina de Mar-' 1 y Belona ó sea en la 
calle de Revillagigedo números 8 y 10, está 
establecido el corral donde se guardan dia-
riamente sobre 500 bestias, desde la una de 
la madrugada hasta las tres de la tarde. 
Su suelo es de fango fétido, su techo lo 
forman una serie de tinglados de tres me-
tros de a l tura , cubiertos de zinc, donde no 
baja la temperatura en verano de 40° , pro 
duclendo una evaporación mefítica. 
Cuando llueve, como no hay canales ni 
tragantes que vayan á la cloaca, es un río 
dicha calle de un l íquido oscuro, espumoso, 
tan fétido que infesta todo el barrio. 
Estando tan próximo el placer de Pe 
ñ al ver (ó CArlos I I I ) del mercado de Tacón 
y cnyos terrenos poca cosa han de coa 
tarle al Ayuntamiento, ¿por quó no se elige 
este local para corral, puesto que está fue-
ra de poblado y preclaamonto en la demar-
cación para donde se han mandado retirar 
los establos y trenea funerarios? 
D E U N COMPAÑERO.—Sr. Gac6t i l [ero del 
D I A R I O D E LA. MARINA.—Apreeiable señor 
mió: Varios amigos míos asturianos resi-
dentes en la Habana y fuera da ella me han 
escrito deseando saber si es cierto que E l 
Eco de Covaionga se fusiona con E l H e r a l 
do de As tu r i as , quedando con este título; y 
algunos compañeros en la prensa me hiele 
ron esa pregunta, entre ellos usted. 
Adivino por qué se ha propalado semejan-
te especie, y debo advertir A mis suscrito-
res que E l Eco de Covadonga cuenta cuatro 
años de vida, y no ha pensado nunca en fu 
sionarse con periódico alguno y mucho mo-
nos en cambiar de nombre. E l Eco de Co 
vadonga segulrA siendo el celoso defensor 
de loa intereses de ios asturianos residentes 
en la Isla de Cuba. Conste así. 
AnticipAndole las gracias por la inserción 
de las precedentes líneas, se repite de V d . 
su amigo y compañero—CfórZos C iaño . 
A C A D E M I A D E REPETICIÓN.—Sabemos 
con toda seguridad, que el día 1? de julio 
próximo, en la calzada del Monte n? 2, ea 
quina A Zulueta, colegio "San Ramón," se 
abre la Academia que ee encarga de repa 
aar A loa alumnos mediante un sistema de 
viva voz, que les ahorra ios estudios en sus 
casas y la lectura da textos. 
Loa que no hayan podido asistir A las cA 
tedras de la Universidad y del Instituto, y 
tengan exámenes pendientes, pueden ins-
cribirse en dicha Academia. 
F I E S T A S R E L I G I O S A S — L O S cnltoa que 
acaban de tributarse en la parroquia del 
Santo Angel al Sagrado Corazón de Jesús, 
se han celebrado con la misma brillantez 
da otroa añoa, merced A la iniciativa y los 
esfuerzos de la Sra. Camarera, Da María 
del Rosario Braoho de Sellen, habiendo si-
do grande la concurrencia de fieles A tan 
solemnes actos rellgiosoa. 
L A B R I S A . — E l reciente viaje A Europa 
de nuestro amigo D . Fernando Cuervo, pro-
pietario del almacén de peletería L a Br i sa , 
hermoso establecimiento de la calzada de 
G aliano esquina A Salud, le ha proporcio 
nado la ocasión de visitar las principales 
fábricas de calzado nacionales y extranje-
ras y de escoger en ellas lo mejor, A fin de 
ofrecer al público de eata capital un surti-
do excelente, con la ventaja que la impor-
tación directa produce en la modicidad de 
loa precios. Loa contratoa que el mlamo Sr. 
Cuervo ha celebrado con el acreditado fa-
bricante Garau y una caca alemana, con-
tribuyen en mucho á la realización de au 
propósito. Véaae el anuncio que acerca de 
L a B r i s a aparece en la sección de interés 
personal. 
P L A Z A D E R E G L A . - E n ella tendrá efec-
to, el próximo dia de San Pedro, una novi-
l lada dispuesta por varios jóvenea aficiona 
dos al arte de Pepe Hillo, á beneficio de una 
aeecion del Honrado Cuerpo de Bomberos 
Municipales. Se lidiarán cuatro bravos tore-
tes, y habrá además otro embolado que lle-
vará en el testuz media onza, para el va-
llante que logre quitársela. 
D E UN T E A T R O C H I N O . - S e g ú n se nos 
informa, el teatro chino que existo de poco 
acA en el Mercado de Colon continúa mo-
lestando con su tremendo ruido A loa veci-
nos de aquel lugar, que han acudido en 
queja A la autoridad respectiva, A fin de 
que ee les deje dormir con la tranquilidad 
deseada Crtómos quo so les atonderA como 
es debido, adminiatrándosa recta y cumpli-
da justicia 
L A COVADONOA — L a comiaion asturiana 
do festejos que asi se titula dispoce para la 
noche del 28 del actual, en el circo-teatro 
de Jané, un gran balUí do sala, que debe 
llamar la afconciou p o r au l u c i m i e E i o , s i se 
tiene en cuenta la animación que reina en-
tre lie ttmigoa de la danza para concurrir A 
él. Agradecemos la Invitación eon que nos 
ha favórecidn el Sr Preetdente do dicha co 
misión. 
F I E S T A DK CÓRPUS - L t celebración de 
la Tuiiaina «n la igieeia de Guadalupe, ten 
dra efecto el domingo 28 del actual, A las 
ocho do la mañana,'< ricifrndo el Sr Cora 
Mkngiano y ocupando la sagrada cátedra 
el Sr í'bro. L<in D Pedro P Alimnza 
A las cuatro y media de la tarde t e veii 
tioarA la procesión, recorriendo las calles de 
la Salud, San Nicolás, Dragones, Galiano, 
San Joeé y Manrique. 
Dicha fiesta es costeada por la Ilermen-
dad del Santísimo Sacramento de la parro-
quia mencionada, y la procesión por la mis-
ma Hermandad y algunoa feligreses. 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . — Á las ocho 
A g u a y cuernos, A las nueve E l ventanillo 
y A las diez Los arrancados, anuncia para 
la noche de mañana, Inévea, la empresa del 
tpatrrt de Cervantes 
Para el viórnes se dispone el estreno de 
la obra titulada Equi l ib r ios de amor, sin 
que por eso se interrumpan los ensayos de 
Calatea y de M a m b r ú 
P E T I C I Ó N . — E n nombre de varias señori 
tas se nos suplica que pidamos A la comi-
sión que entiende en las matinees que se 
celebran en ¡a glorieta de la Playa de Ma-
rianao, disponga la inclusión de un schotis 
en cada una de las partea del programa de 
la que debe celebrarse próximamente. 
É X I T O R R I L L A N T E . L O obtuvo, el sába-
do ú'tlmo la Srta. Dn. Rosario Sigarroa y 
Fabre en loa exámenea para aspirar al t í tu-
lo de maestra de inatruooion primaria ele 
mental. L a felicitamos por tan feliz resul-
tado. 
MUSEO ZOOLÓGICO.—El de Publllones, 
situado frente al Parque Central, contintU 
muy favorecido por nuestro público, que 
pasa allí buenes ratos contemplando tantos 
cuadrúpedos raros. Hay tigrea, leonea, ele-
fantea, monea, renos, leopardoa, y además 
de eaos animales extranjeros 
Ocho perros de Seibabo, 
Cuatro gatea de Colon, 
Un burro de Seibo-Mocha 
Y un chivo de Bolondron. 
D O N A T I V O . — U n niño noa ha entregado 
cincuenta centavoa en billetes, con destino 
á la pobre ciega D * Juana Tillo; y dos ni-
ñas han dejado en nuestro poder dos pesca 
plata para el hospital de San Lázaro. ¡Bien 
por la niñez caritativa! 
POLICÍA.—Ccmo á la una y media de la 
tarde de ayer, el guardia municipal núme-
ro 50, auxiliado de la pareja de O. P . nú-
meros 452 y 522, detuvo en la caaa número 
33 de la calle de Santa Clara, á un pardo 
que por los tejadoa ae había refugiado en 
ella, huyendo de la peraecucion que ae le 
venía haciendo, A causa de haber robado 
una caja con municiones en la de San Igna-
cio número 84, la que le fué ocupada por 
dichos guardias al ser detenido. 
— L a pareja de O, P. números G21) y 755 
detuvo anoche en la calle de San Rafael 
esquina A Luoena, A la morena Sabina Ruiz, 
presunta cómplice de las lesiones graves 
inferidaa A D. Narciso García Pumariega. 
— A laa doce próximamente de la noche 
anterior, A causa de haber sentido doa de 
tonacionea de arma de fuego, ae presentó 
en el acto la pareja de O. P . números 323 y 
304 en la caaa número 90 de la calle del 
Águi la , reanltando haber diaparado esos 
tiros al airo el dueño de ella, con objeto de 
amedrentar A un moreno desconocido que 
so había introducido en el patio, sin que 
fuese detenido. 
—Ancche fué detenido un individuo, tifa 
tuca! da 1» Turquía AsiAtica, por auxilio 
que pidió otro do la misma naturalidad, 
acusándolo del hurto de 50 doblones on oro, 
que dice guardaba ea una caja de madera. 
—A una vecina do la calla de la Zanja 
miaiero 37 le robaron ayer de su habitación 
varias prendaa da ropa que guardaba en 
un escaparate, que abrieron, como la puer-
ta da aquella, sin violencia, ignoróndoae el 
aator. 
—Ayer carde aa quejó el vecino de los a l -
to's del teairo de Torrecillas, D . Antonio 
Baltrao VíVf6; de qua a i f u misma habita-
cina le hablan robadodeutiacartera 12oen 
trtoís y 8 dobloaen, i-̂  spechando de un in-
div-tduu bfai eo que habla e-ido orlado de la 
B 2 C T H A C T O D O B L E 
Hamamelis ITirginica 
(TVITCH H A Z E L ) 
D E L 1>R. C. C. B R I S T O L 
El aut.ir de «¿te nuevo y maravilloso R e -
me-íio, «-I DOCTOR C . C . B R I S T O L , cuyo 
Di-rabre es conocido • n Ambos hemisferioa, 
de uno al otro ex remo del planeta, como 
autor de laa c é ebree Zarzaparri l la y Pildo-
ras rte BristoJj A quien a canto deben la sa-
lud y vida, en loúoa los eltnms del glo^oj el 
i 
Cn. C18 
JOYERIA, RELOJERIA, PERFUMERIA 
y c u c t i o - u L l o s d o f e t x x t e t i s i e f e . 
La casa de los REGALOS. 
Precios muy baratos. 
OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
A 
48-17MZ! 
aábio médico, químico y naturaliata, ocu-
pado aiempre en nuevoa doacubrimientoa 
módicos-botánicos, despuea de inteligentes 
y repetidos enaayos, vino A hallarae posesor 
de una nueva y admirable combinación c u -
rativa basada en las maravillosas virtudes 
de la planta americana conocida hoy on la 
ciencia bajo la clasifieaclon botAnica de 
Hamamelis Vi rg in ica , planta Indígena de 
la América Septentrional y primitivamente 
empleada por los indios para la curación de 
toda enfermedad de carActer inflamatario, 
tanto interna como externa. 
R l E X T R A C T O D E H A M A M E L I S V I R G I N I C A 
del Dr. C. C. B R I S T O L 
empleado ora externa, ora internamente, 
según el caso, es un remedio verdaderamen-
te asombroso para el inmediato alivio y ra 
dical curación de loa siguientes malea A que 
tanto el hombre como el animal se ven ex-
puestos: 
EXTERNOS» 
Aporreos , contaaiones, 
GolpeB, Cortadnras, Her i -
das, Cardenales, tumores. 
Ulceras, quemaduras. Mor-
didas, Asoleo, Carbunclos, 
Erupciones, Lacras, Dislo-
caciones, Fracturas, Esco-
riaciones, Picaduras de I n -
sectos, panadizos. Mal de 
Oarganla, de Ojos y de 
Oídos, Dolor de Muelas y 
de Cabeza. 
I N T E R N O S i 
Hemorragias Pulmonar, 
Vaginal y Nasal, Lumba-
go, Afecciones de los Ova-
rios, Tonsilitis, Vómitos 
de sangre, Varlcósis, Pu-
jos, Mal do los Ríñones, 
Estreohezy Retención en 
la Orina, Leucorrea, Dia-
rrea, Cólicos, Menstrua 
clon penosa. Resfriados, 
Tosferina, Asma y Cata-
rros de toda especie. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
eapecialmente eficaz en casos de almorranas 
y reumatismo. 
O T R A F O R M A P A R A USO E X T E R N O 
según receta del mismo aabio autor, es el 
Ungüento de Hamamelis Tirgínica del Loe 
tor C. C. Bristol, valiosísimo cuando se de 
sóe la absorción cutánea inmediata, y en ca 
sos de ciertas enfermedadea ó afecciones 
locales externas en laa cualea ae requiera 
un emoliente al propio tiempo que un re-
aolvente. 
E a aobre todo E N CASOS na A L M O R R A -
NAS que el 
Ungüento de Hamamelis Virginica 
del Dr. C. C. Bristol 
hace ver sus maravilloaoa efectos, por la 
absorción cutánea, que al propio tiempo do-
sinflama, resuelve y cicatriza; lo mismo 
acontece en el tratamiento de toda clase de 
tumores externos ó abeesos, carbunclos, 
nacidos, heridas supurantes, Hagas y otras 
afecciones locales externas de igual natura-
leza, en las que el Ungüento de Hamanielis 
Virginica del Doctor C. C. Bristol obra como 
por encanto. 
Unicos propietarios y fabricantes 
N E W - T T O E K 
Dn VKNTA TODAS LAS rRI3fCIPALF.S DlíOOUEUf AB X 
FARMACIAS DE LA ISLA. 
SECCION DE INTERES PERSONAL, 
,A MARINA, 
debajo de los portales de L n / . 
A L P U B L I C O . 
MontaJ.» -ÍÍ.'Í popular P £ L E T E t ¿ I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo .1 sus numerosos 
Olientes un variado surtido <lo calzado do su K A B K I C A 
para soSoras, caballeros y niíios digno de verse por su 
bieganoia y novedad. 
Bspociatidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del que tenemos una nueva 
remesa reforni ido, ooaa muy superior. 
El calzado de nuestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, por ser las hormas construidaíi también on ía 
propia fAbrica —Tenga presente el que quiera calzar có-
modo y á gusto que se le hace necesario surtirse de la 
P E L E T K H I A LA M A R I S A , casa importadora con 
KA B n i C A propia, situada bajo los portales de Luz, al 
lado de la elegante barbería iSakn de Luz. 
NOTA—Hacemos presente al público eu general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cufio en la suela 
que el que estampamos más arriba, pura que r<n puedaii 
oonl'Q^d:ilo ooii utui labrinante. 
P I I U S , CARDONA V C» 
Ou. 541 P flO-14My. 
Sociedad de lustracciou y Recreo. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Dicestiva, á propuesta do la Sección de Be-
'reo y Adorno, sa ha servido acordar que el domi&go ?8 
del corriente, 8« efectúj un O R A N B .%ILE de x>eusion 
páralos Sres. sóoios, con admisión de t ranseúntes en la 
lorma que prescribe el Reglamento. 
Tocará la acreditada orquesta que dirige el popular 
C L A U D I O M A R T I N E Z . 
Los billetes para este baile estarán & la venta todas las 
noches de 7 á fi en la Secretaria, al precio de $3 billetes 
el personal y $5 el familiar. 
Habana, 24 de junio de 1885.—El Secretario, Patío 
liadriguez. On.Tl í P 4-24a 4-25d 
I V A D O N G A . 
Comisión Asturiana de Festejos. 
Acordada por la .Tunta Directiva que tenga efecto el 
domingo 'J8 del aulual el baile proyectado, se avisa por 
este medio á loa Sres. Asociados á fin do llenar los re-
quisitos ind i spsnBab'p» . 
Será condic ión preoisa la presentación del último re-
cibo pnra el acceno al local. 
Lo i Sres sóiios que deseen billetes familiares de i n -
vitación pasarán : l rtrcogerlos á O'ReilIj^n. Pi, el viórnes 
y el sábado, y el domlneo de 12 á 3 de la tarde. 
El baile tendrá efecto en el "Circo Teatro de -Tañé," 
abrlónduse la* puertas á las 8 de la noobe. 
Tocará la orquesta de Cláudlo Martínez. 
Hab mu, jumo 24 de 188S.—El Secretario, J . de la 
fílente Cn. 713 1-24;» 4-2Sd 
NO HAY HÜMB06. 
B R I S A , 
P S IM H* T E R I A 
G A L I B O Y S A L U D . 
Esta peletería, que cuenta más de cuarenta años de 
existencia y ha sido siempre el RENDEK> V O U S de 
las meiores familias de la Habana, acaba de celebrar un 
contrato con G t e M r c f c i a . , el predilecto fabricante de 
calzado para señoras y caballeros. 
La circunstancia de haber hecho un viaje á Europa el 
dneSiode ÜUJIA- U S U I Í S A . , que ha visitado 
las mejores faoricas, le ponen en condicionas especiales 
para tener un constante v variado surtido de lo más M O -
DERNO y E L E G A N T E en el ramo de peletería. 
Además ha contratado asi mismo todo el calzado que 
para señoras, caballeros y niños salga de una de las 
acreditadas casas alemanas. 
E l sistema que tiene de comprar le permito vender 
barato. 
V i s t a hace le, 
81P.G P 8-24 
LA JUVENTUD MERCANTIL. 
S o c i e d a d de B e n e f i c e n c i a é I n s t r u c c i ó n . 
P R A D O 118 ( A L T O S ) 
S E C R E T A R Í A . 
Por acuerdo de la Junta de Gobierno de esta Sociedad, 
se ha señalado el día 28 del corriente, á las 7 de la no-
che, para llevar á efecto la sesión general ordinaria que 
previene el articulo 58 del Reglamento. 
Para tomar parte en la sesión los Sres. asociades. de-
berán asistir a ella provistes del recibo del mes de la 
facha. 
Habana, 22 de Junio da 1885.—El Secretario, Jofé 
Francisco Oliva. 8124 P l-22a G-23d 
SOLEMNES CULTOS 
que á NT RA. S R A . D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
D E J E S U S dedicarán sus devotos en la iglesia délos 
PP. Escolapios de G nanabacoa, desde el ma 19 de j u -
nio b a s t í el 30 del mismo mes. 
D I A 19 D E J U N I O . — A "la hora de costumbre se 
Izará la bandera de Nuestra Señora del Sagrado Cora-
zón de Jesús . 
D I A 20.—Empezará la novena á las ochomónos cuar-
to de la mañana, por uu bellísimo invitatorio de saluta-
ción á la Virgen, á continuación habrá misa cantada al 
órgano. Seguirán los ejercicios propios del dia, termi-
nando con el himno de la Virgen y una despedida. As i 
todos los dias ménos en los dias 21 y 28 en que empe-
zará á las nueve. 
D I A 38.—A las 7 de la noche, Salve y Letanías á to-
da orquesta y gran mlmoro de voces, cantándose un 
grandioso himno de D Santiago E r v i t i . 
D I A 30.—A las siete de la mañana, misa de Comu-
nión con plática preparatoria por el director de la Aso-
ciación. A las ocho empezará la de la gran tiesta con el 
himno del dia anterior, cantándose la magnifica misa del 
maestro González, en la quo t o m a r á n p a r t e los más no-
tables profesores y artistas de la Habana. Se cantará 
además una preciosa Ave-Mar ía y un bellísimo Tota-
Palchra. E l sermón está & cargo ílel E. P. Pió G-altés, 
Easolapio. Por la noche, á l a s siete, trisagiomariano, con 
orquesta, consagración, sermón por el R. P. Félix Vidal, 
Escolapio, y despedida. 
D I A 30.—Por la mañana & las ocho ménos cuarto 
misa en sufragio dé las almas de los asociados difuntos, 
cantándose al ñnal un responso solemne. 
A estas fiestas quedan invitados todos los asociados y 
devotos, á las cuales deseamos concurran con la roe-
dalla de la Asociación. 
Las limosnas con que quieran contribuir pueden en-
tregarse á las personas encargadas de la recolección ó 
al director de la Asociación 
P E D R O M U K T A D A 8 , E S C O L A P I O , 
Guauabacoa, 7 de junio de 1885. 
8008 G-SJ 
O O M U m O A B O H . 
No hay cosa más cansada que los tumorcillos y las ú l -
ceras. Es cosa dichosa que uno los pueda curar por me-
dio del Jabón de Azufre de Gleon, el que purga el mal 
de su virus venenoso ó mala carne, y do eae modo re-
muevo el único obstáculo de la cura. 
Puede estar jóven V d . on diez minutos u sando el T i n -
te do Polo Instantáneo de HUI. 8 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos de 
Jesús del Monte. 
íí-íí o c x - o t E Ü * í t a - . 
Debiendo celebrarse el sábado 27 del corriente el con-
trato de arrendamiento por la cantina y juegos estable-
cidos en esta sociedad, se admiten proposiciones hasta el 
dia indicado á las ocho de la noche. Las proposiciones se 
admitirán en esta secretaría, donde se darán por las no-
ches cuantas noticias se soliciten sobre el particular.— 
Jesús del Monto, junio 23 do 188.').—El secretario. 
8201 4-24 
MUSEO ZOOLOGICO. 
En la calzada de San Lázaro n . 127, se nos dice como 
cosa cierta que durante los dias de San Juan hasta San 
Pedro se exhibirá al público por el afloionado nat ura-
llsta conocido por el Noy, varios peces extraños, unos 
vivos y otros diseoos, qua llamara justamente la aten-
ción al público, pues será un alioients para animar la 
Verbena do San Juan. 
8203 1.23a 2-246 
SE VENDE 
el establecimiento de ropa E L P A S A G E , 
con existencias 6 eln ellas. 
Compostela 151 entre Jesua María y Mer-
ced y Neptuno 109. 
8102 . 4-23 
Asociación Benéfica Vasco-Navarra. 
Habana. 
Debiendo tener efecto el día 5 de Julio próximo, la 
junta general de sócios que prescribe el art. 1!) del Re-
glamento de nuestra Asociación, cito por este medio á 
lodos los individuos que forman esta Sociedad, para 
que concurran á las 12 horas del expresado dia, l í l o s 
salones del Casino Espallol de esta Ciudad, encareciendo 
su puntual asistencia á dicha reunión, por tratarse en 
olla de asuntos muy importantes á eata Insti tución, y 
en la que se leerá á los Sres. sócios la memoria de los 
trabajos realizados durante el año social de 1884 & 85.— 
Habana, Junio 20 do 1885.—El Presidente, Antonio M * 
Artiz. 8075 13-21 
CIRCULO MILITAR DE LA HABANA. 
S E C R E T A R Í A . 
Funciones que dará oate Círculo á sus Sóoios en el 
presente mes. 
Domingo 28.—Gran Baile de etiqueta. 
Las entradas para esta última función se facilitarán 
á los Srea. Sócios desde el lúnoa próximo en Secretarla, 
de 8 á 10 de la mañana hasta el día 27. 
Habana 14 de .junio de 1883.—El eeoretario. Jvan Es-
crlhano. Cn 008 13-14 
5 . 0 0 0 
EJ B A R A T I L L O D B L A 
T A DE TIERRA 
se han vendido los siguleutea premios: 





4 0 7 7 
4 7 3 3 
4 8 1 4 
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i 1983 
1 2 0 0 0 
1 2 5 7 7 
1 3 0 2 4 
13099 
1 4 6 4 4 
1433 6 
6518 
36 premiado CH 





i d . 
i d . 
i á . 
i d . 
id . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
iSL 
i d . 
$ 4 0 0 
400 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4O0 
400 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
lOOO 
ÜOOO 
Los billetes comprados en este Baratillo se pagarán 
sin descuento el día de la jugada. 
Pagos á todas horas. 
Calle de Egido esquina á Muralla. 
R O C A . 
0518 4-20a 4-21d 
Gasa de préstamos 
L A N X t E V A UNION. 
Calle del A g u i l a 211 esquina á Estre l la , 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios snma-
üieute baratos, por ser todo procedente de empeños. 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público to-
das las consideraciones posibles. E l plazo del Empatio 
será el que el depositante guste tljar; en la misma se 
compran mneblos pagándolos más que nadie. 
72fll 2B-4Jn 
O E O N I C A R E I i i e i O S A . 
EN" EL BARATILLO 
PUERTO DE MAR 
número 13, nueva plaza de Colon, ha sido vendido par-
te del billete n . 0 ,518 premiado en 85,000, pudien-
do los favorecidos cobrar en este baratillo tanto este 
como otros que han sido agraciados eu 1,000 y 4 0 0 S 
Los premios vendidos en esta casa se pagan sin des-
cuento el mismo dia del sorteo. 
Pagos íl todas horas . 
S. GATJNA. 
ROBO 1-20» 5-21d 
A N U N C I O S . 
JOSE G< DE ARMAS Y SAENZ 
ABOSADO. 
O l l E I L L Y 5 3 . 
8222 
D E 1 2 A 4 . 
JnVC -24 
CIRU JANOS-DKSTI8TA 8. 
D r . R a b e l l 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Precios sumamente módicos.—Sol 52. C078 15-28 
T A B O A D E L A , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye D E N T A D U R A S A R T I F I C I A L E S 
de todos los materiales y por todos los sis-
temas conocidos. 
Trabajos esmerados. 
Nuevo sistema de precios, arreglados íl la 
situación y conveniente á todas las clases. 
Virtudes y Zulueta, edificio "Gran Gen 




C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Practica extracciones sin dolor por medio del Oloro-
formo 6 del Oloral. Cuenta con todos los instrumentos y 
aparatos y la valiosa cooporaoion del Ilustrado Doctor 
D, Adolfo Reyes.—Estas extracciones son do 8 á 10 de 
la mañana —Consultas y operaciones de 8 á 4. Pobres 
de 4 á 5. Lamparilla n. 74, altos de la botica E l Cristo 
8120 28-23Jn 
DR. BRáSTUS WILSON. 
MÉDIOO-OIRTTJAITO—DENTISTA A M E R I C A N O 
P S A D O 1 1 5 
KNTRB TENIENTE-REY Y DRAOONEB. 
Hace tan sólo trabajos do superior calidad, poro & p ro-
clos sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
auormalesque está atravesando esta isla. 
O n . 699 2C-211n 
CARMEN D A L M A U 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Recibe á las sefioras enfermas embarazadas que de-
seen consultarla de 1 á 3 todos los dias, San Lázaro 221 
y los juéves en Regla, Santuario 71 (a) en la misma hora 
7947 15-18 
Francisco N. Justiniani y Cliacon. 
Módlco-Clrnjano de esta Universidad.—Dr. Ciro ¡ano 
Dentista dol Colegio de Nueva-York. 
Participa á sus clientes y al público en su especiali-
dad do Dentista no ser cierto que haya trasladado su 
gabinete de Cirugía Dental de la calle de la Salud & o-
traparte, oontinnando eu la misma callo, donde lo t ie-
ne establecido desde hace mas de diez atlos. Hace es-
ta advertencia para evitar dudas y por ejercer hoy la 
profeeiende Dentista otros que tienen su primer apo-
Illdo. 
Salud 42 esquina & Lealtad. 
7751 10-14 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . B N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. O n. 658 20-13Jn 
O . U V E . I D e s x r e x - x x I n . e 
DOCTOR EN MEDICINA 
de las facultades de Pai;}a y New-York. Traslado de 
domicilio: Prado 71. Consiflfas de 1 á 5. 
7535 20-10 
Madama Luisa Batallé 
ha trasladado su domicilio á la calle de Luz número 04 
entro Vlllogaz y Aguacate, se ofrece á sus amistados. 
7402 15-9jn 
I N T E R E S A N T E 
A L A S F A M I L I A S . 
Pomos vacies y sin haber su-
frido averias, do los Polvos 
Dentrifloos de WUson, qne ya 
deben existir en casi todas laa 
famUias de la buena sociedad, 
se compran, abonándoles á peseta fuerte cada uno. P r » -
do 115. 7330 20-6Jn 
OSCAR DE LOS REYES, 
A H O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio y su estudio á la oal?!ftda 
de Galiano n. 83. Consultas de 11 á 3. 
7107 2C-31MJ-
Nuevo aparato para reconocímleíntos con las elóotrto». 
ÍJAMPAHITJIJA 17. Horas dooousnltas, de 11 A l . 
Especialidad: Matriz, vías nrinferlas, Laringe y slfl-
ítioas. O n. 617 1-Jn 
í l i s lo i l a de la Cornfia, 11. $5. Juegos Florales do la 
Coruria con poesías en gallego 11. $5. Los hidalgos .!,.' 
Monlorto 1 t . láminas $2. Rogln P.ojal 6 ol puje tío IOÍ. 
cabellos de oro, 11. láminas Jornailas do elorla ó Ion 
españoles en Africa, I t . láminas grueso Í3, Diccionario 
castellano, 11. 3$. Salud 23 Hbreiia. H097 4-21 
E l i L A C A L L E D K J Í I E R C A O í a r E * » " Ñ B M E R O i s j , casa do cambio, so vende una l ib re r ía do 57U vo-
lúmenes y más de 1,070 folletos cur iosesá nn proclo i n -
timo por ausentarse su dnefio poseedor: también nn es-
tante, dos mesas de escritorio y nn caoaparato canasti-
llero: de 9 a 5 de la tarde, en la misma darán razón. 
8005 4.0] 
PARI MODA. 
Notable y ameníílca publicación francesa, 
EBCIIITA EN OABTKIJiANO, 
REVISTA DE LA MODA. 
PERIODICO DE LAS FAMILIAS. 
Se publica cuatro veces a l mes y se reparte 
semanalmente en la Habana. 
CONTIBKE LOS 
M O D E L O S M A S N U E V O S D E P A R I S , 
en trajes de aeSoras y nlfios, sombreros, lencería, di-
bujos para toda clase do bordados, crochet, crochet de 
horquilla, tapicería, &.. Acompaña & cada número una 
magníüca plancha grabada on acero y artlsticamento 
iluminada. Dos veces al mes reparte numerosos patro-
nes, qnepermlten á las sonoras cortar ollas mismas sus 
trajes. E n sus ocho grandes páginas de lectura Inserta 
revistas de modas, novelas, poesías, viales, costum-
bres, &.. 
P R E C I O S D E L A SUSORIOION, B N ORO. 
Semestre . í i y . ^ . l l l i y j H l " $ 5-30 
T r i m e s t r e . . . . . . . . . . $ 3 
Agente general en la Isla de Cuba: IJk. P R O P A G A N -
DA U T E R A R I A , O'Reüly 5i. Admiten susorlolonos 
en provínolas los corresponsales de L A P R O P A C J A N -
I»A L I T E R A R I A , y en la Habana laa recibe también 
D. Clemente Sala, L A l i l U l A o G R A i n A, ü'Reilly ¡Id. 
6 n. 074 8-17 
Artes y Oficios. 
PARA-RAYOS. GRATIS. 
Reconocemos gratnltamenta estos aparatas, oonstrni-
mos ó instalamos A toda perfección y módico precio pa-
ra-rayos, timbres y luz eléctrica, lineas telefónicas, 
tubos acústicos, etc., etc., tanto en la capital oomo en el 
interior. Establecimiento do aparatos elóctrloos, 
r - H A R A N A - T . 
Director, E . M O R E N A * . 
«SW 30-25JI1 
B E L L E Z A CIERTA. 
Polvos do arroz Oréma. 
Pi'oparaclon especial para el clima de la Isla de Cuba, 
crodítada oxtraordinariamento en el Mediodía de B u -
ropa. E l más higiónlco, refrescante y blanco de los cono-
cidos. 
B E L L E Z A , J U V E N T U D , P E R F U M E S 
D E L I C I O S O S . E N V A S E S D E G R A N G U S T O 
P R E C I O : Paquete 75 centavos billetes.. 
P O L V O S D B R O S A S D E L H A R E M . — P r e p a r a -
ción del mismo autor, perfeccionada con sus Polvos da 
arroz Oréma. Produce el mismo resultado que estos últ i -
mos dando un sonrosado admirable al oútis. Solicitados 
por todas las qeBoras de la alta sociedad de la Europa 
Meridional. Ultima palabra de la moda y del buen gusto. 
B E L L E Z A , J U V E N T U D , P E R F U M E R O S A 
D E L I C I O S O . E N V A S E E L E G A N T E . 
P B E C I O : Paquete $1-50 billetes. 
Depósito para la Habana. 
E L PALO GORDO, Sres. Alvarez y Ho. 
M U B M L L A 3 0 — A P A R T A D O 3 5 0 — T E L E F O N O 
A l comercio se le hacen importantes yentajas. 
7044 13-2 
M R . C H A M P A G N E , 
A F I N A D O R D E PIANOS. -O 'Re l l l y 73, niannoloví» 
de Sirgado y Habana 38. 
8241 8-24 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
I G N A C I O B E M I R E Z , 
Ha trasladado su domicilio á la calle de LÚE n. 50.— 
Consultas de 12 á 3, callo del Campanario 131. 
4731 104-14 A Y> 
CHAGUACEDA. 
DBNTI8TA DK CÁMAKA DK 8. M. EL UKT D. ALFONSO XII. 
CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
AGTJTAR N. 110. 
Cn. C22 2C-2JD 
Enseilanzas 
TTNA P R O F E S O R A D E I D I O M A I N G L E S Y 
U plano se ofrece á dar lecciones en familia ba jó l a s 
más ventnjosas condiciones. Reoibe aviaos en la callo 
le la Amistad n. 34. 82» 7 25 
I 1 NA P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N P R I . 
«J marla con t i tu lo so ofrece ú los padres de familia 
para educar niños, bien ou el caiKpo ó en la ciudad. E n -
senando también música y labores. Se dan y so toman 
referencias en Aguacate UO. 8232 4 24 
I I N A S E Ñ O R A I N G L E S A <IUE H A S I D O diroc-
U tora de un colegio se ofrece á dar lecciones á doral-
cilio en idiomas é instrucción en general: se alquilan 
hermosas habitaciones. Dragones 44. 
8114 4-23 
ALEXANDRE AVELINE. 
P R O F E S O R M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
P R A D O 03 , al lado dol Pasaje. 
8119 0-23 
U NA P R O F E S O R A I N G L E S A c D E L O N D R E S da clase á domicilio, en y fuera de la Habana; tam-
bién en casa enseSa música, literatura espafiola, bor-
dados y ¡I hablar idiomas en muy poco tiempo.—Otra 
(francesa) da clase á domicilio. Villegas r.9. de 7 á l 2 
de la i tarde y de 7 á 9 por la noche. 
8083 4-21 
UNA P R O F E S O R A D E M U S I C A , D E F R A N C É S , inglós, español, italiano y de todos los ramos de una 
esmerada eduoaoion, se ofrece & las fflmilias de la ciudad 
ó en el campo. Referencias Obrapia 23, almacén de m ú -
sica del Sr. Lópe*. 80R1 4 21 
A L A C L A S E D E C O L O H , - Ü N J O V E N QUE tiene algunas horas del dia desocupadas desea ense-
nar á leer y escribir (grátis) á las personas de color 
(hombres) que deseen aprender. Solo se admiten seis 
que serán 1 s primeros que se presenten. Campanario 
n. 105.—Jorge C. 8050 4-21 
E T J P R O F E S O R D E SOI.I-MO Y PIANO. • Precio: Leoolon tres dias á la semana C 
pesos billetes al mee y á domicilio $15 billetes al mes. 
Pacro adelantado: Tejadillo 8 ó en el almacén de pianos 
de D. T. J . Curt ís . Amistad número 00. 
7830 8-17 
UN P R O F E S O R D E 1? Y a? E N S E Ñ A N Z A , SE ofrece para dar clases á domicilio ó en su casa. 
Prepara para el grado de B A C H I L L E R , y á l o s que 
hayan de examinarse en Setiembre de las asignaturas 
dol 1? y 29 grupo de D E R E C H O . Informarán Compos-
tela 119: Pre-clos módicos. 7154 2(>-2Jn 
AMELIA HERNANDEZ DB TORMO. 
Profesora de Idiomaa. 
I N G L É S 7 F B A N C É S . 
Be ofrece & los padres de familia y & las directoras de 
colegio, para la euseñansa de los referidos idiomas.- D l -
reooiou: calle de los Dolores número 14, en los Quemad el 
de Marianao y también informarán m la Administra-
flinn del DTAKTO n» LA MAHIHÍL. O Sí V 
i r í S ' í ' F . valioso remedio l iev* ya aíncuent» 
Jl̂ t y siete uiios de ocupar un lugar p romi -
nente ante c) públ ico, habiendo priucipiAdo su 
p reparac ión y venta en 1827. E ! consumo 
j e este popaladiimo jnedicamenlo nunca t u 
l i d o tan grande como en '.a actualidad, y esto 
oor si misino habla a l t i m é l i t é de >u niai-.-»vú.-
losa, eficacia, 
N o vacilamos en aecii que cn ningui 
caso ha dejado de remover las kii^brices de 
ambos n i ñ o s 6 adultos que se hailabars «ttíc». 
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendacionct 
de facultativos «n cuanto i su snar-iviUosa 
eficacia. Su grau éx i to ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado Je exau i i iu r c~ nombre fatero 
y ver que se» 
JABON DE AZUFRE 
Aates de Usarlo Despuea do Usarle 
Libros é Impresos. 
RE I N O S O . - C U L T 1 V O D E L A C A Ñ A D E A Z Ü -car, 1 tomo pasta $7—Agricultura, por Pozos D u l -
ces, un tomo.—Agricultura, por Blanco, un tomo $1 — 
Agricultor Cubano, 5 tomos pasta, $5. —Salud 23. Libros 
baratos. 8277 4- 25 
A 3 0 centavos e l tomo. 
Hay una gran separación con más de 2,000 volíimenes 
de várias clases donde escoger en el Depósi to de libros 
baratos de todaa clases y precios. Salud 23. 
8278 4-25 
Habana 158 entre Soly Muralla —Participamos al p d -
blico haber establecido una sucursal en la calle de la 
Habana 158, donde continuamos practicando todas las 
operaciones con la perfaocion y modicidad on los pre-
cios que ya tenemos acreditados.—Extracoionen sin do-
lor por medio de la anestesia general de seis á diez de la 
maiiana ap lcada por dos ilustrados doctores en medi-
cina. 8236 4-24 
¡MÍA m m 1 
DÍ A 35 DE J U N I O . 
San GuWermo. abad, Santos Próspero y Rlóy. obia-
pos, y Santa Orosia, virgen y m i r t i r . 
F I E S T A S E L V I É R N E S 
yisaK Hoiemiíea.—Eij el Santo Angel la ílel Saciduj*.u-
K>, d í 7 á 8; en la Catedral ia de Toro!<i 4 '»» m. y en la» 
•ifLiiiK ieiKfHfi». la» de ooKtnmbre. 
Consulta á las señorws que nadecsa afecciones proclas 
á la profesión á $4 JB.—O Id. ft doratoll io:—E«1 DO 
C O L E C C I O N 
de novelas de autores buenos, 10 ts. $3. Los Hohioanos 
de Paria, bonita novela, por Duraas, 8 ts. $3. E l Conde 
de Montecristo, por Damas y la continuación, 0 ts. $5 
Salud 23, libros baratón. 8Í7(> 4-25 
PARA REGALO 
están propias. Mujeres heróicas de 1» Biblia y de la 
Iglesia, con láminas al óleo, copias de los originales de 
Rafael y otros célebres, 1 tomo mayor grueso con pasta 
fina y cortes dorados, por la mitad de su valor. Historia 
de la vida y culto de la Virgen Marla, 2 grandes ts. en 
fólio con muchas magnificas láminas al cromo y buena 
pasta. Salnd 23, libros baratos. 8153 4 23 
P I R A L O S m w m i 
D E 
G L E N N . 
C i i r a r a d i c a / m e n t e fas a fecc iones de l a 
p i e l , h e n n o f i e a e l c u t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a g o t a , 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s d e la , 
e p i d e r m i s d i s u e l v e l a c a s p a y es n n 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
Este remedio externo tan eficaz para laa 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo baco desaparecer 
I Í A S M A N C H A S DEL C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da Ala piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
I j o s m é d i c o s l4> p o n d e r a n m n c l i o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de HUI. 
C . N . C R I T T E J S T T O l i r , P r o p i e t a r i o , 
NTJUVA. T O J t K , JE. XT <Ie A . 
D e v e n t a a l p o r m a y o r , e n l a s D r o g u e r i a M 
p r i n c i p a l e s , y a l m e n u d e o , e n l a s U o t i c a » e n 
g e n e r a l . 
CURACION DE LA TISIS! 
IGLESIá DE SAN FELIPE. 
£ 1 domingo 28, cuarto del mes actual, t endrán lugar 
en esta iglesia los cultos que los asociados al A P O S -
T O L A D O D E IÍA O R A C I O N dedican al Sagrado co-
razón de Jesns en la forma y órden de costumbre. 
E l Presidente d é l a Congregación. 
8263 l -2la 3-25d 
I N S T I T U T O 
DE m m m m m m 
de i<iS Is las de Cuba y Puerto Bico 
KUXDAUO r oa KI. mt n . VIGENTE LUIS FBKUKU. 
O í R I G I D O P O R R O S D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A í i B E R T Í N I \ ' í í . E N R I Q U E M i P O R T O . 
Se vacuna directamente de la tornera los már t s s , 
miércoles, juéves y v i é m e s de una á dos, en la calle de 
la Obrapia n . 51, y & domicilio, y se íaoil i tan p ú s t u l a s 
do Yaonua todos los dias y & todas horas. 
Cn. 043 12 9 
O* 
D E ORO, D O R A D A S , P L A T A , P L A T E A D A S , 
M E T A L B L A N C O . 
B I L L E T E S D E P R E M I O . 
de aplicaíion, comportamiento, aseo, puntualidad. 
D I P L O M A S . 
Gran Diploma de honor en cromo y oro, degusto grie-
go, con emblemas de ciencisa y artes. 
Batos Diplomas para mayor comodidad los hay con la 
redacción ya impresa, acomodados 4 cualquier Hscuela y 
Colegio. 
Diploma en cromo-litogi ana estilo del Renacimiento. 
P L A N A S P A R A E X A M E N E S . 
A fm de despertar el buen gusto eu los n iños desde su 
primera edad y onltivar ea su naciente Inteligencia el 
sentimiento de lo bello, lumos introducido la novedad 
en las nuevas Orlas para planas de esoritura que hoy 
publicamos, de adaptarlas & un carác te r ó estilo deter-
minado en cada una de ellas, para iniciar Á los alumnos 
on la narte rudimeutaria de las Bellas Artes. 
L I B R O S P A R A P R E M I O S . 
Completo surtido p i r a Todos loa gaatoa. MuTaUa64 
E l Profesorado de Cuba." g094 4 21 
A C E I T E P U R O 
—•.DE:— 
H I & A D O B E B A C A L A O 
DE 
L A N M A N Y K E M P , 
2 V e w Y o r k . 
r 
E l profesor H é r a r d , encargado de la Memoria á la A c a d e m i a d e M e d i c i n a 
d e P a r i s ha comprobado « que los e n f e r m o s lo a c e p t a n f á c i l m e n t e , que 
lo s o p o r t a m u y bien el e s t ó m a g o , r e a n i m a las f u e r z a s y c u r a l a c l o r o -
a n é m i a ; y lo que p a r t i c u l a r m e n t e d i s t ingue e s t a t i t ieva s a l de h i e r r o 
es que no s ó l o no e o c t r i ñ e , s ino que combate e l e x t r e ñ i m i e n t o , y e l e -
v a n d o l a d ó s i s p r o v o c a n u m e r o s a s depos ic iones . » 
E l H I E R R O G I R A R D cura la p a l i d e z d e co lor , los c a l a m b r e s d e 
e s t ó m a g o , el e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e , fortifica los t e m p e r a -
m e n t o s d é b i l e s , e x c i t a e l ape t i to , r e g u l a r i z a e l t r a b a j o m e n s u a l , 
y combate la e s t e r i l i d a d . 
sito en París, Casa G K I M A U L T y O 8, Rué Vivienne y prinoip. Farmacias y Drogui 
» 2 L >Xl±iJOK, I>E TOI>OS. 
D E AGESTE PURO DE HICADQ DE BACALAO 
Y D E LOS 
F I T O S de C A L y de S O S A 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r c o m o l a leche . 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y las de los HipofOpíMWW, y 
es á la vez el remedio más eficúz para la cura de la 
T I S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 
E N L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A - t S A R O A N T A . 
Léansen los certificados siguientes: f 
D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de Paris y Madrid SubAelejado Principal de Meütciaa 
y CERTIFICO": que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite .de Hígado de Bacalao con Hipofos-
fitosde Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en lo» enlennos 
que necesitan, por sus padVcimiéotos, «i» ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
A.Viuá* estov conví-iiridu au' -st.-.n....f.« deliradcs la soportan un el iúconvemente d é l a resurgitacion. 
¡i ^ . " 4 , Marzo s . . Da. M T. a L' IL L S. C A S T E L L A N O S . 
)• venía en toda» U» betlcas y al f í a 
íktiürítm, preguntad á vucsiro» doaor?» ; I f U t t * i « t l é SmUll i iM dé 
mayori «n te* fyofpvbs "1* lo» Sr*l_ —-• •¡vHT" > 
A G U A C A T E 106. 
8a LaoflB toda olaa« de bordados y ao aagoíia & bortlar 
(S IOTV piafa y al pasado: en la misma se alquilan dos 
bablteotonea altan. 81BA 4 21 
' ijlAt. C L E M E N O E , M O D I S T A D E P A R I S , 
Ldisolpola do Madame Lafertióre; 26 Empedrado en-
tre Onba y Agolar, al lado del paradero de los carritos. 
81G2 2G-23.jn 
E J I D O 37. 
Fonda, se despachan cantinas A domicilio: E^ránlden 
flervidoslosoonBmnldores. 8144 4-"^ 
Quinta de S a l a d L a P i í s i m a Üoaoepoion 
D E L A A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S 
D E L C O M E R C I O D E L A H A B A N A , 
8a solicitan enfermeros para este establecimiento. A -
andró Bamirez 5 —Perro. 8191 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 14 afios humilde y de moralidad de orlada de mano, ó para 
cuidar nn nlüo: tiene sn padre qne responde por ella; 
Zanja 110 darán razón. «102 4-24 
SK D E S E A S A R E R K l i P A R A D E R O D K Dipgo Torrea Pnerta, 
V I S O . — S E L I M P I A N Y B A R N I Z A N M C E 
bles & domicilio, & precios muy baratos, dejándolos 
oomo nuevos: especialidad en muebles finos, de nogal, 
tresno y palisandro: doy rei'i»renciaa y garantizo mi 
trabsAo como deseen. Amargura CO.—L. Gonzalee. 
8041 
DON 
[argento qne f aé de la Guar-
dia Civil , licenciado en Sanotl-Splritn; su hermano 
Cristóbal qne vive en la calle Eeal níimero 86, Kegla. 
8160 4-23 
R I E R A 
Cfaiiaao 25, o a » particular, é la mitad do precios que en 
E L P R O F E T A . 
Baqhara de p a n t a l ó n ORsimlr $3-50 billetes. 
I d defina casimir Í i 8 Jd, 
Todoá la mitad de precios qne en E L P R O F E T A . 
Saoos de Puebla superior, por medida 
á $8 bi l letes . 
U S k PiRTIGULAR, 6ALIAN0 25 
O. 602 8-21 
especial para enfermos con sus 
hermosos colchones de pelo.—Se 
cambia en 30 distintas posioiones. 
Obispo 123. 
Tn. 697 4-21 
E D E S E A C O L O C A R D E C R I A D O D E MANO 
6p»Je on casa particular d establecimiento, sabe sn 
obligación y tiene personas qne responaan por sn con-
ducta, informarán San Miguel esquina & Aguila, bo-
dega. 8146 4-23 
E D E S E A T O M A R E N A L O C I L E R CN C O C I -
ñero 6 cocinera qne sepa sn obligación, para servir & 
una familia enMamnao. Manrique 109 impondrán. 
8143 4-23 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D K 14 A 1 6 afios que sea de color, para manejar un niño, p a g á n -
dole $12 b l l et»», Virtudes 90, en lami tma se venden 
varios efectos de colegio. 8145 4-23 
SILLON 
DE I T E R E S k TODA FAMILIA 
Una modista general cortadora mny práct ica en la 
confección de teda clasa de trojes, desea hallar una casa 
de familia bien acomodada para ejercer sn oficio, 6 bien 
como ama de gobierno y si hubiera niflos hacerles los 
trojas y ropa blanca. Dicha selior» cuenta con las mejo-
res recomendaoioDeB|Empedrado 33. 8126 4-33 
HOTEL A M E R I C i 
T E N I E N T E - R E Y Y Z U L U E T A 
Próximo & Parques y Teatros 
IA CASA MAS FRESCA EN SU CIASE 
MA.GNIFI0A8 HABITACIONES 
Amuebladas con lujo. 
E S M E R A D O S E R V I C I O . 
l i a s comidas se s i r v e n 
e n R e s t a u r a n t . 
E s t á encargado de la parte culinaria el 
acreditado maestro D . Barto lomé Pona. 
Se admiten huéspedes con toda asisten-
cia 6 solamente tomando habitac ión. 
T a m b i é n se admiten abonados al restau-
rant, á, precios convencionales. 
L o s precios varían, s egún la habi tac ión 
y el piso que se desee; pero siempre serán 
equitativos. Gn. (169 15-14Jn 
N U E V A S M A U U I M A S « E C O S E R 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nueves máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
qne ana máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Oi-mpafíia de Singar, 
participamos & nuestros favorecedores qne seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
E n esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smlth & Wesson, cubiertos 
con triple baSo de plata, lámparas de cnerda antnmíUioas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitaa de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos cordialmente á las señoras & visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la 1. F . 
oscilante y la de brazo alto, y gustosos daremos todos los Informes de 
sus inmensas .ventolas sobre las conocidas á quienes se sirvan visi-
tarnos. A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 133 . 
On. 507 310-28My 
UNA L A V A N l í E R A D E S E Ñ O R A Y DK CABA« 1 
CORSiSSllFiMCUBAMlÉ 
C i T I M S BABASERAS, 
P O R M M E . B O T J I I i L O N 
93, O ' R E I X . X . V 93, 
llero desea colocarse con una corta familia, teniendo 
Serscnas que abonen por su buena conducta: informarán uba 130. 8115 4-23 
E H K A N E N C O N T R A R C O L O C A C I O N 1ÍOSME-
fioras peninsulares, una paro criada de mano y la 
otra para cocinar á una corta famüia: tiene quien res-
ponda por su conducta. Eevillaglgado 7 inforoiarán. 
MOi 4-23 
B A R B E R O S 
H O T E L S A R A T O G A 
G a l lano 102 
Esto casa conocida por Palacio de Mendizábal, r eúne 
á sus espaciosas y ventiladas habitacicnss, asi como sus 
extensas y grandiüsas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en su aHistencia, establecido por la 
nueva duefia. 
Preoios mensuales de las habitaciones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2i onzas, 3, 4 y 5 oro: ad virtiéndose cine el trato de 
mesa es igual para tocios.—Sirviéndose á las horas de 9 
á 1"? y de 5 á ?. 8C07 6-21 
Juzgamos Inoportuno enumerar sus ventajas, dura-
clon y cualidades higiénicas en vista do la grande aoep-
íaolon que han obtenido por la generalidad dni bello stxo 
¿Lo toda lalsia. , 4 . 
Recomendamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E D O y 
otros eminentes doctores de esta capital para las enfer-
medades Intestinales délas aefloras. 
Nota Importante.—Recibimos semanalmente las n l t l 
mas modas v novedades de Paria. 
0.693 . 
E L R E Y 
de los relojeros. 
MB» O E O R Q B N E W T O N , reforma «jnalqniar reloj 
da Cave á sistema remontolr por $4,25 y limpia un reloj 
''su^SixoeUnol* D. José Mar í a Valverde, Presidente 
de 1» Eeal Audlenola, ha tenido la bondad de au tor l iH 
i Mr. Newton á decir al píbl lco qne el remontolr que é! 
«wlocA en en cronómetro d» bolsillo el aüo pasado, fnn-
d/m» con perfección, y que es tá muy contonto con él. 
M r . Newton no comeará su remontolr on ningún reloj 
¿la Antas exhibírselo á su dnelio. 
QtMttfloará con una onza es oro á cualquier persona 
qne le proporotnne pruebas svflcientos para perseguir 
anta loa tribunales á oualqnler persona que en los do-
minios espaSioles haya faoricaao, vendido 6 usado el 
alaterna dft remontolr para dar cuerda á relojes en imlta-
elon de el descrito en el Real Privilegio 6 patento de i u -
venolon n. 8,731, concedido á Mr. George Nevrton por 
¡j, M . D . Alfonso X H en Madrid, en el dia 4 de abril 
de 1883. 
E n el palacio del Marqués d9 Vlllalba, al lodo de i» 
casa del 8r. Conde de Casa Moré, plaznala de las Drsn-
¡Ünas, esquina de calle Dragono», Pner t» de Tierra, Ha-
Sima. 80-iü 18-inJn 
solicita uno bueno. Monte 319, La Andaluca de 
Moyano. 8108 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A E X C E -lente criandera de 4 meses de parida á loche ente¡ a, 
la qne tiene buena y abundante: calle de la Esperanza 
38 darán tazón. 8105 4-23 
UN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO DESEA colocarse en casa particular 6 establecimiento: es 
aseado y do buena conducta. Callo de la Maloja núme-
ro 120 informarán. 8100 4-23 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R DESEA A C O -modarne para cocinar en casa de corta familia: tiene 
quien responda de su biiu.ua conducta. A todas horas 
Informarán calle do A?ular número 67. 
8116 4-23 
I N T E R E S A N T E 
Terminadas pov completo las importantes reformas 
llevadas í cabo en el hotel IiA LISA, por sus actuales 
dnefios Sres. Rebozo y H.no., ha quedado dicho estable-
cimiento á la altara de los mejores de su clase, pndien-
do contar las familias que se sirvan honrarlo con sn a-
slstencia y deseen pasar un verano agradable en el pue-
blo del Podio con las mismas comodidadea que en sus 
casas, paes el hotel LA LISA cuenta con espaciosas y 
bien amuebladas habitaciones, nn elegante y bien ser-
vido restaurant y cuantos comodidades son necesarias -| 
para poder asegurar desde luego que su estancia en él 
us apetecible por todo» conceptos —Preoios mny módi-
cos. 76C8 15 1? 
Se so l ic i ta 
una criada de mano blanca, de mediana edad y de mo-
ralidad. Callo de las Virtudes número 53. 
una orlada de mano 
8135 
Se s o l i e i t í i 
Ooliann "•Rrazo Puerto," altos. 
4-23 
UN ClKNERAT, COCINERO A L A C R I O L L A Y a la Oípafiola, «lesoa colocarse. Darán razón Haba-
na número 151, ontre Muralla y Sol. 
8133 4-2i 
En el colegio de "San Eulogio," 
STTARKZ N? 85, 
SE D E S E A UN P R O F E S O R 
8140 4-23 
P E N I N S U L A R DESEA C O L O 
Darán razón calle de 
Manrique uúm- ro 149, imprenta 
8132 4-2 
UNA S E Ñ O R A oarse de manejadora de nlfios. 
Trenes de I«otrijaas. 
l ! Í SEli lMO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado en la oalle do San Nicolás esqnlna A P a e r t » -
Oerrada. Haco los trabólos mis baratos que ninguno >le 
su clase, á 0 pesos billetes caiTeto y pasando do dos ca-
rretas so hace una gran rebajo. Se reciben órdenes Mer-
.*rtnre» n. ÜS, Kmpodralo v Compostela. bodega. Picota 
v Conde, bodega. Reina y Ssn Nloolás, bodega. Lealtad 
V San Mignel. DO'lfga. 
PastoOeslnfoctnnto grát is , 
Sn dneflo Tomás Rodríguez. 
8188 
E L MONTAÑES. 
0»Miír«n<Jeltm\t!96»dol8tiiutB, pozos y snmidaro-
Dando la pasta desiiiieoUnte á 8 raaioo pipa y su üos-
onenta el U) p g . Keolba órdenes en lo» punto* í lgnlen-
toa Cuba y Awargnr» . bodom», Berna«a 72, bodega, es-
autna 6 MctraUai Habana y Ln*, bodega, calcada de la 
Reina esqnlna á Rnyo^ oafó el Kooreo y Onba y Tajadl 
ÜE S L A C O L O C A R S E UN C K I A D O D E M A N O , Jóven, do muy buena conducta: tiene personas qne 
respondan por él: Gloria n, 3, frente á la quinto de 
llalboa. 8007 4-23 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L M O dista y cortadora, tanto en ropa de niños como de 
saBora. desea encontrar una casa particular para ejercer 
su oficio, garantizando sn bnoncorto y confección, como 
lo pueden acreditar las buenas casas de esta capital que 
ha trabajado de 7 á 7; se advierta que no quieto salir de 
la Habana: impondrán Obrapls 10". 
stlO 4-23 
UNA C I U D A D EN E l SE S O L I C I T A PARA l "interior una sonora, qne sena cortar, cesor y que sea 
á propósito para el cuidado ue una casa de familia: se 
deseaíi buenas ref'ereiíolas: informarán Neptuno l i i 
8152 6-23 
A G U A D E P E R S I A . 
¡Con privilegio de S. M.! L a más antigua, la más eficaz de todas las tinturas análogas.—Pídase 
siempre Agua de Persia del Dr. Gondnl.—¡¡No contieno nitrato de plata!! No es nociva á la salud y da al 
cabello encanecido un color uniforme, vigorizándolo al mismo tiempo. ¡Resultados seguros! 
Se vende en las peluquerías, barberías, qninoallerias, perfumerías y farmacias. 
AGENTE ÚNICO, AUFUEDO PÉBEZ CAKEILLO.—SAT-UD 36.—HABANA. 
C 665 14—111 
A LAS SEÑORAS Y SEÑORITAS. 
Gran surtido de malangas da onda, sortijitas y batidas de última moda hechas por el figurín Paria da Moda, 
cerquillos de cuantos capriohoa se quieran. Añadidos de cabello fino empatadura corta y pelo largo. E n estos aña-
didos loa hay rubios castafio claro, castaño oscuro, negro natural y da canas más ó ménos cargados. E s decir, qne 
en ofiadi los, ondas y malangas hay el más completo surtido. Las señoras y seSoritas que necesiten postizos pue-
den hacer una visita á la Peluqneila L A B E L L A H A B A N E R A , seguras de encontrar lo qne necesiten todo muy 
barato. 
eoo, 4-21 50, M U R A L L A 50. 
Alquileres. 
V E D A D O . 
Se alquilan hermosísimas habitaciones altas 6 inde-
pendientes en la mejor casa del Vedado, con asistencia 
6 sin olla. Baños n. 1. Cn. 715 4-25 
V i r t u d e s l O 
Se alquilan bsrmosas habitaciones altas con v i s t a á la 
calle, bien amuebladas y cerca fíelos tsr.tros y baños de 
mar; precios moderados y entrada á todas horas. 
8200 4-25 
O B R A P X A 10. 
Se alquilan los hermosos y espaciosos altos con balcón 
corrido á la calla, gran sala, dos gabinetes y magnifica 
antesala, todo con piso de mármol; tres habitaciones 
más y buen comedor; on gran salón para criados y para 
lavadero on la azoten y la cocina en el entresuelo. La r n -
trada es independiente con una escalera muy cómoda, 
exclusiva para lus a'toa; bay gas en toda la casa y agua 
abundante. 8247 15-i;5 
e alquilan dos habitoolones, una alta y otra baja, fres-
cas, espaciosas y con preciosas vistas, en el Vedado,  
calle 0? ó del f.-rrocarril n. 51. 
S E A L Q U I L A N 
á u n matrimonio sin nlílos ó á una señora sola, dos rasg-
niüoasbsbi taoiones altas. Consulado 73. 
8264 8-2S 
Se alquila la bonita y ventilada casa oalle del Troca-dero 107, entre Galiano y San Nicolás: tiene sala, co-
medor con alhacena, dos cuartos, barbacoa, cocina y de-
más servidumbre, cañería do sgna en toda la casa A -
gnila 121, bnjoa, entre San Rafael y San José está la 
¡lave 6 informarán. 8261 4-25 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos en precio módico; 
nlimero 158. 8168 
informarán Habana 
4-25 
Anata r los do buques.—Un oarplutero qne ha estado 
largo tiempo en el Real Arsenal, ofrece sus servicios en 
su oflolo. podiendo desempeñar á la ves otra plasta cual-
quiera. Paade presontor certificados de sus Jefes, res-
pondiendo de sn buena conducta ó intellgenol*. Para 
raás Informes Cuba VI y 73, esquina á Muralla. 
8101 8-23 
Ao. carbonería. Bn cluolií» •<Hve Zanja 11B 
« U a i B o y . 8177 
- AjiaoletoGon-
10-23 
Se so l ic i ta 
nnaorlada (tamaño inteligente, preiiriendo que entien-
da algo do co.^tunf: fabellones del Cuartel de la Fuerza 
n. 4; primer piso. 8151 6-23 
Solicitiidea. 
5 1 M O L Í C l T A UNA C R I A D A DE IMANO D E CO 
Olor, que sea trabajadora, sep» peinar, coserá mano y 
'an da su con-•> máqnlna y tongajtersonas qne respond 
dnota Cosiilado 132. d a O á 11. 
8281 4-55 
C R I A N D E E A . 
Unaseliora do 11 >V".c í e p n i l d a ; i i 
imponH"!*- á g u i l a 21o, 8205 
ana t r a í a i s -
4-2"; 
ii¿t£ DKSKA C O L O C A R UNA P E N I N S U L A R DE 
Ococlnera. criada de mano 6 manejadora, para servir á 
nn caballero solo 6 sonora, ó ama de llaves, tiene quien 
responda de nn conducía, calle del Prad.i esqnlna A V i r 
tntU-s bolera 8?.r'l 4-25 
UNA J O V E N D E O J E i í Y O C H O A Ñ O S D E S E A colocarse en una casa decpnto para servir á la mano 
y manejar nn nifio, es mny rarinosa y sabe su obltga-
oion, tíbne qnlen responda por su lionra'lozi informarán 
Monserrato 70, tren da lavado, frente al Casino Rspafiol. 
8213 4-25 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A Q U E H A T E r u -donn colegio desea una 6 dos ñiflas oomo pupilas 6 
ssedlas pupilas para educarlas y daños clases primarias 
y superiores y de adorno, como pluro. dibnjo y labores, 
anadiante nna pequeña p«>f>sioit. Vlrtndns 80, 
8243 4-2.'> _ 
S" E N E C E S I T A N DOH Ü R I A U Á ^ vNA O E ¡>Ti<-diana edad para todos los qnehncerrts v mandados de 
nua corta familia, y la otra nna muchachita de 12 á 14 
años para manejar nn niDo, sala ves t i rá y calzará en 
pazo do sn servioio, 6 si quiero so lo dará un módico 
ñueldo v ropa limpia: Informarán Neptnno 33 
8046 4-2r. 
ÜN A I Í K N K R A I J L A V A N P K R A DBHKA E N -rontrar ropa para lavar en sn casa partkular, sea 
coi to familia 6 larga: San Nicolás 98 esquina ft San Jon'»; 
en la misma casa nn aaiál loo cocinero, repostero, á la 
inalesa y á la francesa desua encontrar colocación. 
8'50 4-2? 
T A B A Q U E K O S 
Se sotlcltan des qne deseen i r al -npa . pon br 
informes Pormenores Muralla 67. 
8113 l-22a 2-2Sd 
CRIAI»A OK IMRDIANA E D A D P A R A 
anejar un iiido y ajear nna habitaeioo: so preflero \ J mar 
de color. A guárate 66 
ÜNA S E Ñ O R A D^SEA E N C O N T R A R UNA F A -miUa decente para uco;mp:i¿iaHa . la limpieza de dos 
habitaciones ó sea par.t otllaar un niílo. También se ha-
ce cargo de uno 6 dos ni fin? para cuidarlos en su casa, 
serán atondlrlos ron mucho esmero, Suart; 85. 
80*4 4-21 
DESEA COLOCARSE CNA J O V E N PENINWÜ-lar para manejadora da niños, para ios cuales tiene 
muy buen carácter 6 do criada de mano en casa par t i -
cular y de familia decente: tiene personas qne rospon-
dan ÚO SU OeUO a. OjlUmlnrdo IOS. « o q u l n a <t TTOí.a-
dero, altos, darán razón. i-OOí! 4-21 
Se so l ic i ta 
una btiona modista cortadora do mucha caoTalldad, calle 
Virtudes 52. 8068 4-21 
ÜNA iUieRICNA G E N E R A L C O C I N E R A S O L I -cita colocsclonen casa partlouiar ó establoolralento. 
Tiene qnlen abona por su conducta é impondrán en la 
palle del Agu i l a U « A . W80 4-25 
S E SOLICITA 
na baen yla^oh.nlor. Empedrado 13 8379 4-25 
B A R B E R O S 
ilaoe i'rtlt i nno bueno, Mua te niVinero 2, Barheria. 
8257 4-25 
U NA C O R T A FA5IH.IA S O L I C I T A UNA C o -cinera peninsular 6 da color, teniendo quien respon-
da da su moraJid^d^ObisooJK. BOfp 4-21 
S E S O L I C I T A 
nu dependiente blanco ó do color qne tonga personas 
que respon dan de su conducta paro vender y repartir le-
oae con nn carrito de mano. San Miguel 190. 
80B3 4-21 
LA M P A R I L L A Í -LACTOK RE L A ROTICA E L Cristo, se necesita una crUdaiie maao, tiene que n-
yndar A fregar suelos, sino es asi qnn no so presente: ha 
de tonel poríiorgs que aoredlton su homadez. 
^273 4 25 
¿ f g S O L f C I T A UNA C R I A N D E R A DE B U I ' N A V 
Oabundnnto lerhe entera para i r á los Evtado-Unidos 
con la oondlulon de darle pasible ((e ida y vuelta si es 
qoano quiere oontianar por pooosmeses; qno teñera per-
donas qa« respondan por sn conducta y moralidad, sino 
raima estas condiciones quo no so presento. Informarán 
Beriio»ia4t 8267 4-25 
N J O V E N 5155S C o r o C A K S E DE P O R T E É 
ro ó criado d» mano ú otro trabfljo: informarán ' ora-
poataU 145. fonda de Belén 8250 4-25 
DE H K A C ' M . O C A R H E UNO DE M E D I A N A edad, de siete oSoa do Tala y aco'dnmbrado á servir en 
Madrid; entiende algo de cocina, para orlado de mano, 
cuidar nn enfermo, portero ó aoompaliar nn enfermo pa-
ra la Peninanla: también sale para el nnmpo si se uoco-
alta: entiendo a 'g i d» mayordomo: tiene personas muy 
rs*petables qne garanticen sn oondao s. y quo respon-
dan por'6L Dasamparadns 30 tonda: darán razón en 
sronto los almacenes nuevos do San J o s í . 
• 8^84 4-25 
ÜNA SEÑORA G A L L E G A DESEA C O L O C A R , so da (oMoora O de orlada de mano: sabe rno'.nar á 
la criolla y á la española; tiano quien responda pnr su 
«ouduoto. Merced 02, esquina & Picota, cu la enrhonc-
¡ria. £2£! 4-25 
IT NA SBfiORA A M E R I C A N A , PROFESORA Ue ' los idiomas inglós, fra' có« y eapaflol, desea colocar-
as de instltutris con nna familia, bien on la dudad 6 el 
oompo: informará, el 8r. Cóasnl Am»rioano, Agntar f l -
tro Obispo v Ohrapla. 8285 4-23 n S J O V E S P E N I N S U L A l t M O L l C I T ^ COI . (K caolon para a^mdaute do encina ó orlado de msuo: 
(Seno quien abone "por sn conducta. ClonlMegos n. í). 
8267 4-25 
ÜNA JOVEN R S Ü i E f f T ^ i i T o A CON A D U N -danto leche, solicita nna casa para crlac á ierhe en-
iota ó media lonJi-v tiene qnian resnonda do sn oonduo-
tmgpndrán Amist v i 1M. 8270 4-25 
S E S O L I C I T A 
nnanitgrita da 12 & U años para las atenciones de dos 
cuarto*. Prado 46 8271 4-25 
Dk H E A Í M Ú . O C A U H E CN A S I A T I C O <»ENK< ral cocinero para .oMabj.oclipieuto ó cosa particular. 
Draguiies 70 impondrán. 
8058 4-S: 
¡DINEROl ¡DINERO! 
Con hipoteca do fln'jas urbanas en esta capital so dan 
varias pin tUlsa en oro y en billetea. De más pormenores 
en la Ubrlca de cigarros La Idaa, Dragones 29. de 7 á 11 
déla manaua. 8015 8-20 
Se alquila en proporción la casa, calle del Tenlente-Key n . 50 propia para familia ó astableoimiento: t ie-
ne safa, comedor, 7 ouartos, cocina, arolea y demás ne-
cesidades: en labodi-gadel lado esti la llave: informarán 
San Nicolás 71. 8262 8-25 
se alquilan dos habitaciones 
untas ó separabas, á hombros solos ó matri-
monio sin hijofl: se da llavla: Luz 31. 
8256 ' 4-25 
Í*n una casal partinular, ialtas. 
Se alquila una hermosa casa con 6 cuartos a tres cua-dras do Galiano, en San Mlgnel. entre Campanario y 
Lealtad. Otra Con<*rdia 109, con 3 cuartos. Otra Com-
postela esquina á Sol. para establenimiento. Galiano 1C6 
informarán. 8181 4-24 
Se alquila una casita do balo y alto en la calle de Kgi — nrtmFrolO.1), mny barata- le llave está en la herrer 
del laio; su dueño Jesús Maria n. 10 altos. 
8231 4 24 
P R A D O 11^ 
B A J O E L C E S T R O G A L L E G O . 
Sealqnilauna accesoria, el entresuelo exterior y un 
cuarto bajo. 8230 4 24 
En3onzosoro se alquilan Jos bajos d é l a casa calle Manrique nlimero 67. se componen desala condes 
ventanas, con suelo de mármol, dos cuartos a la derocha 
y tro í & la izquierda, cuarto para criado, cocina, agua y 
desagnüe á la cloaca, están acabados de pintar y en 
completa independencia de la parte alta, on la misma 
Informarán. S ü l 4-24 
t' n 6 onzas oro la caía Amistad 71, casi esqnlna á San •«Jceá, con zaguán, sala dedos ventanas y suelo de 
máimol, cinco cuartee bí.los. dos altos, enlresualos r-sra 
criados, agua, cloaca, baño y demás oomodidales. En el 
n. 77 de la misma e<-.lló está la llave 
8212 4-31 
P I A I Í O S 
Sa alquilan dos marca Píoyel.—Se alquila una hermo-
sa o»Ba ^on n cuartos á 3 cuadras de Q-aliano en San M i -
guel antroCamponai voy i.eí'-i.R.i IÚU Galiaoo 1.18. 
8182 i 24 
G aliano 55.—Esta casa sita en frente la iglesia del Monseirate, al lado del cafe La Perla, se alquila sn-
mumento barata para cualquier clase de estable».imiento. 
Se le suplica á las personas que les convenga quo & pe-
sar do lo que le digíui que hable con el dueño Mercade-
res n. 23, d* 12 á 2. m : 4 21 
$75 000 etE D A N CON H I P O T E C A DE C A -sas en esta ciudad A medico in terés y en 
partidas huats de 2,0f Onasos. P. E l.avin. Mercaderes 
n. 22 Bn el mismo csoritorlo se necesita nn tenedor de 
libros quo posea el inglés y francés 
20-17Jn 
LA E C O N O M I A — O ' R E I l i L Y 9 1 , E N T R E I I A -bana y Agolar—So compran y venden libros. Méto-
dos de piano y papeles de miislca. Se admiten suscrito-
res de lectura á (iom>cll lo.—Hsy muy buenas novelas y 
f electas obras de Derecho, üed lc ina , eto , etc. 
8282 15-y5jn 
SE C O M I ' R A UMA CASA QUIiTKNCJA ÜE T R E S i cuatro cnartns. que esté por San Rufael ó por Mon-
ta, ó dentro de la Habsua: tnfoiniarán calle de Luz 11. 
MBS 4 24 
Oro y plata. 
Sa compra procedente de prendas usadas ó monedas 
corte i , pagándolo á lo s preoios más alto.* Obispo 60, re-
lojería, entre Compostola y Aguacate. 
8228 4-24 
S E COMPRAN 
toda otase de muebles Neptuno 39. 8206 10- 24 
UNA 8 K S O R A D E S E A U S A C O L O C A C I O N pam manejar ntQos ó orlada do mano 6 para salir al o-.m -
Soc oalle de Cárdenas, accesoria n. 2 A. D,, jauto al café Ispaña. 82C3 4-26 
S E ACOMODA P A R A C R I A D A D E MANO Y demás sarvioios da la rasa, nna oatro dnada de diez y 
«ieto años y de mny buenas costumbres, con la oondt-
eúon de dormir en el aonmodo y da no mandarla á la ra-
tlec informarán Maloja 6. 8224 4-24 
SÉ S O U C í T Á U N C R I A D O DE ( 'OLCtR P A R A la mano, teniendo personas nne lo garanticen, en la 
«'alzad» de Galiano n, 38 ó en al Yodado línea 33. 
8221 4 24 
(T U A E X T R Á N . I E R A DKHEA E N C O N T R A R Ú N A ) familia qne marcho & Bopaña para aoonipallar .', una 
señora ó de roan<\)a<lora de niños. Dabaiia 93 tnformmítn. 
820'» 4 2 t 
DE s KA (ÍÓLOCARHE UNA J O V E N P A R A orlada de mano ó manejadora do niños: sabe coser á 
•aano y á máqnina y tiene perrouas que abon'n por sn 
oondn'-to Informarán á todas horas en Campanario 137. 
8107 4-24 
S E S O L I C I T A 
nn oporwio zapatero qno esté al oor lento en nnevo oo-
mo en composioionps Amistad 124, Colla de Sant Mus, 
oapateri». 8220 4-24 
VA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A -
olon en una casa decente para lavar, rizar y planchar 
bien para orlada do mano: sabe bien su obligación: im-
pondrán Aconta 109 En la misma se acomoda nna coci-
nera que sabe coo nar de todo. Acosta 109. 
8180 4 24 
DE H E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A P A E A manejadora 6 lavandera, en esta 6 en el campo: i n -
fonnarán Obrapia 102 8199 4-24 
SE H O L 1 C I T A UNA ( ' R I A D A D E MANO DE color ó blanca, que sea trabi^jadora y sepa bien de la 
limpieza de una casa, v qne tonga personas quo respon-
dan de «i buena conducto Manrique 181. 
8190 4-2j 
N E C E H f T A ÜNA L A V A N D E R A Y PLAN-
ohadora de color para corta lamilla, qne atendiendo 
& otros qnehaceies que KO ofrezoan, sea forma!, dnerma 
« i el acomodo y dé referencia». Paula n. 5. 
8287 4-34 
D1 & E A COLOCARSE UNA J O V Í í N P E N I N S I I . lar de criada da manos en cosa de familia decente ó 
bien de maneladora de niños, con los que es mny oari-
Sosa: tiene poisonaa que respondan de su conducta: 
sabe coser 4 roi.no v máquina: Pactorla n. 11 darán ra-
COQ. 8223 4-24 
UNA J O V E N i 'ENINWÜLAR DESEA COLOCAR-se para criada do mano; en la oalle del A güila n. 144 
darán ra>on. 8200 4-24 
¿"I; I- Ó C t C i T A ü NA M O R íTÑA P A l t A C R I A D A 
Odemano. Informarán San Rafael núm. 52. 
8188 4.53 
A R A V I A J A R DI<SEA A C O M O D A R M E CON 
usa familia nna jéven amerlcaua, do moralidad y 
con buenas recomendaolones. En el esorltorlodel hotól 
"Pasaje" informarán. 8139 15-23 
IT NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -/ oarse de m 'nejadora, impondrán Manrique 149 
8009 4 23 
EMBA COLOÍJARHE UN M O R E N O B U E N Í O . 
'njjjcro asetdo y formal ya sea en casa particular ó 
establ ctetepto. Teniente-Rey 67, oaqulna á Villegas, 
oafó darán rae^Kj, f m 4-23 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S KA C O L O -oarse de lavandera cv,oa»a particular 6 estableci-
miento, resposden de sn cenduota Luz 30. 
M71 i j ^ . _ 
acomoda d media if dio una niorona pana v de mo-5? ralidad: tiene buena .v abundante lorjjo y personas oua 
( ¡a ran t lcn su con^u 'ta: PÓI" b^oe tres dina qne ha l le-
gado d<>i campo. Glorian. 87, esquina á Angeles. 
8109 4-23 
Se compran 
muebles y plañíaos de Pleyel, pagando mejor qna na-
die pero qne los muebles sean buenos, juntos ó por pie-
zas: nadio cierra trato sin pasar por esto. Angeles 27, 
8168 4 23 
E l E L CARMELO. 
Por años, para la temporada ó por meses, se alqnila 
la hermosa casa, calle 0 n 11; compuesta de 5 cuartos, 
sala, comedor, buena cocina, cuarto para criados y des-
pensa: tiene gran algiba de agua y jardines al fret,ta, 
cn el patio y traspatio. Keferenciaa Belascoain 36. fe-
rreteiia. 8238 4-24 
Se alquil» en la mejor y más ároplia cuadrada la calle de la Zanja, entra L e i l i ^ d y Campanario, la casa n ú -
mero 40; cenata da sala do mármol y gabinete, 3 cuartos 
bajos, entresuelos y dos cuartea sitos, toda de azotea, 
gas y aguada pozo: impondrán Escobar 115, entra Reina 
y Salud. 8222 6-24 
H e r m o s a s habitaciones 
con vista á la calzada de Galiano, se alquilan á matri-
monios ó personas solas con toda asistencia: precios mó-
dicos. Dragones 44. 8225 4-24 
§e alquila la casa, cal o de la Amistad n. 30, con todas las comodidades necesarias para una larga famitia: 
la llave en la bodega de al lado: t mbien se alqnila la 
accesoria, calle de San Ignacio n. 158, por Jesns María: 
la llave al lads: informaran Obispo 15, café L a Mina. 
8205 8 24 
Se alqnila en casa decente un salón y cuarto alto con baleen á la calle y azotea, muy úescos y ventilados 
propios para nn matrimonio, hombres solos ó familia de 
tres personas. Cuba 154, á nna cuadra de los nuevos al-
macenes. 8184 4-24 
Se a lqu i la 
un hermoso almacén en casa de alto, capaz para dos mil 
tercios do tabaco, mnv barato Gervasio 144 v en el n ú -
mero 146 informarán." 8213 8 24 
PA R A UNA F A M I L I A QUE L L E G O DE F U E -ra, sa compran á Hlgnna fcmilia particular, un Juego 
do comedor, nn juego de onarto, nn bnen pianino. otros 
muebles y lámparas que se necesitan: la que desee ena-
lenartos puede dejar aviso en el colegio de señoritas, 
O'Rollly'rs. 7077 8-19 
C~ O t í f t l i VIEJO.—St: f o M F R A C O B R E , bronce, ' latón, zinc y toda oíase do metales viejos; huesos, 
tarros, pezuñas y carnaza, trapos, pelo y papel viejo. 
Mercaderes 2 y San Lázaro 311. 7914 8-18 
S E C O M P R A 
ana máqnina da vacio vartioal, qne esté en bnen estado 
y quo sea en proporción, Tntormarán Habana 198. 
7841 15-17 
S E C O M P R A C O B R E 
y bronce viejo á buen precio en el Mercado de Cristina 
número 17. 7785 3 5-18 
VIDRIERAS 
metálicas de sobre mostrador, se compran pAgáadolas 
bien, vidriería Egido 10. 7778 50-18 
Casas de salud, Hoteles 
Santa Fe.—IsladePinos. 
Esto casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorooodores cosiodidades, buen trato y 
preoios módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del 
hotel en el Júoaro, que los conducirá grátía. Los t ran-
seúntes pagarán nn escudo oro por asiento. Informarán 
TarafaHnos. en Matanzas. Perfumarla LaOriental M u -
ralla 12. Habana. 1927 60-12 F 
HOTEL A L B E R T " 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5 a Avenida 
N E K ITORK. 
Con magntQcoa departamentoe y eeqoi 
sita "ouleine" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se les brinda á las fa-
milias qne desean demorar sn estancia nna 
semana 6 por más tiempo, pues además de 
la tranquilidad hay la seguridad de estar 
ali jado en una casa elegante á prueba de 
faego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
Geo: O. Ward. 
P. D.—Para mayor sosiego y tranquilidad 
de los huéspedes hacemos manifiesto el j a i 
ció ob'enido del Departamento de inspec-
ción de construcción de casas. 
"(Report of Duilding Tnapections Departament)" 
"otorgado con fecha 10 de mayo de 18»-3, qne dice asi: 
"RállOHeen la esquina de t ln lvers i ty Place y oalle 11? 
Gesta el Hotel "Alber t "(apartmant honse) (casa alo-
jamiento) do la propleúad del Sr. A. S. Kosenhaum, es 
una casa peifecta en todo cuanto concierne la proteo-
"cion contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
"do ladrillos y U s escapes del fuego se hallan embuti-
"dns dentro de un callón de sólida oanteria. Todos los 
•pisos son do hierro y losas como también en cada nno 
•'•Ití ellos bay las anfleientos mangnoras para snrtir las 
•'bembas de agua y funcionar ins tantáneamente en ra-
"so de un amago de fuego." 
Cn, 676 78-17Jn 
S E A L Q U I L A 
en niueba proporción la casa Estrella 12!, con ñin ven-
tanas á a calle. zagua:i, comedor, sala, salón de comer, 
patio y traspatio, agua de Vento, acómentimiento á la 
cloaca. oabaUeriw», aieto cuartos bajos, cocina, niarto 
de cechero, dos cuatt altos y BU sala oorrada de per-
sianas y cristales suelos de mosáico, ti escás y ventila-
das tolas las habitaciones, t ra tarán de su precio Sities 
13?, de 7 á 8 de la mslinna y de 5 á 7 da la tarde. 
8240 8-24 
O lo—Se alquila una ímbitacion con ba'con á la calle, dos ventanas á la brisa, con sn coniador qne también 
si'va de otra habitación, tieno azotea con todas sus ane-
xidades, entrada á todas horas, eorvioio de criado y pre-
cio mnv médico, á personas de moralidad, AmarOTra 54. 
8235 4-24 
Se alquilan loa he' mogos altos Sol 52, compuestos de gran solo, con baloon cerrido á la ca'le. comedor y un 
cuarto; todo mny eepaMoso, con sno'cs de mármol, bien 
Í.lutados y muy frescos, su precio $30 oro: en lo ' bajos nformarán, en la misma se vende nna máqnina de ooser 
inmejorable en $14 billetes. 8203 4-24 
Se alquila barata la casa da vecindad con-¿ÍPOSOBIO-noa muy frescas, buíinoa pisos y limpia, acabado de 
arreglar, tiene aguo: intormaráu !A.ncha del Norton. 8 
á ios eapcnlodores. 4-24 
30 Dro, la casita calle de la Obrapia 
.ib-gas y Bernazo, con dos onartos, 
pozo y demás uecP!>:'rio. Amargura n. 40 6 Blanco32 
Impondrán. 8.149 4-23 
Se alquila en I. ntim. 85 entre Y l ^ g a a
o ÍT o . 
Se alqnila una casa en el Carmelo, frente á la linea ur-
bana, con huerta. Jardín, árboles frutales, patioparoga-
Uinas, palomar, buen pozo etc., y también se alquilan 6 
venden mas de 3 solares bien cercados en buena calle, 
con un colgadizo que tiene salagcuartts, cocina y eson-
sado, bnena agua de pozo, sembrados de boniatos yo pa-
ridos, plátanos, moiz y varias siembras mas; á propósi-
to para objetos de plaza, crias, 6 depó. ito de cualquie-
ra cosa por su seeuridad de cercas. Darán razón Agnlar 
67, altos. 8130 4-23 
La hermosa casa calle del Prado n. 44, capaz para re-gular familia; se alqnila en 5 onzas y media. Es do 
zaguán, muy fresca y cómoda; situada en uno de los 
mejores puntos de la ciudad, por su inmediación á los 
parques, teatros. Baños de Belot y del mar. En la bode-
ga está la llave y t r a t a r á n en la calle de Compostela n l i -
mero 70 entre Muralla y '-Cenionto Bey. 
8141 4-23 
Se alquila la hermosa casa Paula 47 entro Habana y Compostela: tiene capacidad para dos familias, en la 
bodega de la esquina está lo llavo é impondrán. 
8127 * 6-23 
So alquila ó se vende en proporción la casa Campana-rio 185, con comodidades necesarias para nna'larga 
familia, produce $ip-75 centavos oro mensuales: infor-
marán en la misma do 7 £ 10 de la mafiana y de 5 á 7 de 
la tarde. 8108 4-23 
Se a lqu i lan 
dos harinosas habitaciones con balcón á das callea, á 
matrimonio ó caballeros, con asistencia si lo desean. 
Villegas n. 67. 8161 4-23 
S E A L Q U I L A 
lo casa calle de Santa Clara número 37. En Belot, calle 
del Prado n. 69, está la llave é informarán. 
8121 7 23 eanga sin igual.—Eu doce pasos setenta y cinco cen-tavos oro, se alquila la bonita y fresca casa, acabada 
de arreglar y compuesta de sala, saleta y dos hermosos 
cuartos, patio, cocina y demás comodidades, toda do 
azotea, próxima á la calcada del Monte, Kubalcaba nú-
mero 1?, oaai esquina á Antón Bocio. Informarán calle 
de San Nicolás n . 253: en la misma está la llave. 
8122 4_23 
MA B I A N A ü . - Se alquila en mOdioo precio la too conocida casa-quinta, calle Vieja número 35, capaz 
para una familia, por numerosa quesea, por sus muchas 
comodidades; en la misma calle, bodega "La Catalana" 
está la llave, é informarán en los Quemados de Maria-
nao. Calzada Real n . 17. 8129 4-23 
C I U D A D E L A . 
En un lugar céntrico de esta ciudad, se alquila una 
cludadaio en muy poco dinero: impondrán Baratillo n. 3. 
8095 4 23 
89 Obrapia 89 
Se alquilan habitaciones altas y bajas amuebladas á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parque», A 
hombres solos. Obrapia 89. 8178 4-23 
B e r n a z a 3 5 y 37. 
Sa alquilan los magnlílcos y ventilados altos de esta 
casa con viata á los parques y que además reúne bastan-
ti-s oomodioa'ies c> mo >on; entrada indept-ndienta perla 
• laza del Cristo, buena eao^era, agua de Vento, gas, 
dos esousadoa, buenac alna co i fregadero do mármol, 
cuarto de bailo con ducha, seis dormitorios, antesala, 
comedor y sala éstos enlosados de mármol. En la fonda 
Informarán á todas hor»8. 78i8 15=17 
B Á L S A M O T U R C O . 
¡No más callrs, ojos de gallo, etc.!—¡El mejor extirpador de callos qne se conoce! 
¡Respondemos de sus buenos resultados aiempre que se compre el legitimo y se siga al pié de la letra 
la instrucción qne acompaña la caja1 No mancha, n i ensucia como sucede con los preparados análogos. 
Se vende en todas las farmacias.—AOKNTE ÍINICO, Ai.PRuno PiinRz CARKitLO.—SALUT» 36.—HABANA. 
C 664 14-Jn 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puedo ofrecer nn surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, oomo verán por los siguientes preoios: 
IÍA t í l t A N A M E K I C A N A $10 B. S I N G E a N . $ 4 0 B. A d e m á s las magnificas 
d e K A Y M O N D , DOI t lESTIC y l a A Í I E B I C A N A N .T . También hay R K J M I N G -
T O N , N E W B u M E y W I L C O X y t í I B B S barotisiraas. Máquinas de mano á$5 
B. Idem de rizar á$5. El que más barato vende en la Isla de Coba. 
74, O ' t t E I M ^ Y 74, eutre Aguacate y Villegas. 
J o s é G o n z á l e z A lvarez . 
On. 634 28-CJn 
A G U A D E C O L O N I A D E O R I V E 
La mil «uperior, U mi* tromátic» j ta mis barata. No ha; otra qae la ¡saalt ca aroma fine y delicado, bondad 
exquisita y baratura incomparable. Compite rentajosamenU con las de mas fama de Inglaterra, Francia y Alemania ; 
con la de Violet, Fariña, Agua Florida y otras exlranjeras. A igualdad de lámale que las de mas renombre, es tres 
veces más económica, siendo entre todas ellas la que te lleva la palma. Por ese esli boy de moda en la Córte, j es 
la ne bace furor entre Us gentes del fcuea tono, apreciadoras de los perfumes finos, delicadas é higiénicos y por 
afiadidora mny écoaómicos; eaalidades qoe reúne la superior A O V A D E C O L O N I A D M OÉtIVtt> 
El que osa ana sola vez este acred itado perfume aacional es ya cliente seguro. Tonifica y snaviza el cutis librándole de asperezas, 
manchas y granos. Grandes botellas, de 3,6 y 12 reales. De venta en toda farmacia y perfumería bien surtida. Exigir la 
inscripción de J F A M U I A C I A D E O R I V E , B I L B A O , en el vidrie y ea la cápsula, U nrms©S. dt 
Orive en Manco sobre verde y ere en ta gargantilla del cuello y ta marca de fábrica, y así se evita U falsificación. 
7148 1 J n 
AVISO 
En ei calé 'El Combrcio' , alto en lo calle de Obrapia 
n. 29, esnutua á la de Cuba, fe alquilan cuartos en los 
entreanelos, con entrada í). todas boros, desde ooho pe-
sos hasfo quince en bi'ltU's: nnaaccejoria mny hermoea 
con agua de Vento, etu., y un local pora nna mesa 
biliar muv en proporción. 8169 4-23 
Se alquila eu 2J onzas oro lo casa callo de O'fieillv n. 60; Mercadoros 22. 8165 6-23 
Se alquila la caaa Bayona 21; compuesta de sala, co-medor, 4 cuartos bajos y nno alto, llave de agna de 
Vento y otras comed idadsf: la llave be encontrara en la 
bodega de la esquina y darán infoimes Empedrado 2S, 
botica. 8170 8-23 
S E A L Q U I L A N 
en tres y media onzas, los oipacioaos y ventilados altos 
San Nicolás esquino á Lagunas, tienen siete cuartos y 
demás anexidades. 7835 10-17 
E N E L C A R M E L O 
se alquilan y venden las casas números 2 y 4 frente á 
la lineo con fundo ai mar, ocupando cu.itro aoUres. In 
formarán Neptuno 30, La Montanera. 
701.'. 2«-7.TD 
A T E N C I O N . 
alquilan dos habitaciones altos freacaa 6 indepon-
tes ron asistenria 6 sin ello v una baja; on la misma se 
alquila uno aula amncbia'la en el raej r punto de la capi-
tal trente al paroue Central Prado 110. 
8Í66 -(-23 
Se a l q u i l a 
Para peraonaa decentes una hermosa y fresca habita-
ción con Mitrada á todas horas; Aguila 84 entre Son Bo-
fitel y Sin José. 8161 4-23 
Sealquilaen $20 billetes nn salón alto muy fresco A hombres solos: Neptuno 111 sederia E l Clavel. 
815i 4-23 
(torro.—Soalqailrtlamuy bonita casa callo üe Fal-''gneras n. 21, tiene 4 cnartos, sala, agrja, gas, tq-
dop las comodídsxios neoeeorias paro tina f*miUa decen-
te, biiena vecindad, á una cuadro del pmulero del Tul i -
pán. 8161 5-23 
f j * n ei Carmelo y á disianoia de veinte varas del para--> dero del torrocarril Urbano, se han construido ca-
torce cuartos bonitos, aseados y frescos, pues estáo á la 
brisa, les quo se dan en alquiler juntos 6 sepirados. Ss 
han dlfpoi'Sto de mc^o que para }a temporada ó paro 
permanencia puedai! ser habitados por humbres solos, 
ó por fimilios. En lo Alcaldía del barrio 6 en Galiano 
YPinforaiarAn; 8U8 10-23jrn 
Sol TáentioCoii jpct t la y Aguacate.—íjeahíuilan unos beruosos ent ie tnol" ' ¿ o n balcón á la calle, suelo de 
mosaico, cielo raso, escalora independiente, agua de 
Vento, ga» y las habitaciones grandes y muy bonitas, 
entrada muy decentó, piopiaspara un módico 6 aboga-
do 6 para persona de gasto. 8147 4-23 
Sé alquila en 4J onzas oro lo coso Gervasio 137, entre Salud y Reina, compuesta de salo, zaguán, cinco 
cuartos bajos, dos altos entresuelos, espaciosa saleta, 
caballeriza y demás comodidades. Lo llave en el 135 De 
más pormenores impondrán Prado 46. 8088 G 21 
V E D A D O , 
So alquila á un precio barato ia espaciosa y ventilada 
casa calle B, esquina á 6í, nlimero 0: en la misma infor-
morán. 8071 15 21 
C'ercadel Parque Central.—Se a!qa:lan (a prooios mó-'dicos) los hermosos y frescos altos 6 algnonahabí 
taciones con coraida y asistencia ó tia el'a OH caá* de 
una familia, dondr so babU ing'íM vfraneé.-í: tofoTmarán 
(solamente) du 8 a 1 de la tarde, Villegas 59, e( onina A 
Obispo^ V JJ382 ' ft-SJ 
V I L L E G A S N. 79, 
entre Obrar ía v Lamparilla, eo aknllan magulficos 
ouarfo.í altos, propios para nombres solos 6 matrimonios 
sin hijos 8080 4-21 
~ S E A L Q U I L A 
la casa do altos, calle de los Cuortoles n 24 ei>quinaá 
Haba' o, en 8 onzas oro: en lo callo de Cuba n. 39, altos, 
es t i la llave 6 Impondrán de 12 á 4. 
8085 15 2lJu 
Se alquilan unos her mosos y ventilados altos, propios para una corta familia ó un matrimonio sin hijee: se 
dan baratos: se prefiere nna familia sola; pero también 
ae alquilan por habitaciones separador á hombres solos: 
informarán Compostoian. 100, entre Sol y Muralla: tie-
ne balcob corrido á la calle y azotea. 
807Ü 4 21 
S E A L Q U I L A N 
casa Calzada de la Boina n. P0 en $34 oro.—C^sa calle de 
Cádiz u. 8 en $18 oro. Impondrán Infanta 3 y Obispo 41 
8072 4-21 
B e r n a z a 6 0 
E N T R E T E N I E N T E . R E Y Y M U R A L L A . 
Sa alquilan habitaciones amneblodas altas y bajas, 
muy ventiladas á caballeros y matrimonios. 
8074 - ' 4-21 
S E A L Q U I L A 
Lampaiilla 34 la iómo¡iay vontilada casa con ajina de 
Vento liaban» 85 i t Ifirmaián. 
8570 . ' ' • 0-21 
S E A L a U I L A N 
habitaciones altos y bajas O'Keilly 13. 
80C2 4-21 
S E A L Q U I L A N 
iosaltosy laaccosoria, acabados de pintor de la casa 
oalle del Obispo n 39 propios para osorltorio ó para fa-
milia. Ea la sastreria del lado impondrán. 
8061 4-21 
S*: A L Q U I L A 
lo hermesa casa oaii* de la Hálud n. 73, con batió y cnar-
'os altos al fondo, propio para unacumerosa familia. En 
Aocsto 41 está la llave 6 impondrán. 
S E A L Q U I L A N 
loa altea Monte uúm. 325 esquina á Belascoain, indepen-
dientes y con agua. 8059 16-21Jn 
Se alquilan los hermosos altos de la casa oalle del Em-pedrado núm. 33, inmediatos á la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y aguo de 
Vento, y si gnstan pueden comer con los dueBos de la 
casa que ea nn matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones se alquila una habi-
tación en los bajos. La casa por dentro en de las más bo-
nita s de la Habana. 8055 8-21 
MAQUINA 
Cn. 
B E R I Z A R C H I C A G O . 
-Ninguna familia debe de 
carecer de e.ita úti l cuanto 
importantemáqn¡no. 2-60B. 
una. Obispo 123. 
4-2' 
Santa María del Itosario.—Arreglado á la época se al-quila para la temporada una moguiiiea y espaoioaa 
casa con todas 'o^ comolidoíles apetecibles cerca de los 
bafios: calle Bealn 50 Demás pormenr>r<rfl Sanut Maria 
del Bosario, Eeal n. 61 y Teniente-Bey 12. 
8021 8-20 
Se alquilan ó se venden las casas calle de la Habana n. l60 con cuatro onartos y demás, y la caso calle de 
Curazao 14, con cinco cuartos y toda de azotea, nneva, 
&, &. Informarán Aguacate número 112. 
8111 5 20 
En módico precio se alquila la casa calle de lo Zanja n. 59, entre Escobar y Cerrada del Paseo, con bueña 
sala, 4 cuartos seguidos, dos más en el patio, comedor y 
saleta, pluma de agua, muy fresca y seca, con persianas: 
la l iaveestá en la bodega esquina á Cerrada del paseo ó 
informarán Salud 87. 8935 5-20 
Se alquila la bonita casa de «ito y bajo Neptuno 152 y la situada en Concordia 133, Las llaves ai lado é i n -
formarán Mercaderes 26. altos, do 12 á 3 
7908 8-11) 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos O'Eeiily 110, próximos al Parque 
Control, propios para escritorios 6 nna corta familia. 
7959 8-19 
E N U I A R I A N A O . 
Se alquilan las cómodas, frescas y hermosas casas 
números 2,4, 6 y 8, calle do Torrecillas, acabadas de 
asear y recorrer, que están como fabricadas de nnevo, 
en ei punto más saludable de la población, con frentes á 
la brisa, ámplios portales, espaciosas habitaciones y á 
nna voz del paradero del ferrsoarril: impondrán en la 
calle de Agolar 108. 7893 10 18 
26 M E R C A D E E E S 26 
En precio módico se alqnila nna gran sala y gabinete 
y un espacioso cuarto con vistas á la calle, propios para 
escritorios. Informarán en los altos de la misma ó en 
Santa Clara 25. 7834 8-17 
T R O C A D E R O 17 
Se ceden habitaciones con asistencia. Precio módico. 
7827 26 17 
En la calle del Marqués González entre San Miguel y Neptnno, se alquila un local con doce varas de fren-
te y cuarenta de fondo: tiene pluma de aguo divisiones 
le momposterla y colgadizo de toja, propio poro un tren 
le carruales. 7846 10-17 
Se alquila en $30 billetes la bonita casa calle de la Pi-cota n. 84 todo de mompootorio, con solo, comedor, 
nn cuarto, patio y demás meneateres. Lo llave en lo bo-
lega esquino á Paulo: impondrán Manrique n. 142. 
7828 8-17 
O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos habitaciones en el entresuelo y en el 
principal, pala y gabinete, todo exterior, con muebles 6 
sin ellos; con asistencia de criado ó sin ella: tienen gas 
y agua: no ea casa de huéspedes: entrada á todas horas: 
7880 1Q-17 
I N T E R E S A N T E 
8a alquilan muy en proporaiou, herniosas y ventila-
das habitacloces altas, con todo el «¡orVioiO necesario, 
en la calle deCuban 67, entre Teuioute- Bey v Muralla. 
Cn. 5«7 90-21 Mv 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
un patrotinado para el servicio de maro ó para el ot ra 
po, prefiriendo eito por aer más de sn agrado. Prado 
número 46. 8272 4-25 
P é r d i d a s 
DE L A C A l i L E DE COi^ON N. 35 , A l , M U E -lle do Caballería, el dio 20 se ha extraviado una puí-
sera de oro mato con tres bi illontes montados sobre os-
trellitas. Se gratificará ai que lo entregue en la calle de 
Justiz n. 1. caeo de los Sres. Duron y Compa: por ser 
recuerdo de familia. 8117 4-23 
V e n t a s 
DE . ' ^ O A S Y ESTABLECIMIENTOS 
f ^ANíJA!* . — EN Sfl «OO í , \ H E R M O S A CASA 
VTiatio de Antón EccioSi, con cuatro cuartos corridos 
y unos altos nuevos. Otra Id. en $1,300 estas en billete»; 
otra Mialon en $íi 000: otra Escobar en $1 Ü00: otra id. on 
$1 500; otra id . en $1,800: otro Lealtad en $4,000. gana ?i 
orr i otra V i r t u tes en $1.S00. otra Pefialver en $1,200 es 
tas en oro. Tra ta rán Estrella 145, 
8200 4-25 
G A N G A . 
En (laanabocoa. i'tnico on el barrio, se vende en $2 000 
bilb-t ÍS una farmacia, tfeno 50 olios de establecida: i n -
formes nernaza n. 4, botica, 8275 4-25 
Se vende 
la caao callo de Jesús Maria n. 2?: ¡mpoudrán Cuba 113 
á lodos horas 8274 4-25 
F' N K Ü A N A B A C O A SE V E N D E UNA B O D E G A i muy barata por hallarse su dueüo enfermo y tener 
quo retirarse del giro, Santo María n. 22, en la misma 
ioformarán á todaa horas del dia. 8207 4-24 
Ü E V EN DE, A R R I ; H O 4 O P E R M U T A POR una 
iVaaa en esta capital nna estancia á dos leguas de la 
Habana compuesta de •ion y uisdi* caballerías da tierra 
inmejorables, con carcas de piedra, impcndriíu Galiano 
número f 2. 8218 7 24 
G A N G A . 
Por tener quo auaentarao EU dueño so vende un cafó y 
billar, situado en la callo de San Pedro 20, frente al 
muoilo de Luz. 8183 4 24 
Se valide 
una estancia compuesto de 2J caballerías do tierra si-
tuada en el partido de Arroyo Naranjo, distante un 
onarto d o legua de dicho paradero nombrada Antuncz, 
con bueno casa de mompasteria y teja, suelo de Hom-
burgo, coa aguada corriente tolo el año, con 100 palmas 
paridoras y 7 matas grandes de aguacates, 15 de mangos, 
4 de guanábanas, con 1,700 matas de cocos próximas á 
parir, 2 yuntasido bueyes, 4 vacas y 2 terneros y algo de 
siembras, más de 1 0 matas de naranjas do China nue-
vamenta sembradas y 70 de aguacates nuevos, 4 de na-
ranjas agriasen producción, In te rmará anduefioenia 
misma y el guarda almaean dará la diroooion para dicha 
finca 6 impondrá del precio, 8210 4-21 
B O T I C A 
SevondeladeSan Juan: calzada de J e sús del Monte 
núoiero 152, informarán en la botica Universal. Consu-
lado 106 8234 10-24 
A N I M A S 138 
entre Lealtad y Es obar se vende barata, en lo misma 
vivesudneBo. 8IB0 4-24 
EN LAS BOs*TKKCERAS P A R T E S DE SU VA-lur la i'asa Figuras 91 letra B da maraoostf.ria y la-
drillo con sala, api sentó y comedor, de aiotea mideras 
ie cedro y loaa por tabla y tres cuartos de tej í del pais. 
Tambi -n s ' vendo el solar Arsenal 1", con dos cuartos y 
nn colgadizo Ooráu razón Piguras n, 01 B 
(^B V E * D E EN 1,300 P E S O S OKO. L I B R E S 
o^ra< 1 vendedor lo casado mampostoiío i azotea 
número 289 do la oalle da San Nicoláj, con sala, come-
dor, dos cuartos, local del fondo, barbacoa, con df sagüe 
á la cloaca en ía bodega del frente está la llave y darán 
razón 8168 8 23 
E N 2,O0Q P E S O S ORO 
se vendo una cnsa calle de Cárdenas, corea de la cal-
zada del Monte, c n solo comedor, tres cuartos, calia-
lía de agna instalada Centro do Negocios, Obispo 10 B. 
de once á 4. 8170 4 23 
S E TUNDE UNA CASA M U Y B A R A T A EN L A calle dei Aguila, de nueva construcción: sólo se trata 
con la persona quo le convenga lo compra. Impondrán 
Moniique n. 133, entre Salud y Keina, de diez á once 6 
deoui tro á aeis. 8125 4-23 
S E V E N D E 
uno casa eu lo mejor de intramuros en $7500: otra en 
m00: otra en $3000 otra 3100, todas cn oro. También dos 
potreros. Informes Paula 88. 8084 4-21 
SE VENDE UNA CASA D E i O N S T R Ü C C I O N moderna, á dos cuadras de la calzada del Monte; com-
puesta de sala, comedor y tres cuartos: informarán de 
su precio Gloria 138, letra A . 
7916 . R.ig 
SE VENDE O SE A L Q U I L A L A CASA S I T U A -da en la calzada de Buenos Aires n. 18, la cual tiene 
las comodidades necesarias para una familia regular, 
buen bafio jardín y bastante terreno: informarán calle 
ii« los Cnartoles n. 40 v Aguinr 92, estudio del Ldo, Pa-
'aogon 7881 8-17 
¡OJO A LA GANOA! 
Se vende en $3,000 B[B ó algo ménos, un magnifico y 
muy acreditado establecimiento, situado en uno de los 
mejores puntos de esta capital; se puede asegurar que 
au valor verdadero es de $8,000, mas su dueño se ve obli-
gado por tener que regresar á la Península, á causado 
la aalud y por asuntos de familia y otras causas graves, 
Neptuno esquina á Aguila, panadería, darán razón. 
7845 • 8-17 
SE C A M B I A UN P O T R E R O CERCA DE ESTA ciudad de 2:< caballerías do tierra colorada, redimidas, 
todo cercado, con yerba del paral, plátanos, ynoa y mon-
to con buenas maderas, por una caaa en esta cindad, más 
informes O'Keilly 64, La Propaganda. 
C. 679 8-17 
EN GÜANABACOA.—SK VENDE EN VEINTA real ó en poeto de retro nna caso de mamposteria, 
líonstruccion moderna, on punto céntrico y capaz para 
una regular familia: informarán DragonesT platería La 
Turquesa, en la Habana; sin intervención de corredor. 
7684 15 13 Jn 
De animales. 
Se vende 
nn hermoso caballo de siete cuartos de alzado propio 
paro coche: se puedi ver á todas horas del dia Genios 1. 
8244 4-25 
S E V E N D E 
un magníñoo caballo amerloono de excelentes condicio-
nes y sla resabios, y ooho pares de paloma $1 par; infor-
man Agnacato 112. 8195 4-24 
Se vende 
muy barato, en 10 onzas oro, nn caballo americano y 
también se do en poco nreoio un faetón t i lbmi , Zirogo-
zq 13, Cerro. 8216 4-24 
O E V E Ñ T Í É N DOS C A B A L L O S C R I O L L O S DE 
«Amonto: nno dorado de 6J cuartas de alzada, de mar-
cha .-.u ai trapeo y paso nadado,, ej otro moio, de conchas, 
de seis cuartos, de trote muy largo, de gual trapeo y 
paso nadado, ámbos muy mansos y nobles, sin reea-
bios. San Ijpiacio 59. 8093 4-21 
R E V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O C R I O -
OHo, de raza andaluza, oscuro, de más de siete cuartas 
de alzada, maestro de tiro y monta, nuevo, sano y se 
responde á toda falta, puede verse de 0 do la mafiana A 
cuatro de la tarde en Galiano 7!. 8000 6-21 
Se vende 
un caballo moro de 6) cuartas de alzado, sano, shve pora 
coche y silla, puede verse en Marqués González esquina 
áBetrel la, taller de Balbl, 80D3 ip-20 
De carruajes. 
^ A N G A . — S E V E N D E UNA D U Q U E S I T A í r ance -
• sa y se da muy barato por desocupar el local: eatá en 
buen estado de uso y puede servir de faetón jardinero. 
Amargura n. 30 informarán. 8259 4-25 
ÜNT F A E T O N 
Se vend* uuo l'iieite, cómodo y ligero, de 4 asientos, 
fue,le de quita y pon¡ no ha rodado 0 veces. Dragones 
n . 112: le conviene A quien lo nenesite, pero no á quien 
quiera especular con él. 8180 l.r>-24Jn 
U n f a e t ó n y n n caballo. 
Se venden en la casa de salud Garoini; el faetón tiene 
dos meses de uso y el caballo de monta; es ci iollo y tiene 
7 cuartas dos dedos, 8227 4-24 
s E V E N D E M U Y B A R A T O U N V I S - A - V I S fran-cés de poco w>0: Amargura 94. 8158 4-23 
S E V E N D E 
nna magnifica duqnesa francesa mny ligera y bara t í s i -
ma. Monte 180 esquino á Rastro. '8150 4 23 
SE V E N D E U N B O N I T O D O G C A R T D E L O más moderno y elegante; puede verse en lo calle de 
SonMigueln . 118. 7021 8-18 
De muebles. 
P A L I S A N D R O 
La cama más hermosa qne ha venido de Paris con bas-
t idor de alambre, dos coronas y cuatro figuras alegóri 
caá de las cuatros estaciones del año, ar t ís t icamente es 
cuitadas, costó 114 onzas oro y se da en 21, Baratillo 9. 
«255 4-?5 
U n g r s í n . e scaparate 
con hermosas molduras tanto por fuera como por dentro 
Sropio para un regalo da señora, costó 12 onzas oro y se a en 6, Baratillo 9. 8253 4-25 
Un hermoso espejo de palisandro, 
propio para sas t rer ía 6 modista: costo 20 onzas oro y se 
da en 5; está casi nnevo. Baratillo n . 0. 
8254 4-25 
PO R N E C E S I T A R S E E l . D I N E R O D E M O M E N -to se da muy barato un gran pianino de Erard, de 
voces qne se oyen á tres cuadras toda la máqnina de 
divisiones y plancha toda de bronce, hace nueve meses 
so dieron 32 onzas oro por él, se da casi regalado por la 
pronta venta, calle do los Genios número 29, entre Con 
sulado é Industria. 8209 4-24 
U N P I A N I N O D E B U E N A S V O C E S D E M E D I O uso se vende: Concepción n. 14 casi esquina á Cruz 
Verde en Guanabaooa. 8233 4-24 
OJO.—UN J U E G O D E C O B A C A L A D O « 6 0 . — otro omericano $45—otroálo Luis V X $120—Apara-
dores á $25—Lavabos, escritorios-cómodas, espejos, ca-
jas de música, relojes gran sonería, peinadores, sil lería 
de Viena y de todas clases.—Sa compra, cambia y com 
pone. Monte 4. 8098 4 23 
A L O S D E N T I S T A S . 
Se vende nn sillón, nn torno, nn armario en 4 onzas 
oro, puede verse de los ocho de la mafiana á las seis de 
la tarde, Cristo 27. 8142 4-23 
AVISO. 
A los personas que tengan prendas de oro de seis me-
ses, ropa y muebles de tres, en la cosa de préstamos ca-
lle de los Animas 51, pasen A prorrogarlos ó A rescatar-
las en el té rmico de ocho dios, 595—596—632—608—580— 
671—820—871—870—867—892—909. K n el bien entendido 
que trascurrido dicho plazo se procederá A su venta por 
juzgar que renuncian á ellas y á todo derecho qne pu-
diese asistirles. Se compran y venden muebles y se da 
dinero sobre toda clase de objetos de valor aunque sea 
en partidos de grande cantidad.—Oinza y C í 
8128 4-23 
T O D O D E G A N G A . 
So vendo una reja de ventana de colie. nua es calora de 
uso para azotea y valias puertas y ventanas. Neptuno 
n. 109 entro Campanario v Lealtad. 
8103 5-23 
Ci O M O í i A N G A . - D O S J U E G O S D E S A L A A ^io Luis X V completos, un escaparate de una puerta 
do os tejo 24 onzas, otro de dos puertas en 3); nn sillón 
do serví ¡o. ot o de cama, para colocarlo de ia postura 
que nno quiera, momearos, tortinas finas de madera, 
escaparates, sillas de Vier a, aparador de meploymesa 
corredera: á quemar en la calle de los Angeles n. 27. 
8187 4-23 
C A M A S . 
Se venden con su bastidor á 15 y $18, es tán nuevos 
Compostela 119 frente a la barbolla. 8157 4-23 
PI A N I N O . — S E V E N D E UNO QUE ES ÜNA ver-dadera g»nga, es del fabricante Erord de Paris, gran 
forma, oblicuo, casi nuevo y se vendo por ménos do la 
mitad de bi que costó porque desea la familia marobarse 
pronto para el Norte. JDau razón Villegas 79 
8081 4-21 
PO R A C S K V I M R S K L \ P A M I L l A S E V E N D E un elegante juego de sala á lo Luis X V I . con precio-
sas oacnituras y su gran espejo, un magnífico pianino, 
nn escaparate de espejos, lámparas de cristal, dos camas 
grandes y una de míío, nn bufete, escaparates y todos 
los demás muebles, loza y Horea. Animas 103. 
8086 8-21 
Obispo 123 
de hierro y bronce, 
precios de fábrica. 
090 4-21 
^¿K V E M í E UNA P E R S I A N A DE C A O B A P A R A 
OzHguan ó comedor en $20 1!. Una l in tem» mágica nuo-
v 1 con 18 vistas, pintura al óleo, mny lindas en $20 B. 
Ur o mesa de caobo do alas $10 B . Un juego de lavabo 
nuevo anacotado en $6 B. Virtudes 90. 
8057 4-21 
S E V E N D E 
un billar con bolas, tocos y demás. Luz ' 
80-6 
' dan razón 
4-21 
E N G M N G A . 
Sois filiónos, 12 sillas y un sofá, todos de Viena y tle 
poco nao, nna m>:sa consola y nna de centro Bemafía 10 
bajos. 8013 5-20 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O M O S T R A D O R todo de cedro y caoba con 32 gavetas Sirve para 
cnalquier etjtablecimiento de por mayor y menor. Ade-
miís noa carpeta y nna orquesta oomonesta de 4 ins t ru-
mentiis de cobro, 2 vlolines y un t imbor ol todo muy en 
proporción. Calle de Tacón 4. 7991 6 1 0 
K e i n í i 1 9 . 
Se vendíi I-Malo nu piano do media cuín do f l a j e l 111 
bnen eatoio. nna lámpara .1.- aeií< luces v llrÁH. 
7082 8 17 
¡aaroi 
S» alquiloa sillas á preoios reducidísimos ó como 
quieran, pora sociodades, bailes, funciones de iglesia, 
rennionea etc.. eto ¡ estas mismaa tambiun sevenaen á 
24 peños bilieti a iloceno, siendo nuevas, hay hoota 1,500 
sillas. 
También ae venden, compran y cambian uiuobies del 
piiíj y extranjero, y hay juegos de Viena, todo á 1 rcios 
bariitíaimos. visto hace fé. 
Se limpian, componen y embarnizan todo clase de mue-
bles eu el eacablecimiento ó á domicilio, á precios bara-
tísimos, en la muebleiío " E l Cristo" Villogos 89, frente 
á la iglesia dei mismo nombre. 
7835 15-i» 
Oomestibles v bebida* 
v i l D E m m m : 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en onartos y octavos de 
olpo y á precio equitativo, se ofrece á laa personos qne 
deseen beber bueno y barato, como conviene á lo salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla oalle de 
Cuba n. 67, entre Teniente Rey y Muralla. 
Cn. 506 90-21my 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese los acreditadas aguas bloái 
oálcioo-ferruglnosas de 
:i tadas-s^dioo-
SAN HILARIO fiCáLM 
que se expenden en sn único dopó-át-^ 071 nata Isla, oalle 
ae Cuba número 67, entre Teniente Kei y Muralla 
C 569 90 21 M 
Droguería Y Perfumería 
CON P R I V I L E G I O D E S. M. 
E l medicamento por excelencia para la S I F I L I S . 
Curación radical de las enfermedades de la p ie l—¡40 
anos de constante éxito!! Certiticodos do los mejoras la-
cultativos,—Useee eu toda oíase de úlceras, herpes y 
en feuuodadea de la sangra por malos humores adquiri-
dos 6 heredados. 
i4í7cnt« cínico, Alfredo Pérez Camilo. CaJutl.Sd. 
C CC3 Habana. 14—Jn 
n m m m m u m m i m 
SEGUN FORMULA D E L 
DR. C A E L O S M O W T B M A H . 
Remedio eficaz para las M.vjicrrs^ioa y gono'rrpag por 
inveteradas que sean, alampre quo el paciente observe 
al método proscrito por su autor en el prospecto que á 
ellas acompaña. 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Sífilis 
como son úlcera» de lafaringe, erupciones ulcerosas, crus-
'áceas en la piel, dolores de huesos, caries délos mismos y 
catarros vesicales sifiliticos. 
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, R i -
ela 66 y 88, iondo existo su «lepáí i to .-Vendiéndose ám-
bos en laH .lemás Farmacias acreditodad de lo Habana. 
CONSULTA S U A U T O R , 
D E !) Á 11 Y D E (! Á 8 N O C H E . 
G r A L I A . I T O M U M . 102. 
Wa 30-22M 
| SALYA-ViDAS DE LA INFANCIA i 
D E L L D O . B U K J T Q b t 
Producto superior á todos lo ; de su g¿noro para 
combatir los accedente:} do la denacion do los n i -
fios. Pruéboso en los casos más desesperados y se 
verá su incomparable y sorprendente ollcaoia. 
Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
5316 45-25Ab 
é 
E l mejor pectoral conocido según lo demuestra la ex-
periencia nunca desmentida de tonto oños que hace es 
conocido del público. Tiene nn poder cicatrizante i n -
contestable, calma muy pronto la tos por rebelde que 
sea, propiedad inapreoiable sobre todo en la T I S I S 
PULMONAR.—Empléese en los catarros crónicos y 
agudos, tísia pulmonar y laríngea incipientes y en todas 
las enfermedades del pecho. 
AHENTE ÚNICO, ALFREDO TÉBEZ CAnim.T.O. SALUD 36. 
O 667 IlABANA. 14-Jn 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorroa y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende on las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Bey 
n. 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , :I9, M A D R I D . 
C n. 616 l -Jn 
LAMPARAS 
molesta. Obispo 123. 
POWOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extreñimiento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaqnecaB y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y sefioras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo diffsstivo. Obispo 
número 27. 
POLVOS Í M « 0 S . 
Usanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intormitentos, de frío, tercianas, eto.—Cada caja va 
acompaRado dei modo do emplearlos y son eficacísimos 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAB FABMACIA8 Y DUOQUER/AS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 2 7 , — B o t i c a de SANTO D O M I N G O . — O b i s p o 27 . 
O n. 610 l_,Tn 
Miscelánea. 
C O B R E V I E J O . 
Se vende uno gran partida de cobro, hierro y zinc vie-
jo , pezuliasy tarros, propio para embarcar. Mercaderes 
2. escritorio de Hamel. 7915 8-18 
A los fabricantes de cigarros 
se les propone, á precio de ganga, nna partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE SEVILLA. 
que se desea realizar cnanto án tes por necesitarse el 
looal qne ocupa, en la callo de Cuba n. 67 entre Teniente 
Rey y Muralla. On. 568 90-21my 
1 A C E I T E « O L I V A S 
i c h e l r L o q u e s 
V I R G E N EXPRIMIDO 
I T r x o 
DEPÓSITO GENERAL 
e n l a c a s a M I C H E L , y L O Q U E S 
en YENCE, cerca de Kl'£.* (Francia) 
Agentes Roncrnlcs para b Isla ilc Cuba: 
D U R A N y C", I ! , Inquisidor, Habana . 
Ss venle en la CasajloMENDY y C,O'Reilly. 
E x í j a s e l a E t i q u e t a 
M / C H E L y L O Q U E S 
do todu oluu. nuttk 
nomia dt 7ípg af l 
la: á ia iá nu, lint» 
ostataa olari jnnu 
Cn. 698 «l 
Anuncios extranjem 
íi P E C H O 
3? a s t a , ! P e c t o r a l 
de DÉGEHÉTAIS, Farmacéutico, PM 
r.r,U PASTA, aproh!\d,i oor /as Celebridtilt nUkttiihtL 
es mny elic.'ií ¡mía curar las Bronquilln, Calarroi, Aiüj 
Opresionna. y las IiTitaciones del Pecho jliOirguk. 
DKPÓSlTOS EN TOIJAS LAS FARMACIAS DKL GMUUO, 
L L A M A D O SAVIA DE MEDOC 
AV ñ u ico n t i UnU) recomendable para mlm 
los Vinos v conservarlos 
E s c r í b a s e á J , CASANOVA, Farmaccalico ti i 
N» 45, Kl'K SA1XT-IIKMI (TOAXCU) 
S ÁUIP y ESENCIA de COGNAC para DAR COLORÍI» 
Depositario en la Haham : JOSÉ SARRA. 
C o n s u m i d o r e s engañados 
en vuestras compras de 
L 
A C E I T E SUPERFINO PEBFülWJlOfl 
PAIU CUlDAflSK IllKN I.0S CAUELLOS 
e s t a d p r e v e n i d o s 
por quo, aprovochándoso do la fama mi 
ve r sá l , dobida á la buena fabricación de 
L'ORIZA-OIL VERDADERO, 
hay fabricantes poco escrupulososquooftecen 
á los consumidores, con el miumu titulo dj 
ORIZA-OIL 
en u n e s t u c h e i d é n t i c o para producit \í 
confusión, un ar t ículo ORIZi-Oll ano no estí,. 
do modo alquilo, fabricado por ol tímeopro» 
priotar io y productor del VERDADERO 
0RIZA-0IL DE PARIS 
E x í j a s e en cada estuche, que contiene m 
frasco : 
1° Las S e ñ a s en la etiqueta: 
L . L E G R A N D , Perfumista 
PROVEEDOR DE S. M. EL EMPERADOR DEEUSIi 
207, ruó Salnt-Honoré, PÁRIS 
2° L a F i r m a , c o n 
t i n t a r o j a L e g r a n d , 
como el fac-simile pues-
to aqui con t i n t a negra: 
3o L a M a r c a d e 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aqui con t in ta ne 
gra : 
4o E l N o m b r e O r i z a , con ospigai 
preso con t in ta negra on ol papel azú 
envuelve a l estucho que contiene alfrajeoy 
las palabras O r i z a - O i l Legrand^ns 
tadas en o l v idr io debajo dol cuollu dolfru», 
F ina lmen te ; ¡si In imitación cxlerioraft 
t an bien hecha y fueseis encañados p t i 
vendedor, examinad bien la caliiÍM)a¡ 
siempre os perfecta en lo» Verdaderos Pro-
duc tos de L . LEGRAND, de Paris, y no 
v o l v á i s á aquellas casas poco honorablesq» 
venden productos falsificados. 
es 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Efícáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E j p a r a l a s F a m i l i a s y j p a r a l o s "ViajeroB 
S U U S O £ 3 K W T O D O E l . IVIUNDO 
L a Casa R I G O L L O T suplica á los Sres. M é d i c o s y á los compradores quo exijan el 
s i l Verdadero P A P E L R I G O L L O T 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta roja, 
¡a F i r m a 
TE) 
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E l " V i n d e B u g e a i x d " 
r O X I - N U T l t i T I V O 
con QUINA y CACAO mezclados con u n vino do España, de primera 
calidad, esta ordenado diar iamente por los mas eminentes médicos 
Ue lodos los p a í s e s contra las enlermcdades slijuientcs : Anemia, 
Clorosis, Enfermedades nerviosas de todas clases. Diarrea eró' 
nica, Hemorragias, Escrófulas, Dolencias escorbúticas, fílales 
del Estómago y Convalecencias de todas las fiebres. 
Vfiüta por Mayor: L E B E A U L T , M A Y E T y C^, 2 9 , rué (calle] Palestro, PARIS 
Solo por menor, Paris, I'li1- LtJBEAüliT, S3, Kéaamur. 
SE LB EAIil iA TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
^ . P I V E R E N 
^ IMPORTADOR DB LA 
N u e v a P E R F U M E R I A E x t r a - f i n a 
a l 
JABON al CORYLOPSIS delJAPON i POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS i 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPCN \ BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS delJAPON 
4GOA4.T0CAD0Rai CORYLOPSIS delJAPON ¡ ACEITE al CORYLOPSIS del JAPON 
IOTIOS al CORYLOPSIS del JAPON | POBADA ai CORYLOPSIS 
¿ G E I T E ' H I G A D O ' B A G A U O f 
d e l I > r D T J O O X J X 
lodo-Ferruginoso con Quina y Cáscaras de Naranjas amarga^ 
V E N D E 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas las, calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las ENFERMEDADES del PECHO 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la TISIS 
l a DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. O E P Ó S . X O G E N E R A . . , 
P A E I S - 2 0 9 , r u é ( c a l l e ) S a i n t - D e n i s , 2 0 9 - P A R I S 
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VIH DU DÍCAEANES(KINA CRBANtSMll lACTOWPHATEDECHAUX 
ETDEFtR Al)QUINA TITRE ET A líCORCEHORAfi3ESnMtRES 
MMÑSSif 
MARCA D E FABRICA 
i ']•:(. 
G a b a n e s 
KINA GABANES 
Kl V i n o del Dr Gabanes, somelldo á 
)a aproliacion de K-\ Academia de Medldn» 
do Paris, lia sido reconocido romo UD 
t ó n i c o ewérg- icof iueconUcnc los inn-
CVi'ios constltullvos de ia SanpM y dula 
Cctme y (¡no da á la Kaii{rre la fucrza.ú 
vigor y la energía 
Los Dr' • T r o u s a e a u , ftuérard y VeK 
p e a u , p ro re sa rc í cn la Fací'"-"1 
uiclna ae París , lo ordenan t( 
coa el mejor cxilo, á las m , ^ , 
tudas por los excesos de lodas clases, pe f 
ol i r nk í j o , los placeres, la mnslnuma n 
la edad, cr i t ica y el amamuntamír 
prolongado. Ka cxlrcuiamcnlo ol 
conlra la Fa l l a del apetiio, y u¡u 
digestiones, las Dispepsias, las Gaj ni¡¡ 
los Aturdiiuientos de la VatetCL v los 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos cfoctos en los casos de A¡u:;nia, Vhmis , Enfmbreá 
m e n t a de la sangre. Es te r i l idad de la muger. Flujos blancos, Pérdidas semina u l y»,™. 
tencia prematura^, En//aquecimiento general. T i s i s p u l m o n a r , Tercianas, riohrni 
in t ermi tewtos , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
El V i n o d e l I»r G a b a n e s , por la energ ía do su a c c i ó n cordial, desarrolla, ¡us nienat 
ac t iva la c i rcu lac ión de la sangre y es m u y rccomoudablo para las convale .sencla». 
El supr ime los v ó m i t o s , que tan irecucnlcs sou durante los embarazos do las nmecres 
aumenta la s e c r e c i ó n de la leche de las nodrizas, da i m vigor cxlraordlnario á 
de pecno. Gracias a la influencia do sus principios tón icos , ol es un rcincdiu suuremoen 
los casos de ü i a b e t i s , cn las Fnfosmedades de tu „i,;U'.l« espinal, do Il iniena, de Kmleísia 
ÜQ Raquit ismo y en general, en todos los casos on quo os necesario reennir a uu toiro 
poderoso que d é vigor v fuerzas A los enrermos. 
E l reemplaaa, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tónicos, como la abslnü 
e l v e r m q u l h . etc. El es un preservativo apreciado por ios vlageros y los marinos como 
a n t l - e p i d é m i c o y antidoto cío la l iebre amarilla, del V ó m i t o neirro y de otiaVin er-
m e d a d e s t r o p i c a l e s . o J vua^ « u m r 
Depósito general: TROUETTE-PERRET. 165, m (calle) st-AntoiDe, 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A B R A } L O B É y C . 
NQJA. — Para evitar las falslfícaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio;las palabras V i n o d e l r » ' G a b a n e s , 
Paria . Debe exigirse que en las etiquetas y /ÍS Fajas 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya /<•] Qrcua del 
Dr Cabaned y el sello del 7? J 
Gobierno francés. { r , ' ! } / , g* 
en las etiquetas y l¿s fajas. 
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